
ftprovada no Senado em l'. Dis.iisão a Autonomia do Distrito Fed8IHl
BBr^^^-___w^__E?*gR____rM^^Kfr_J-*7J*fl__f_iK___________________________________ > u

m- i - ei i ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^**^***J^^^^***-*^F-**1M

Hesmo Reconhecendo Que o Ato do Prefeito é Iteaal
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IMPBIÉVIM
Assírn este governop
serve á Light e rouba

- o povo ¦— Juridicameíi-
te a majoração dás pas-
sagens somente pode- —«-• www
ria ser «Obrada depois |ÁN0 VI" Rí0» Q"mta-.e.ra, 17 de.Setembro.de 1953 --N.»"1.606
fjtie o Senado aprovasse o veto do sr. Dulcidio Cardoso -Conti-
miam os protestos de estudantes c populares contra o assalto do'

,, truste ianque-canadense
nnril!mm ° ''xtrat'rdinàriamente, o plenário dacui<Af aprovou ontem a homologação do escândalo-so aumento de preços dtús passagens dos bondes, bádias concedido pelo prefeito da Light, Dulcidio Car-aoso. A decisão do plenário ficou contudo subordina-daa apreciação definitiva do Senado Federal ao ve-to do prefeito que anulou a redução de 20 para 10 cen-luvos proposta pela Câmara. Municipal. Na reuniãode ontem foi lido para os conselheiros um ofício dosr. Dulcidio Cardoso, no qual o espoleta do trusteianque-canadense declara que se antecipou à apre-aaçao da COFAP «levando cm conta os altos inte-resses da ordem publica».

éMros da Fábrica, de Móveis Loniaoiksky, ontem pola manha, quando angariavam fundospara a greve, que dura desde sábado último. (Leia reportagem na 6.» página)

«LEI BE INFIDELIDADE *Ã .PÁTRIA»:

P

ILEGAL O AUMENTO
Na portaria ontem upro-

vada, a COFAP, não obs-
tante reconheer a ilegalida-

HlMB '-^•*7_-___wp»w*»^-r»5**-»T'-^»«y^i-fjif^

\JU ffl -tíCli ríg
%A Forca

Para o Funcional!
Prepar<

srno
1CI9.

'^í# -^-«ríos de diversos setores falam a nossa reporféigem manifestando repulsa â¦.fii hberticida « «Lei que persegue os verdadeiros patriotas e protege os infiéis à pátria»
ü/ld __ nviiioÍA ÍamÀha vT_-, *f r_<_i__._,____ __. -***A fcjei eie infidelidade à¦pàtriaV cujo projeto ae en- I

contra na Câmara dos Depu- I
tados :er£usndot£e,como gra- Jva ameaça à segurança e,
«íos direitos constitucionais ¦
db iodos.'los cidadãos, encon- {
tra partifilãi repulsa de par^ jte do ninesionalismò. públi- j•".o, que é èsnecialmente vi- '
.ado/

A propósito, entrevistamos |
'tintem, diversos servidores I
públicos, oi, quais, unanime-
mente, mostram a neces- !
sidade de derrotar o infarne I

projeto ianque de Vargas a
do general fascista. Caiado
de Castrei.

UM EXEMPLO

Ou*- iúWèfi- vâ rioí, funciona.

e.í

tr-mnete
MawChuüa

g% SR. JANQT PACHECO
*=& regressou, catem, do va-

le: ãc, Paraíba, satisfeitíssimo
oor/à os resultados obsicZos sm
s<iae experiências âe manda-
óhuva. Z>6 f&tò, choveu abmi-
ãantemente «&_ cabeceiras ão•rio que »!<wS»»*;íéí_ as usinas
ãa Light.

Acontece, porém, que o sr.
Aâalberio Sena, considerado
o -maior meteórologo ãa Amé-
rica, do Sul, afirmou, que as
chuvas não Sâo do sr. Janoí,
mas vieram, ão suh adiantan-
dó ainda que quem quiser
po_te verificar isso através de
telegramas e na carta do
tempo do Serviço ãe Meteoro-
logia.

Apesar ãas afirmativas do
¦is-. Adalberto Serra o ep.eje-¦nheiro Janot Pacheco está de- 3
¦cidião a -repetir a façanha e
vretenãe voltar ::.o vale do
yaraiba para jazer chover !
novamente, desde qüe íhe se-
ja cà-.icsãido ò material -tie- \
cessário è, inclusive, o avião
£a F.J..3., quò ¦»<_. hora j*J?» fez ifófjaiti. S

AUMB]NTADAS
AS TARIFAS '

DO POETO
DE RECIFE

Feira não perder o _¦*•*•

vá
Cc

tu/nie a Cofap decidiu apro
var em sua, reunião extra-
ordinária., ãe ontem um au-
mento ãe ó'5% sobre.os
preços (tos tarifas do Por-
to de Recife. Foi relator
ão Assalto o sr. Ifiilo Be-¦alho. representante >ia
Oojap ão iubaronato ca-
tioca, que opinou, favora-
velmente ó, concessão ão
aumento, sendo ' 

aeguido
por todo o plenário. Le-vaindo-se em conta. o.cou-•siáerável volume de im-
portaçõea do Porto de Se-cife pode-se prever os ter-rlveie reflexos desse au-
mento sobre a bolsa do vo-
oo pernambucano. Segm-
ão a portaria, aprovado oaumento, entrará cm. vigorimediatamente^

«M!

de. du aitiiiuiito clo_ preçosdas .passagens de bi.idet.
recusou-se — o que não è
de exlranhar -- a tomar
qualquer medida de defe-
sa dos interbsses cia popu-lação. Além dc nüo ter si-
Jo previamente encaminha*'
do ft COFAP o processo ele
aumento, com,, prevê o ar*
tigo _, parágrafo único, da
lei 1.522, ressalta a porta-ria da comissão de prcejoü
que <o veto do sr. prefeitosó se torna efetivo depois
de aprovado pelo Senado
Federal, ao qual terá de
ser submetido... Considerou,
finalmente, o plenário .que
nestas condições nenhuma

das duas tabelas tarifárias
'?.^-J!er considerada nelaCüíAP, como a definitiva,
antes do pronunciamentodo Senado, para os efeitosdo parágrafo único do áit.•J, da lei que cria a COFAP:.Contudo decidiu o plenárioaprovar o aumento «sobcondição.,.,.
(CONCLUI NA 5« PAG >
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D. MARIA TERESA DA CONCEIÇÃO, retirante norãestimveio ter ao Rio, fugindo da seca e da fome que assola*» os ser-toes de Pernambuco. E compareceu ao ato dc instalação do "o* •
gresso Contra a Carestia, representando an populações nôrâesUnas atingidas peio flagelo, tendo participado ãa mesa que b. .-ií.»/, a. solenidade do instalação do conclave que c-rá «¦realiza, na Capital da República.Eleitas as Comissões de Tesesvo Congresso Contra a Carestia

darSÍ? CfÍS *U*W» S-W «ada Comissão - Participaram
íld. 

"1 -*° °!!teín sessenta â^Sados - Hoje, às 19 Iiòráèrf £gunda sessão plenária para discussão das teses*- âmanhfa s£sao solene de encerramento do ConercssoRealizou-se, ontem, na sedocid União dos Operários iMu-nicipais, a. primeira reunião
plenária do Congresso Coei-tra a Carestia, instalado ter-
_a-£eira última, nesta Capi-tal, para cleii.ão daa comis-tiftcs encarregadas de estudaras teces apresentadas pelasdelegações. . Compareceram
(CONCLUI NA 5» PAG.)

O projeto âe lei é mordaça vara os funcionários- di
o servidor SlMPhlCIO MARQUES DE OLIVEIRA,.

:!ara

rios ;do Serviço Nacional de
Malária. O servidor José Cu-
nha Melo frisou que a .lei
de infidelidade à pátria..;
posta em prática seria ain-
da pior do auè aconteceu po
seu setor de tarbàlho — o
SNM. Matou,, então, que ofuncionário José Faria, âèiícolega, que liderava no' Ser-viço Nacional da Malária umacampanha pela conquista doabono íoi coagido e posto emdisponibilidade por causa
dessa posição que vinha as-sumindo. E concluiu:«s___w-n* r? .— Por aí so pode fazer«ma idéia, tio que acontece-

rá se não lutarmos corajo-
samente contra essa nova,
ameaça que vem surgindo ,e
que será um violento golpecontra todos os funcionários.

O funcionário Arifilofilo
Frar.cif.co de Araújo, tam-
bem do SNM, disse que con-
sidera a lei uma arbitrarie-
dade-

.Na opinião do funcionário
José Angenor, também ou-vido pela nossa reportagem,,
o que se destaca na lei,, ne-

(CONCLUI NA 5» PAG.)

Ainda Ocupada a Redação
de "Notícias de Bojen

Protestam trabalhadores e populares contra atropeha fascista, dos esbirros de Garcez —«Habeas-corpus» em favor dos jornalistaspresos e ação de reintegração dc posse e
indenização

^'^ÜL%w. Pel° 
f*' te matuíino P0^- Nunie*— iene) — Continua inter-

( ditada a redação do jornal
| .'Noticias tie Hoje.v pela uo-heia de Vargas-GarcCz, "o_

Jornalistas arbitrariamente
presos no dia do assalto ain-
da não foram libertados. Es-
pera-se que seja julgadoamanhã o «hábeas-còrpuè*
impetrado em favor dos mes-
mos, assim como seja. despa-
chado o requerimento do rei-
tegração de posse e indeni-
iação por perdas 6 danos.
por parte da Fazenda Públi-
ca- Como se sabe, a reda-
ção, além dc assaltada íoi
saqueada.

0 povo e os trabalhadores
paulistas continuam protes-tando contra o covarde" aten-
tado à liberdade de impren-
sa e a inominável violência
de que foi vítima o vibrai]-

Arrecadação' NacionaTi?? i

miha í ro :?

Imprensa Popular

rosas comissões de popuia-
res e de trabalhadores visi-
taram a redação provisória
de -.Noticias de Hoje_. para
prestar solidariedade.

E-i /__ »xiaenci

8. PAULO ¦.<>„-, ;..,..,
DISTRITO FEDERAL

Estado do Rio .,., ..;„ ,„_
Minas ....,..,,.,, l0 u, ,_,„,.,
Rio Grande do Sut
Espírito Santo
Maritimos ......
Jovens. ,_._, bttj
Ceará ,

M4 ¦>¦¦•'¦¦ lu',J

TOTAL ...... „:„.,.;.,.,.., ^ fo;o; 2JõSJÚ7,õò j
J^MWM____-k--ia__MMWI__5___r_--_____-M3---_^^ 1

/. 01S. 944,00
ÍÒSM2M

W.2êê,00
M.000,00

á.OÓOlOO
40.SèOM.

¦ "Í76:õêÚiôÚ

100.456,00
53.000,00

Al PlI
aflpniAri-ífipd,.¦ If-CIIIUul-iIlitu

Entrevistado, ontem
pela reportagem de IM-
PRENSA POPULAR, o
semidor Euclides Vieira,

Ê Proibido Protestar
Contra o Racionamento...
iNota da polícia politica de Garcez, #. tomaa defesa ostensiva da LicbtSAO P
Ssfotie) — o DeoartsmsiHo
de Ordem Política e Social,em comunicado distribui... àimprensa, acaba de anunciar
aue resolveu proibir quaiejue

A faoor do reatamento ¦
te Kelüçoes Uom a
o Gai Flores da Cunha

—* «Nào vejo nenhum
inconveniente em rea-
lamas relações com a
União Soviética, Ao
contrário, acho que o
Brasil deve ampliar o
seu convívio internado-
nal,, principalmente m
qus se refere ao seu. iii-
isreâmbio comercial.

Crskii JíKJSKio aa$ sóoordagens; obterianos
com a ampliação de nos-'Êm sas transações mercan-

mm ^ a Í0^03 os- Países
H com os quais nãò esta-*» mos negociando no mo-mento».

Estas foram as-declaraçoes que nos prestou,ontem, na Cumaru Federal, o deputado e ex-gover-nadpr do Rio Grande do Sul, general Flores da ¦Cunha.

'Mfifi--fifififi''fii ¦:','*Pt.sí^7^^^

.., contra
. o,i-ac.onamento de energiaelétrica em todo o estado,

O comunicado do DOPS vi-aa proteger a Light Contra aindignação popular cada vermaior diante das restrições
impostas ao cortsumo d* ele-trlcldade, indignação que co-meça a traduzir-se em atosconcretos contra o truste, co-mo ocorreu há poucos dias emAraçatuba, rjíiando a popuia-ção revoltada depredou asinstalações da Companhia deForça e Luz naquela cidade.

Assim, o governo.do sr. Lu-cas Garcez, dando mão forte
ao truste imperialista, colo-
ca a seu serviço os Bandidos
do DOPS para reprimir pela
violência as manifestações po-
pulares i contra. .,'_>.. ** aciona *
mento,

dc bancada paulista, ma-
nifeotou - se favorável-
mente à legalidade do
Partido Comunista \ do
Brasil,

Assinalou o parlamen-
tar bandeirante conside-
rar mesmo uma exigên-
cia, democrática o livre
funcionamento do PCB,
ao qual, segundo acen-
tuou, se devem dar as
mesmas garantias cons-
titucionais proporciona-
das às demais correntes
representativas da opi-
tdão pública dc país.¦ — Fui eontra o 1celta-
mento do Partido Comu-
nhta e contra, depois, a,
cassação dos mandatos
de seus representantes
no Congresso Nacional,
Ne»saê condições, só pos-

so ser pela ma existên*
eia legal — acrescentou
o et-. Euclides Vieira,

Leia na 5,a página

Cresce nos Estados
do Sul a Campanha
pela. Libertação -
Econômica do Bra-

A Feder-tçao aaas
Indústrias rejeita
o plano de jangô
para a crise da
energia.

35 Senadores a Favi
e 7 Contra a A)

3F

O PREFEITO DULCIDIO CARDOSO resolveu, remover do centro da cidade os caminhões-feira "" 
~

¦ IMPRENSA POPULAR, m oitava página publicamos reportagem, detalhada.

¦tivamente solucionada

^mmÊtmatmmm»-*

DECIDE O COMANDO GEEAL DOS .MABtTSmS

DENTRO DE DiasmllKÇílH
A DATA OE NOVA GREVE NÃCÍÕNÃI

Pe!^75S™ 
teSffjS^T ° P* ™»»«»isto <la M"M» - Note ao Com»-

IJV^^/^ marítimos dc Recife
i^eia na 5," página

Aps varias protelações, o Senado':ao»ovoi__ a»»«nv *-_,prin^a discussão, a autonomia.do ÉÂ\k%&SSt ' ^
st_Moiart Lago., aue restabelece"a'^^r^^Stóla^t*.te! da Eepúbllca, .vo-àrasii t-i"ta a _d__^*3^_£.r'. p£v

contra.. *ix,m>e. «te e__rr«-ú7±-í'x_^cc fspíeseataatés. &.

FUGIRAM X VOTAÇÃO . c!2s_ãe. c-«..v. -c

x- ««.a-» (..Deputados, a proposição *«*¦às claraa, uma manifestação
contra o povo carioca, sai-ram do plenário.

Entre eles estavam os en=treguistae, Assis Chateciu-
briand e Oton MàdèK

, Só PARA 0 ANO
Mopinc. aurovads .o;t; dii¦-

rá ainda que ser apreciada
na sessão legislativa do
1954, isto porque a sua acei*
tação, verificada ontem, não
se deu pela maioria de dok-
.R-f/W. tle. trfifc-! ífff a.Jl.-.TjJlor-...



CAMPANHA m [ BPini
— M.—. Tulmann Neto

Nunca como agora iem procedência uma campanha d* ajuda à imprensa po-pular e democrática de nossa teria. Vtvem momento culminante na imprensa
prásilélra, com a definição muito expres^ tí<w posições, pe um lado, os jornais-e revista» das classes ainda dominantes chafurdando-se no caos e na lama doses-maatos agoniemos>** desesperados até nas cores e nas Íris dimensões - e, deoutra parte, n ascensão vitoriosa dps jornal» do proletariado, dos trabalhadoresdò campo e dou intelectuais honestos e patriotas. Em síntese, representam os doiscmpos ff mundom que vivemos: daaemócraciu, dò socialismo,'ría paz, da cut-
(um iObaèfflde du Vaiaram Utüüo SovtéUca} e, no lado de ia, da guerra, daex-
Im^MjM^^m^ i\bm . dependentes» ú> impe:ne final, sob
J JÇèiaitohm-.';
j-rustiB e aa íevietus do dia
Jj». chocam apeuus pei-j buu
.ol^ridc. esugutiido, pelo*
_-U* .. ilu.1-ü '_.l'ráiuc_, li i-

rtla.''otf..pli_t'i'vano u buii/.d'
cio• ü.._d_ foliidd,. ba,.rügués.
'üó- lieiisucJwiuusiiio uiiulu liu".•rirtiiia ut cliiuittigeiis de soua
;J>fÜ_l-i__. pi'pTlutatio„ ÍIUIII
retrato fiei du sua duaiüoiu'
uzáçiioj üu (iü-moriiiwuçaci em
qtl.'VlVêlii o'8 stlllii Vüítlii-
uéiíüs patrões, cujos iiiteie.-:-
sua são cs.ntameh.lt uer-inui-
ii0.tt.iiu iiofieiário iiiisiíiueio-
íiiul, llltruiio pelas íigeiicjiis
nurlé-tiiiieficaiuis ou peuis
.ilus pui.iu_t..e. quo inVuuüiil
us bancas da eiducit, O iiHadi-
10 • tlu •tesouro .lil.ili, o »u-
.urtio peiad ciiiitísiis louiiiiilu-

•tea. .doa. fl.u. errados tlu. «fi-
0J;eV..i'), nau ((Olíuiii iiiáis -.;,->-
iiuinlnur iiiii'allt'líii Ajj'íí'a e u
.ii-ij.i__í_i_ mum* qué so .11-
_.ii_éiua tifi iiiiií i. íiilá íiutl5
{atais eoi.tcau.,; ir», íiuttíii
uori_ua'tlc.oi_poti.'ni paru _i_1i-
•«.it* t^iiC-Dl i.v/-U.Cí_) ... u J.l-v.U_!;-

Iliüis goigénis,, qliein lullouu
liíáiú .j tü-j-iivt' »- íuíiíô ti-jj.'*
linnieiue, como su a íimV.ii
ue _._t0 0 .LJb'u .que o püvO
ja m>-S plOfa.U Ini te_i_. ue
iadruUS. lu.o uevet.ie sei lei-
ta p'v>a .c-ii.-_--i._--_-> litíis _*_*

los gatunos c sáiáiríuiòi que

direção dé M ail Street.
ollios pelos:

imperialismo em sua cri-
>__,__!¦» ,_ , 

^ _ -Hf-..^ ¦-¦¦,¦

conseguiram menos nas dia-
trilmiçâo ue favores o ..-
nesses.

rmueUnto, titpii ustão o_
joniiwi. üo povoj dos traba-
üiudwus, cao poores, o mui-
tas vezes jriUl impressos. Us
sou» npos nuO poooueut lnUi-
tu vaneuaue, 0 sua jittgiiii.-
çao hao tem os i-eqt.lii.t__i ua
arte gríiiicIU, liustu, porém.
lei' US bUíttí ilUtrliiatí U lid Sütlli
comeu carros, paia encon trar it
verdade Boure toüus os au-
teuticoá iiueiessed UU ilUÜritt
pátria, uu uestiiio iegiuiiio
iio nosso povo, ua iíiuiúiçiio
real pelos cuiliinhos uu ue-
lilÜÜiiiiíulj (IO pi'ubres,ju, (ia
cintura, céin a conquisia ua
p-M cum üm govcliiü uünio-
iríttieo-popüitu'. 

a tíãiUjífuiütí (le ajudu á
Clbiíti iiiiplciibbj tauil urieilU*
tlliiliü lUUU Ü pÜ-0 Uj ii£íi*líi-

i'o, Uil'quinze milhões progfa-
iuauos, serão ultrapiiosauos.
Vorquo não s» visa com es-'su 

uiíiiiHiio nuflie.ixir uinuu-
tos o propiciar farras — o
iioYO k'in sub» üisao. Antes,
iueuioí\,uuo ti i.^.csCiiu.ii,(.,j
b.i'üJ.icit'dos seus juniais e ré-
vistas, pernuuiiuo recursos
para juaua inoinuruis üo sa-
mrios aos seus uuvucuuos ro-
Ui4 tüfOB gllliiCOtí u ueltiaiS

.. tliiiéioiiár.üs, us tratiulliuuores
u o povo estarão wxoiçaiido
a suii iiiipiouaii ncoicu, que
empunha a bandeira das li-
oeruaues duinucíatiéas gra-
Vas ttu ouro üossua tíoi'tiçue3
gOllUiudoS, lépresUlitHilUO liiUl-
eus veiiés, aigumus uuguiuas
du pão u menus om suas
intLad. huniilues, vuleiiuo, iio
teiulúllu, H lUbgVlli uu ser-
vir á causa dn iibertução ue
iiuüsu turliii üe ttiuo quanto

PÁGINA 2 IMPRENSA POPULAR 17,0-1038 «i

CQOMCA DO WWÔmtM)
0 Povo Ouís Incendiar a

Indignação çm Araram contra o. descaso m autoridades pela vida imman»
PBTR6POLIS (üo corres, povo ^ué era obrigacío'a MI-pondonte; — ha multo tempo tar do Ônibus Ir a pô para oque k ponte principal da-loca- outro láüo; Tftl àltuasfto >pac*

düroa por niuito tenípo

Ponte
VHN&4
P0PMÍ

lidado de' Araras', néste -muni-
clplo, ènconttttva-ae ¦ "mn ¦ pesei-ma situação, ua niorauores,
ueoalüd, pediam às autoridadej
^ue. íizossoiii rtoJa aiguna ro-
paros para o 6mbus pouor utra-
vessa-ia. Mus, as «uiòriuaüon
estavam Seinpro oeupuuds com
a poi,ueugéhi, com oa seus ne-
góeios particulares o com aa
mamata» u eu^ta dos eoirus uo
lüstáüo, üi nao atendiam uo

iil íiea/
âe • íneió tormo aiTUmtíyii-»t)
mais à póhte.' üm torno dst rS-,
modclação úa. mesma a dema-
gogiu, surgiu desonfri-aüa.
ii.piovoltando-so do lato Uo pr^íiiiío Cordüliuo Aiilüróslo ler.
cuco unrunionte que a'Vorpa
Ütt frweltUrà ndo tlicgava pá'

exemplo; certa, vez apareceu noiügar is, com areá de graiiae•aetmor, semenciou; «mandarei
construir esta ponte dontro de
poücüa Ulus'; ctitrafcf. convo ma-
uriai», '¦¦ "

A PONTE MATOU
O MENINO '

Claro quo o deputado deseja
os votos do pessoal do lugar o
a sua promessa ficaria no ar
até ás eieiçücs,.. Alas os me

e no 'ptefelto' Corttolfrto' levai
o suu prolest»,f; VONTtNÜAM -.'¦-.

¦ MAROMBANÜO' •','
Todavia, a-ponte côntihuá na

mesma situação, ameaçunío
outras vidas.- '

tádo Paraithoa Ue Oliveira, por

M,i 
- ¦-—————*~>>>>>>"^*^"

utíiii.i iv.it i.Ll'i;otj u opi UJt'ílu¦
O apelo síibtonio pela comissão central uo ospienu.uo mo-

VilillimU uu üji.km «t li(ipi'üllí,a jju,-uiar sei.i a.eiiuiuu, boiiuuus
•jtjlliuo. \J flUVD ÜfáiilulíÜ oou.-Ia 'fcúül/uiei' eiHiü os UOlS II-
pos ue jtfrfiiiiJ que iili.3 uáÜ,v/'t>ik>Ciuo», e laia souiúvivur o
^uÚ tiWlwilúU OwHl ticíÜÍ ijlÜÍOÜ, ií«tiuyU ü UOftà llIUrlUt 1'JVC'lá, O
t,„J p, Upi io (liijcilii) üiOcvuj, duo, .o uc k..\piy,n^'vc3 ue tiven-
Vúulu UUrilnimiiw<9| liK/u H lltt'C^»iU UO iuiúlUC ^i wlbbUiiaUU ÜO
tiiiíaü) '.cuiiun.i.viü poia nutriu .i iiubridr a niiiiiaiiiuicuo o uai
ViwitiiíudiivJ uu htúttoU.Vj OvniO O yiwiiutí Otditn ifiuiwctvii Uyy Hei-
Uuilíiuíoies ytoiuiiios liu pio/ie.ru ilwmoio 00 «rt L.utn.v, jus-'l„nn.il.C diii ütioiiiü'1'ü Utí lt'Ul.

-'"¦'- ¦¦--¦—- --.—.¦- ¦ - -

Obrigado a Trabalhar
Até Cair Morto!

O feitor obrigou o jovem operário a trabalhar
com uma iiüiMiia toiiruJágtiikMiaí —. iiaucisco
úuo e H piimeira, vunm viiWtí ua ilageiauos queeuiistxuwit a iíouovia centrai uo cearu

t' \J*wÂ SXAJJLiàJÍ-X ( UO Ldl'*
tú&jhiibiüb) — i11 Úiiüíniiü
víeü"u tttt Kjojtu, um júvci,
arruito ue quatro ...i.icj
nuuo.js, tnúii'i!U truglc.-
/..v , (juunao im ju.lij ¦
uo a IiuuiMiiui" wj/ii uiku
..ci.iitt &éíii:iigü'.u: -, '.iu
Ms da houuülu ..éntfih

Lv»Lk ÍH2SC0UKBTÁ ü.\ küUi'lilÁi

iidiua.au tiii Soíirotàa iiiltatlstleus, cujo Stigl'£líü o éi-niiniatro aiiaOta
liílliu j;1""'1111 llu 'bóluo uu èülíiiu, íUhuiiu rioia^ ueiwounu quo uuu
eiiatü ciu*ytíua iicuve i^iaáil uu Vaiòtij, iNtui uufl uuírus ^miuüü üü.
ertáípo uculeiitul. 'i'utlu íu^u |,w..;a, uuniii, ue t'i,nuniuao coiiiánilitii;

<l\ lUflfc ÜO CUt>kU <lU ViUJ- t.fill JjiuO üiil UOS fl.:lüAu*JÍiJ)

(irulvrlüoü paiu ;t totfíui>u uüS iu»d, Jb Üíiiú &u vuiu huiuu
'*.*» COUlUÍLiâi-Ub, UUl iÜliOS Ub paiÜüb, U iiÀUlíil UmO pJUclUrM-»i<u_c » ft>ui'& KCÍiu. llujj. v,u.n u i[uu Vual i.ujn.viciiUO

.- uiuuiumemei',
A vcruauu u (|,üu tmítí góvlrilUi tüü ciubiuuuniú uutcuiUíiu pur -/Uiliiiia

'Korai, teiuo n rotuiiuu una uuiuis ue uui,ii,¦ tiua tiàüuitiuuoreu, ^w»o
ande UUU üe UlOYluiOJHülll u lulciil ao VlUlliU) iívb 111,'í.jik.í'.

Desfalques Cobertos
Com o Uitiheiro do Povo

JPHEFlüITp OA UOIIt
¦t> •iPIário Ue WoLiela,-» pubileu:

*•} er. Dulciuiu Carilosu — tiij» situação n*. 1'rtieituf*
teuc fstiuiu iustsiu», 1'uvru rumujiub ae tuu.-inuim.u, nefc-ai-
das lie iit'siui'uniliis u \'.-n» üui> bo%tv3 -• liem» talvei na
WílOria du JUi.iliil-j i'cueiritl vouiu um dos li/i!<citub uaiu
i.ouilC'50i)Uüciiti;5 eu lulucao um lulcrêssuo ua uitflit. Nau
ii<t-imt, !i. i,\it. (irucurA atuiijini ntcuucr ao ,|ue üeaeja

¦ 4, pvilcrubn cuiiirbsu, tomo jiiun w ¦.•norca euu.eniHi.tira
néssü smiiidu, >.iuuuv a seu serviço as uuittiuauc.H o •.< nv«b-
tlelii Uu cargo que oouyu»,

•. acn outi-iw palavras: m» iacuio ua fjitfliu

GASTOS 01S GÜÜBKA

>'*. iÈfiio ccononiiea ua nH'olha Ciu'iuuu> iuiuus w begulnce:
«Nu»e eslalelroü Huiaitueaeu itctbcíain eucvuieuuas para-• il cunstrutuo uo uei «aura £iiiii;u<i-tiütHiUi ji*t* o i>i«eu.

\)t> '.lilMySj, ij.uo tuiuu Ctiruk Ut; ík> tu*j(,.i»is uu yutui)Vi.uvulv,
f..-:rvi!,'i>j (>ai.v suviuos uo pui.ru.,iuu,cui.o, yuilc.u > voiuvo

¦i» letirar iumiss, es.hauo taiuuuui iMiv.ukwiuiuiiVi! eiiuipauvò
paru a jirowtao uo liióiai. Ou «avius è^iüi euut.uór: uu

•'•' Segundo 6ir.teM.ro uo Iíuí.,.
' Por <staa u jjur outiua O yuu tuumu Uivlcie..

a roiíxia uos «oatos
.'JUinc|U4m,o tato, -uV XnuIIo, cm editorial, iutorina cuii. tüu». a poii.pa;' «Não o o governo —¦ ,; nac jiuueria so-lo juiuaib — o

.. . interessado ua yiujiiisasào ue uuaiua u>i>jii>iiu.u«n>, i(Ue
«otiauí m uueüinr o «luto uo ti'a'uaiiiu drit»mi»uo >; íjiái-
* vtuiUanfu uos lieueiicius a» nruetu letuis,

,&' PO*í.

JUIMilíUiOS UO SESÍ
. «O Popular* c-6tí. reccbuiau tsrta pubileiaadt do SiJiSI. Ainda

íniein fi 
'órgão 

doa õçciáíislelfòs «Blainpa iiialéiiá paya ua, outiuudo
<Jo» 

'grandes 
Ui-baiOe», allnimmlu yue rema a •hhí-í aocuu* om ^wí-

«yunbuco.
.. : : /£ LLNís DESlSSfEI^UlO

áS.ê.Wna cio Rego «uta. deseaporndo oom o rumo üus auoncoolmuiitt,»
^loiiticoci « sociais. .11 Ue.mbHtu, tia íua coluna u« «U tilolio;/-.

uAtravess* o Jlrasil uni peiiouo do descounans» jctal
. entrq os lioiuens. jJeciatatõcs i,iti'.iivaj, [inuvias euipenna-

das, conípcoiúissos assumidos du pedra e c»i quase qüe UaUa
ngnilleani parque sao posios cut uuvtua aos pnmejros gol-
a>es de uma peltmka. Aíirina-so c couiesia-se sem vacila-

(,, filies, num clamor de palavras quu csiuurani*os outitlos. Úá
*ssim uiu elium peiigíisu, lavoiieeuuo os quo «au» tém a
peidcr o multo a giuiiiar uo luibuiiáu i as couiusóes un"•ralorect 

quu uku se nxa.u. J.'oder.i x viu* puünei suportar
íauiaulias promcnuiies';' 4'odciao os uumeus xcoiinir » mulos
tremores du terra?»

Üs rfliomenst, para o roiuaiiclsta (lüs senhores üo engenho, utio
«penas os tipou daa clafjaus ilonilniuiica. Pur úaie» 6 yuo ie JLina uu
proooupai) anailea os ültuuoi) fíoa Ua Idínoaa caueleiia do outroia,
com.um mido danado doa 4ç(uç nada têm a perder c umltc a gauliari,.i

£<±'l'i±,UVi K.UÜ, SUUUiit.1.1 —
A poputuijao ufista ciuituu ío,KurprúLnuiua com unia nicriyu»
ruaocuvao oos (iutgçlUúd UOb
üeiv^oó do Ayua ü .u^ui-u: uu-
MUld, ^ai,u,r lu.,a. Uliiuu, culnjju.-
uui'rciuX,yuuBtltu uua üicuj uc
J.U'iJ o luuu. üriiLium ua con
criiJUiiiiUb uonua huiíiuuiúin,ii ao-
dUiuo. Oomo ou JUauitUaSau i^uv
ubvaiiuu uuni kjó icciuo» liu u,a,
i»o lisura victiiju uma coiua nc
et tuiuo luiuiii Afeura bUi^iu l
úlljjwiúuifu iutuiu Auau, ÜU
U.iiíili., eom uutd uxpiiCitifiúo ob-
iicnupaua,

Ju' tjuu cendo liavldo nos Sfcr-
vi^od um uuíuaitjuc,. un itioj, os
asua úingeiaco, pura aijuiiaiar
O UlUlltMlUC UO lOUklO, lOÜUiVU-
iam luliyár nova cuorariiia, .tob
ai uni novo pioocaso aur^iuo-pa
ra roubar o povo Uiipiamuiau

Us désiaiqucu agora sào oolier-
los ooiu o üiliíieiiü cio povo!

Dr. j
Armando
Ferreira

oliiiiua iVleUuitt — tiape.
cjíiiiciauii: tuotíicuioóu e

UotifiiUís puilnonariia
pilCUluOlutaA tiiUilUial

Consultório « râsivlcucia
ituvusòu Müiiut* v,uuiiig
üUü — 1'eietcne S'/ó4 —

(Sao Uüitjuloj

ítSi^^ife^ p0il,Uco'S *<* se Pesaram enaüa daa pro-riuiam O mu JüfeMÍrthp. u ,Uep-j- videnclaa dos politiqueiros. An-
tes de unvcini, 'porém, uma. ta-
bua cedeu. £ ia so íoi uma, vi-
du; Morreu o menino Arindo
Alves da (Jruz, du ilii auoa uu
idade, titiio dc Munoei Alves
da Crua.

ffOKAM INOWDIAll
A PONTE

Uma onda do indignação
varreu Araras de ponta a pon-ta. Homens e mu»nercn, vuilios
d tíríáíltjaâ, diante tio üesespero
dos püis de Arindo cicuiduam
coiiiíic uma auludo, lazer algo
t]ue b Vreiéíto cotuornio, o gu-voiiiiidor Aiiiárai, 1'citíoIú, o
cresiueme Utíúíiiò Vurgas, o
Uepui.'tiUü rtiiaiuics do unvo.ra,
ojuini, oa iiLiinüiiij râspünsàvoiS
po.u cletigiagu,, Lomasaem co-
.iíidiiímWii.0 uo clüsespòío do pu-vò uu Araras, jj a líiíissa re-
vdltucia cur.giu-iio a ^uniu a
lha uo iticüiiuia-ia, ulltiu tjntoa
ao prutedlo.

, fui/MlÉSSA DÈ NOVO
A intervenção uu Uroóli/os,

entro os quais o deputado Pa-
riuiuos, que tomou a lazer a
batida promessa, obstou ciue o

-,u iviiiit. t'.'in.icacu e tii,2U
das iiiitmlo üiíííi.uks uu . eyc-
i/íc tnuiairUvso ue expio, u-
^m naquelas ourus, .i,ác os
..„l/l..,.ut( lll;t/, Cís Kjvt\,f., tíj
'tugduuôs u ¦ > .í.uir .o-
.un OtiilLUS u,e carga, ucsiu-
-iíii(), Cüitl Uni i/i .*f/ü UC üCia
Jfóitiriüiii ptiiit JOIi-M' le-"
...M nu fiiiiiu, o irdtiúi.iüutíf
Miuu-se fnut no iniOUtíto,
Mniuni"anai) «^ icuor jiyr-
t/i 'uo iiiüisiu uMí nuo po-
diii continuar. O fetior, no
miuAto, munaou-i. iraüu-
autr no 

'transporte 
üe ..,••

ru, onde i<ruixíscj pouco
ucpoiS' caiu uyouiíurtíe.
ovUd coii:pun..inus pu-
curLVam socorre-. >, mus o
ujiUi..ano feitor mal *ou-
sititi:: que .; u[. cse no
em tir: j umii-injecdo de
oico ca fo\\...*.y''. •> uiu se-
jJiHv, o jovem morria.

O fal estu desperlt :ido
,".:!oltu geral, tui.-i /?:;:;s
iue Fiuncisiiv. iií.b è o pri-

<n 'to que pc. i a tiua, c.f.
c "• quèr"i(. dfi K.:ntal cx-
plpraçflj .'.os i; .balhedor ;
nus obras d<. Rodovia Ce.:-
.rui r'j C?ará.

SITUAÇÃO 
''

PiiECAKibSIMA
dotranspüktí;'
do ônibus

luu uu uuku itio corres
poiiutijito; — A linha de diu
üus que vai atii iNiteiui osiji
tíuina situarão piecarissiiná
Uw ônibus, vcrttaüfiros ca
iiiaiuuequcs, deixam ou pa.i-ságeifos ccínstanteniüiiic* «a
esúacla. U proprieiarui ou
eniijrcsa sr. iilugeuiu Silva,
so pensa cm lucrai o Mili
uu para rcaicdiar a suüi
«uo. U pior c que deu oiutm,
duo iiioioriiitüii para nao dc-
voivcr aos passageiros u ui
imcuo ua passagem tjiuiiiuo
oj cuit.ü UÚcim-élIgUiJÜi,tt/3i
U pcopnctario ana'i,oi, peníntiuòs, idziu devolução.

A propósito uo sr. üiigênit,
tJuvu, ifciiioiu-se cjue csiu se-
niior gosta cie íazer suas tru-
IMiuauus. ju uma véu st.
couiiJioincteia a realizar um
se,vivo regular entre Cara-
iniijo o 'irtO"bó e aunlem...
o iiutnero cte ônibus, u pri-ineito carro partiria ás o uu-
ras uu niamia. iniraim; umu
ãeihaiia cumpriu o prometi

Uediíio « idmlalstraijln:
itua Uuttivu Lacerda, 1$

Uolirudo;

tiifetor: -
.'•! l*Iíüllü; MOITA UMA

" '' 
;' «TlCiStoA/àVftSA

Jiiiluéro iJii-.lllá .,".';..... 1,00
; flúaiMO alfaiado '.•,,.'.... 

2,UU

: . ¦_ âSSl«'«U*AS' 
1 *no ...^....,,......; 2W/,oo
6 meies ÍÜII.UU
a meses ..;.... JU.uu

Via «ore» uu iub reiílsti-o-
puslul acresiiiilaa dus des-

petu» correspoudeutei,

uít i;mou
I aüu ,...,,, , igil.uu

« intsea  iiuu.iju
1» taemii*  ilu.M)

l'AUA ItiSÜLAMÀüôlSS

ijualquur megulatldado na
entiégu de Joraals, nas ban-
can u usstuatiüut, deverá ser
rceiaulauu uu uustu Servi;.,
du i»iie«ao, put caria uu
teleiuuo i.'*-JU',li.

.) pulillcldado pira & jai.
.l'i*r..VrjJl jU1'c,j,.»ü delera
Ser ('eruetiu* ,para o btíriis
i\i do i-uljliciuadB cüiin
ijustavu Luuevdu, ,ili — tu.
ü.tilu/, cilui 'au xcípucílvuí
ungiuais, cuctic» .,, liuiuu.
nafues.

sllitllSAl, iJl tsAij 1'àtLO

Itua do> tslidautes, u,
saia «li,

si.

siucjusaíl iíji rs:rr;iitji;

Ltuguai,
ato tosse eolísitoiudo, tenuò o fiu. Depois, nuncu niam deu
pessoal lesoivido ir

Uu* V Iscviidu do
n,' 101, sala |!fi>

cos jorna.s ' o ar de sua. graça.
__________________ <^W—I—1^———¦! 

ll»H  ,

Comércio ÈfeiiíílíSl

Grande assembléia Sindical
iiliS iifiüiíiiüiitirss em yoiisiraçao

H.H. ,\utij»v,...,(./.,.;>

k'tiLií.>\iAU i±\j ttLUViUilVJLO JÚJÜi oÜ\JÓ fciAjUUfcAUO
NITiSltúí íua Sucurüiuj — JwíjíAo

As -j uu.ois üc riojv;, jli, ua'-
Pleiteia também, o .Sindica

iUÚiuíicuíuy L^iuUÍUÕ U nauii
itiuuor rar,.ur uu servido yo
utuuVO Hkii;ptruueiit.e a *ua
vorliauO, cOí.iu Sdja lalüêi
uiüiuo uc i-.cMooa uO sUa tu
UlilAd OU Çjutí V.,'u .SjiJ ,1 J,u,
uçi,ciiUuiiei«i econoiiuca uu,
ruiiíuu, jjcíu fiascrmeiUo ue ti
mu. c..,ol; cm coutia as -.iv.aj
iiiin.llru!,ota lilgrülircus U ue

V\-i.a UiAiu. t,iuiíUC uUh)giuuiUu
liu (Jiüu4.\;a«.vj uüú Aiuuuiim
V..UAV,ií iàtAO AilUUOiilÜíj Uu, ^UiliJ-

»UbWUl li lluva IgtiuyU, ti
.i.u..At.u, t^ue cc»a lúeói' ci ítuu
CulUilCl UU1IÍC>9 «luLilálJU ii.
j.u.., oaia oou, ern 'imcrui, 

se
cn.üUiiii a ¦apiteiar u anua-
nieiiió uo uujouuo eoicuw
^uuuuiiuud íjcu ,ecertuu sm-
uieato.

\j„ irabàlhádores ein cons-
trui,cio eaiao eiiipennauüs eui
auoí^uií uni iiúiíieiicu ue sa.
lário na baw; ue W;í, bem
como garáiíur o paganiému
eni ciobró dos seus serviços
uoá dia$ feriados e reiigio-
ses.

si-tjuiUu^a uu traouiiiu; ui-
reuo u xeria» apus .i_ meses
ue tiuuurau, cniouia em em.
i;reyuuures uutíi'iiirtes; ga-raiíçia de recebimento dc .to
horas de trabalho,,e deüeair
so rétuimciado, mesmo em se ,
tratando de falta de mulo-

UJL-

uai,, lana üe iuis;a ou ener-
0lu eitííiica, turca uu a^ua,
...iuvuS auullui..itCS uu ^uur-
^Kyif uiiuu lutur iiiúfpeuucii-
iaJ Ua VUíitUüií uu ii^uurrra-
UUf.

PltOnSSIONAIS

Estúo eiupeiilmdus nestuc
JUwtuo fUiViiiuiÓuj.Otci LOuuü uà
triloitiriiíüvies c,»i cõjiijirtiyriii
c.vjc, uilarú, Crmtíiuu, cui t
gi.-SSU, latrruiiuó rriuraUlCu.-- O
jjíuucicOS ue Cuuc.nj, cciuilli-
eu para cunsu ui;uu, niarniu-
ies e gcunrcua, üUviaié uieiri-
ciscas, uiicrUis tiiarceneiros,
inuusiria cie serrana c nió-
veis de madeira; inoveis ue
junco i? vuiu-, vassouras, cur-
unas e cslufoi.

Lideres católicos, tiülitares, sacerdotes, usineiros, earoazeiros, plaii-tadores de algoãáo deiJÕem na «Folha do Povo», tie rernainbuco, ein
íavor do estabeleeim: o do comércio com a Luiao Soviética
HECIFLf, 10 (Üo Correspundenle) -

.«.Fúiitá ao i-uvo» puülicou, nu atas, imporlanie ú>n
queitu), ussinuua peut úepuiuáo t'uuí>> Lavaicanu, a res-
t/eao au héyedtiiudue ao ee>i.uoeteaiiienlu cie.relações co-titerctlus cuiu.a uuüü, a viunu c us países de aetnocra-
cm popular, ifcpuseram nessa v.enquete» íü depuludos
esíUauuts, aos uo ue que se evirpue o panuimiuo per-nantuucuuo. íouos to,utn unanimes em reconiieier aduuuçuu ue lime por que miuvessa u economia nuciu
UM, auvoyanao us ii> üvpUiaàús o pronto estabeleci-
intuiu ue comercio com a União Soviética, a China e
putoes ouiius uu jüuropu oriénlúi.

Falando a «roília üo i'o-, veis ao livro comércio com
a uit.irf e uutrus nações au
mundo.

Vk.ii, U VW.'pUl^UO Kilo /Ciüi-
eu, liaer uo punido yoveiau-iueiuüi ií ni,u,u ue piòjevuo
nua t.u'cu»üi, uo ccswi.c.^.jío,
U-VH..UU v,,.« tu.?,, se cirBuíu.r-
tutiu tom us trtí.ssivers ciocur-
r^gtVA U\i U\iU UkáiUUJj Uvv.il-
UOlaUvl US i.U.iCnUvuei, du JO-

"ua ws p31»v—u ^OCiOiv-u i.d-

»..u^ u tu., Uu i^íl. d, L..r

,u t'Avmu i.(m,iu,.1o!„u u«a
uji,w'..uj Qui U^idaU i,v„iv..w
W......-1, UJitUuJ y b.uoll «,U-
aJ..«» uw.»! iuuos os puisesuu niuiiuu.

•»-• ros Luel Sumpaici
e Auguuio »<ova.s, da ijuii e
^-s» *-w» AWajH»«Li4VU4ill3iiltQf WOíJ»
«Jituitui* o *uiu <*,i c; íiros,!
nuo «vo» « venda cs sous
p.uduios livremente, O padruvUiKKjfiei üinues e o capi-
tao Olímpio t criai, uo , oD
e da hüa, alirmaiuiii que o
fiouíeina ideológico ou poli-tico não deve ita ponto de
ptojudicar cs interesses cio
pais c, pon isso, oram lavorá

Ua plantadores, de caioci
com assoma na Assomhléiu,
curuo ou tits, ^smvruio ocmu-
pare, Aiosisi» Venarf, Metuiliü
«uiroi, jw.ie hüiuo, etc. ruu-
irnu&iaiuíir-se aa tucsina iui'
ma, usurpando, com tutusc
vóiao, uuCiUicisõea arespc.m,

*'or seu luiau, y<, uepu-
tctuus josc ijüncisto, pie-
j.v.„.uü uu r\_SlK.'líalO>UiU, i^í-
nando LucetUa, i- tíccrciu-
uw, úon.s.v.,iCii.u Mci.aunuu,
vico-píss.ui;,iie, bem como ou-
tros memores d« Mesa, ue?u-
cando a imediata «ti.-c.-u"ue
SV..V,,.! na i.WiCjueiei>, rciviiim-
motcadüiias com torlos os
pensei, cio mundo.

Os nicáicsis jw»ge do Albu-
qüétquc, buuuiò Cuvalcami,
Aicidcs biqueira, Vieira do
ftienuies, Arcredo Leite, Ceisu
Cuistno, Livio Vaiença, as-
sim como os advogados üd-
Corrêa, Amauti Peuroic, Au-
sou Mour.v Fernandes,. r'abio
rino Valois, Severino Mário
o Inácio temos pronuncia-
tam-se «q mesmo sentido,

O jornal f depois de criticar acerbemem
te a política dq discriminação
comercial seguida no comas-
dor Tones Galvõo íiriiiou
declaraçes idênticas.
úicipal do heciíe, o vereaúci

Oa tribuna da Cúmaia Mu
Catlos Duarte leu e conisn
tou a «enqueteu da «ftílliu
do Vovó», obtendo opiniâ'
juvoráveis de inúmeros v
réádoreu.

Em todos os circulos cc
mern.a-.se o assunte, espj
rando-so que o movimente
peio estabslecimento dâ re
laçées com a União Soviética
a China e os pais«n de demo-
ciacia popular atlíja a eu
tios se,ores da população d'
Kstadij.

h Cooijetattva Central tios
Plantador^, de Curoá do ííoi-
Oeii(e Limitaací dirigiu ao
deputado 1'aulo Cavalcanti
um teieyramu cie apiçusos, a
ptcpósiio do discurso pra-auuctado por aquele pmiaracntot acerca da siluagèu
de ç-.-ir,c dos coioarcítos do
1'eraamuuca, impedidos dc
veiuier livremente o seu produto nas praças inleínacio-
nais.

FILME ITALIANO
U Ciubc Ksttldaiitil de Cine-

ma tara e.vbir o filme «Víviir
eni fás». próciutjàu liaiiana. iu.
dia IV dc seieãibrOj ns í'0..j"
Horas, ua Casa do Estudante do
.Brasi.', a Itua Santa iiizia
tUlo —- a.v aiiuar. u (Hmo ser:i
precedido cie uma palestra cld
íiiiéasta Alcx .Viam-.

una dôBèrhêbé -Tribuna do BarhãÊgJfikim do Barnabé
wmmmim
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GAD 1!
ÊLHA ALFAIATE

Ay'. ÁuiomovieL Club..H»3 loía 12 luiidas ]
£^i ACARi \

I Novidades Independência

O Funcionalismo Unido Poderá'suas ReivindicaçõesConquistâi
Convidados,pela UNSP os servidores para sua

.,„, t£? ,' 
ai'abtt ,le ,an!;ar tt '«"«s os servidores públicosum inaiiueslo, comocaiiüú-us para participar da i Convençãoi.ietropmuana dus-tioi-viiiores iub.lius, Aiiiarquicoü e ühmsVareaiaw.-se uos piminios ütas % o a <le outubro. Ao iiiesino Ni -po, vem ae rauiz«.iuo em vários locais assembléias préuuratu-í as uesso eoneiave. i*or uuuu tado, i comissão dr/aiiSraua iiuueua cim.-envov» i.»euopoutuna vam ueseiivoivwiuo m-enso Uananiu e prou.aniauuo metíiiuiS como coiucccvtu ue car-uM*3.art«licainei>Uí uesenhauos, Danueuo.as e faixas, incusucaiipresiWA) ue iíÜ iiUl exemplares da éiiiivòcaidríii uu $$$£&?

Medidus práticas de com-

EÇADK QUIilUOZ -Obras Completas 
Mói' Otí Ai^bi*;ia,SAM ~ ubras ^umpietas ,.
Cakí.uü íil/tttx ~ tu Capudi 
aOiii*vis'A'iJíúti' MILt, r-.wüiiilplüs de iiicòiil*

lida 1'0'imcà ..,;.
yAKi.iií&iiiui\ 

"r- iüstoriá
!.. .-A*\ volume,)..'.: :,:,..
C.\tlá'Í!.t.. lú u úú

Caxumuás
.(/Aíi&ift./saiii.í' uíi rilíúfcij

fixiJi^juiU

Uetai uu Brasil
— n imij;ua üus

chsaíos o üstuuosíüemocraiie xNuutenü luumu uo xs>63) .hA"tm%s>a¦ iu.* m-tí)'
H-í't)tiPéIlè"tituiiuo (aüliio-Ágósto'do lájsá)yiç iyuoyo. (Juiiho .de 1933)
Bmaseita (Juuio uu.lilSü)

0B$*
600,00
tiÜU.UÜ
ÕüU,Utl

16^,00

1-000,00

yoo.oo
lujjtít)
lU.00
oU,tiÜ
ao,oo

5,00
10,00

HVRARfA <2)lNDEPEN0ÊNCIA
«ÜA DO CARMO, 39 - SOBRéIÇNA

IliMAKlO

i, o seguinte o temário apre-
sernauo peta ÜNtíiJ pura ser ue-
uutruo na Primeira uuirvkj.1;íuu
rvietropoiuaiia ue bürviuotis
. uiiiiOuS:
. a.) iveíorçamento da uniíi-

cusjuo u ua oiv,uiri.ui,íiú
uos serviuores puuucojuni gorai;

o) Cyoan.uu»i,-áo doa servi-
tioi^c lotuuos uu i/i^Lir-
to ii.tíüerài u. turta i\a-
Jiuuai wi iwivuiciieá-'ij-cldòj einabiltuiiuü auí
UAii-anuiuerarios, llilcrr-
iiusi t; a tuuus oo que ptír-cçuem üos coxi\;^ pau.i-i:us; C'lífSSiliei.vuu ue cai--
yos e reestruturação getral; abono de enrergún-
ora, ue Natal e jáiurio-
lamília; previdência e as1

c)

d;

v)

bale a ercvuçuu uua pru-<;úis Uas utirruudes;
"Pl'">"ÇCto UOS , .t,awluto^
ua Sccvuu lúütrupjiiiwi
üa l-íaví ; e cícj^uo uu u
luMjnu u Lonuc-uio;
iCátiiicaçuu ua clciçi.
uos cc.i^ui.ioò au Uu,

i ai una.

O iUAMFE31'0

I Convenção Metropolitana
muis, bubcanuo dur-urcn insta e
adequada solução.'

portanto, a UNtíí' còiiclúmá
i *í''ié) aos principies per qiietodos os spiMdures puuuois ci-

ms do Distrito i?'ederal ~ êíè-
tivus, interinos, extranumeru-
rios, pessoal autárciuico, de
obras, da Verba ü, sejam íédii-
rais ou municipais, bem como
todas as Associações e Sindica-
tos de servidores pubircos —
a participarem da l Conveu-

— Temário
çao, devendo, nos seus set: res
fiipBcíiicos ou Associaçótrj, rea-
lizar as suas Assamb eiui, dis-
eutir u téfríàrio acima e eliígsr
os seus delegados.

Na sua sedf-, à Rua São Jo-
té, «iv—- 1" andar, depois uas
1» horas, eatará à UNfcP à dis-
posição de todos os servidoras
públicos, para melhores tsciave-
cinientos e distribuição da's
Normas Keguladoríis ua (Jun-
veíigãò».

ssem Rs e KeumoBs
SERVIDORES SA rAZKNDA de i-stembro, à Ruo São Jo-Os satvidores dtt Fazenda sé 63 — i" andarleimii-se-áo hoje na sedo da

Asscciação Médica do Distri-
lo redíral, fi Hun Senador
Dantas, '/-A — 4'' nndar às
13 e 30 iiotas, íía reutiicio
aevá apvèciãclii a situação dos
serviüotès qu<3 passaram da
lèlta «íi», poi lorça de man
dado de segurança, e tam-
bém seiã:i escolhidos os de-
leçiados 4, Convenção Metro-
poliíana e ao Congiesco tln
Paraná.

maiuiesto k-nçadó
a iscLiu. akura:-

Diz.
iil UM
..diupitt uotit.d, us íuus a ti Viueti, uesu*i a iirêniciiÜyei c
pitima 4Ue tirreeLou, eju pt-.»iiielniires vernameruos u aa..^.
obtenüu, corno vitOriosu insu,.
du, a promulgação ua uai ciíiuoiit,, e coin^.toiideii^o yue so

I iKLJá^càâãâiwIttí ^ J|j|
sistência aos servidores ° íuneionalisino unido poamaem geral, íncorporu^o

do abono aos veiiuuieu-
Los e suláriusj nisaiuori-
Uaue; aposcniuuorra; mau-
Uados ue segurança; sin-
dicalização e direito de
greve;'ueiesa da liberdu->
ae e garantias constitu-
çibuais, etc. etc.:

conquistar tís suas uia;s iegi-unius iv.tvruuiCji,-oes, utíje.id aUiNSl' que ue tal 1 Coíivsiijã»
parUcipca- uiup.tis eu.ml ,.is uoruiicioiiuusiiio, ijuo terá, assim,
a melhor opuriunrüaue Uo de-
bater fraternalmente os seus vá-
riuuus e senuuos probiei.ias e
uuir-su e brgàiiiziíi-se cada vui

A firme atuação da União Nacionüldos Behtuores r-nuàco* vi-vis do Brasil em defesa do funcionalismo já repercute além das
fronteiras do pais. A UNSP - que tem participado de Con-yressos internacionais — ja, conquistou uo conceito de traba-lhadores de outros países umu posição particular peto muito quevem jazendo em defesa de toda unia coletividade v pulo aueainda promete fazer.

Na foto, o líder dos «burnabétn, Lido Hauer, presidenteda UNtíP, o o presidenta da seção paulista da UNtiP, Réiié Ar-rvda, quando concediam umu enlrevMu. a imprensa chilena,
jlõr aeusião do Çonyrcsso da Vonfederofão dos Trabalhador™

da America, Latina, realixiuio cm Sciniiayo,

CONVENÇÃO
METROPOLITANA

A I Convenção Metropolüa-
na da união Nacional dus
Serviuorcs Públicos Civis do
Wraail, (UNSP) realhar-se-á
nesta Capital, nos dias % e 3
de outubco.

A Convenção terá como
principal onjetlvo o estudo
cias propostos das diversas
seções locais da IjNSP para a
Carla Nacional de Reivindica-
çcies dos Servidores. -

Na iase . prepulatódce da
Coníençuo, até JO cia ssíçm-
bro, seriío réaliiudas as As-
stmbléias locais jüíç seguiij-
tes seçôss da UNSP.

MATEHIAt, ÜE COMUNJ-
CAÇÕES, amanhã, dia 1$ a
seção da Fábrica'da Msteriql
de Comunieáçõe» realizará
sua reunião preparatória da
convenção. Serão discutidos
principalmente, os problemasde estabilidade.

SERVIÇO NACIONAL DE
MALÁRIA, dia 22, às 18 ho-
ras na sede da Asociação
Medica do Distrito Federal,
à Rua Senador Dantas, 7-A— 5" andar.¦GUARDA CIVII.,, oa dia, ?A

rABÜICA DO ANDARAí, no
dia 25 de setembro, será reali-
a seçaej da UNSP da Túbrieo
de Piojetii- do Andarei, (ííi-
matéria da ü-uerrctl

MOTOMECAN!£AÇ.!:0, nodia 25 de sttembro, seré j-enií.
tada também, a assembléia
prepa» atória da Convenção.
Pela seção do Parque de Mo-
tomecanização.

IAPI, no dia 26 terá lugar o
reunião dos servidores do Ins-tltuto dos Industriários, noClube Inapiários, à Bua Almi-
rante Barroso, 73 -^ 13 <
dar. eu-

OUTRAS REPARTIÇÕES, se-lores ou locais de tiabalhc
que tenham ou nao sócio» dòliNSlJ poderão também, niv',<tipat da Coulieuçào.. £eiáe
que com antecedência de u«i3seinena cemusiquem à Comi=-
Sáç Cootdanedótó dc Ce.»van-
Ção. ' ~

SOCIAIS
FALECIMENTO

Oíduio Lopes Mendes, ártífl-oe uo üciiurlaiiirnio de Cor-reios o Telégrafos, fuiéceii einVirtude de mn ..*);',r;i.v() varàUt-co. d faleirúio «: «asfarai-ci 'io
setor quo trabalhava à testa duíuíií p«lo c;;h.-shíu de vcütfe'¦montai.,..



Mtetiaã.
Anular o Acôrdo
de Humilhações

. ublleamos ontem a prova documental da interferência
rt';-amcricaiia junto ao governo de Vargaa prolbindo-lhe

- 6ste é o termo — vender minério de ferro do Vale do Rio
.ce à Tchecoslováquia e a Polônia. Eita prova é o texto

fio relatório confidencial çnviado à Chancelaria chilena pelo
embaixador ao Chile no Rio o publicada por doli órgãos da
Imprensa de Santiago — «El Siglo» • «Kl Imparcial».

A autenticidade do rotatório é vlalvtl, polo oo fatoo eu-
postos são conheoldot em multoo aopeotoa o nlo poderiam
ser inventados.

Todo mundo sabe — *
foi mesmo anunciado na Ca»
mara dos Deputados — que
a Polônia e a Tchecoslová-
quia se ofereceram para
comprar nosso minério de
ferro ao preço de 18 tióla-
res c 50 centavos por tone-
ladas, quando o prfcço má-
ximo pago pelos trustes
americanos é de apenas 15
dólares. E todo mundo sa-
be que, apesar de tai6 pro-
postas terem sido confir-
madas pelo próprio diretor
da Cia; Vale do Rio Doce,
não foi vendido o minério
Ss duas Democracias Ho-
pulares, e continua a ser
entregue a preços avilta-
dos aos Estados Unidos. O
Brasil continua tendo um
prejuízo dc vários milhões
dc dólares.

Poi* que, afinal, o gover-
no dc Vargas, que se de-
bate com uma crise de dó-
lares e com um déficit es-
petacular do comércio ex-
terior nâo concluiu as ne-
gociações propostas pela
Tchecoslováquia e a Polo-
nia? Que razões encontrou
para rejeitar propostas tão
vantajosas e que nenhum
governo soberano rujeita*
ria?

A única explicação paia
o caso é a versão transmi-
tida pelo embaixador chi-
leno à Chancelaria de seu
pais, neste momento -inte-
ressada em comerciar com

os países do campo do eo-
cialismo, em vender cobr*
do Chile a Unlio Sovlétic.
e Igualmente submetida à
pressSo do governo norte
americano que procura im-
pedir ae efetui a transação.

Como explica o relatório
do embaixador Arnaldo Car
raspo, o Departamento dc
tstado norte - americano
chegou a comunicar ao lia-
maratl que tomaria medi-
das de represálias se o go-
vêrno de Vargas, atendendo
a conveniências nacionais,
vendesse minério de ferre
à Tchecoslováquia c à Po
lônia. Para este ultlmatunv
insolente os imperialistas
ianques basearam-se — e
o que não diz o relatório
— no famigerado Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos que, entre outras hurnl
Inações, impõe a subordina-
ção tio nosso comércio ex-
terior à vontade e aos in-
teresses .dos .monopolistas
de Wall'Street.

Estamos diante de um fa-
to que não pode deixar dc
encher de revolta, de sagra-
da indignação patriótica, a
todo o nosso povo. Diante
de um fato que vem mos-
trar, uma vez mais, a ne-
cessidade de anularmos,
imediatamente, com as lu-
tas e a união do povo, o
monstruoso Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.

17-9-195» IMPRENSA PU-ULAR 17-9.1058

APLLO DE CONVGCnÇãO DB II
Assembléia Nacional üe Mu heres

Por ter sido publicado com incorreções em n ossa ediçfto de domingo, reproduzimos o Apelo
de convocação da II Assembléia Nacional de M ulheres; '• •

«POR MELHORES CONDIÇÕES DE VíDA, UNIDADE E PAZ, realizamos a I. Assem-
bléia Nacional de Mulheres.

Por melhores condições de vida, unidade e paz estivemos juntas, mulheres do todos os
Estados do Brasil e chegámos a reooliigões que vieram dar novo impulso ao nosto trabalho.
Traduzindo esses anseios, a delegação de mulheres brasileiras participou do Congresw Mun*
dial de Mulheres, realizado de 5 a 10 de Junho do corrente ano, em Copenhague.

Em nome de todas as brasileiras que, «em diferenças de profissão, raça, religião e Ideal
desejam melhores condições de vida,, unidade e paz, a FEDERAÇÃO DE MULHERES DO
BRASIL convoca a II ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MULHERES, a realizar-se nos dias 9,
10 e 11 dê outubro próximo, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Fraternalmente unidas no desejo de bem estar e tranqüilidade, trabalhemos para obter
alegria c conforto em nossos lares., . * >

Em defesa de nossos filhos, de nossas direitos e pela paz, encontremo-nos na
• || ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MULHERES»

Distrito Federal
Branca Fialho — educado-

ra; Edi Duarte Pereira —¦
professora; 

' Branca Sampaio
— escritora; Paulina D'Am-
brósio — musicista; Vvonne
Jean — jornalista; Dora Ma-
garinos Torres; Silvia Hassel-
mann — médica; Jandira Sa-
ler Brigagão — desenhista;

Cristina Joffily; Alexandrina
SanCAna Cardoso; Lourdos
Palmeira —• advogada; Ma-

SOCIAIS
Nascimento
Nasceu ontem um menino, fi-

lho do nosso. companheiro de
trabalho Saulo Abranches e sua
companheira Kail Abranches. A
criança receberá o nome de
Luis Carlos em homenagem ao
Cavaleiro da Esperança.

leieií! Seus Gev8.es e Direitos
is Jornalistas Profissionais

Aprovada por unanimidade pelo V Congresso Nacional dos Jornalis-
tas a Declaração de Principios dos profissionais de imprensa

CURITIBA, 1. (Especial para zarâo de norário de trabalho dc
IMPRENSA POPULAR) —_ cinco horas corridas, essencial

ao seu equilíbrio psico-somático,
dc aposentadoria integral aos
55 anos do idade c 30 anos de
serviço; férias de 30 dias; pci-
cepgão integral de seus salário,
em caso de enfermidade; percep-
ção de salário integral no que
respeita ao seguro-desemprügu,
acidentes profissionais, etc. Em
caso de morte, sua família terá
direito a perceber indenizações
correspondentes ao tempo dc
serviço, férias não pagas etc,
devidas pelo empregador.

4» — Direito profissional à
dignidade — Os jornalistas exer
cerão a profissão com dignida
de dentro de um espirito de de-
mocracia, dc paz e amizade en-
tre os povos, não podendo ser
obrigados a fazer ou deixar dc
fazer alguma coisa no exercício
de suas atividades que fira a
sua consciência profissional ou
atente contra os seus princípios
individuais. Os jornalistas de
verão gozar do direito de apor-
feiçoar-se mediante estudos, cur-
boo uu viagens que aprimorem
seus conhecimentos gerais e
profissional, sendo necessário
para isso ser criados estabele-
cimentos e condições própria»
por parte do governo dc forma
a que os int.reásados não sc-
jam prejudicados financeira-
mente no sustento dc suas fa-
milias.

5" — Direito profissional a
livre associação — Us jornalis-
tas gozarão do direito dc se oi-
gánizarem livremente em as-
sociações profissionais ou sin-
dicais c não serão perseguidos
por este motivo. Os diligentes
das associações de ciasse não
poderão ser demitidos de suas
empresas enquanto exercerem os
cargos administrativos do sans
organizações, nem perseguidos
posteriormente pelos mesmos
motivos por seus empregado-
res. Enquanto permanecerem

Após seis dias dc intensa aüvt
dade encerrou-se na noite de
intem. o V Congresso Nacio-

iial dos Jornalistas, aprovando
por absoluta unanimidade dos
delegados participantes, o se-
guinte documento, que passa a
^er em todo o Brasil a DECLA-
RAÇÃO DE PRINCÍPIOS dos
oronssionais de imprensa:

CARTA DOS JORNALISTAS

Como cidadãos, os jornalistas
gozam dos mesmos direitos e
o. .ão obrigados aos mesmos de-
veies fixados na Constituição
Federal para; todos os brasilei-
ros e esttangeiros residentes no
liais. Como profissionais reivin
dictuh direitos c proclamam de-
\'ere# essenciais ao melhor dc
..empenno dc suas atividades na
eonuinidadc social

1v — Direito profissional ao
salário — Os jornanõcas perce-
Litruo remuneração compatível
com a natureza dc seu traba-
lho, qiic lhes permita viver de-
ccjaemenio junto com suas ia-
minas, sem serem forçados a
tràuulnái* além do normal para
puuL-ioin suusistir. Totloa os jor-
nalistus, independentemente de
sexo, raça c nacionalidade, te-
rão direito a um salário igual
paia ttaibalho igual. O salário
do jorna "sta, dana a qualidade
c importância cie sua proiissâo,
não poderá ser infevior ao sãlá-
rio profissional dc igual qua-
lificação e importância social.

2v — Direito profissional an
tiaballio — Os jornalistas exer-
ceráo a profissão independente-
mepte de raça, sexo, nacionali-
nade, liiiação filosofia, politica,
partidária ou religiosa, náo po
_.....o mi- iiioiesiuiios poi suas
opiniões. Os jornalistas terão li-
vve acesso as tomes de informa-
ção e nái poderão ser privado,
uos fatos para a respectiva di-
vulgação.

3? — Direito profissional á
segurança — Os jornalistas go-

nessas posições, os jotfiu-isuis
gozarão dos direitos e dos pro-
ventos que vierem a beneficiar
sua classe e, voltando aos s°.us
.mpregos, terão todos os seus di-
reitos respeitados. A.s entida-
des sindicais ou associações pro-
fissionais dos jornalistas têm
a liberdade de se filiarem às
entidades nacionais e interna-
cionais de sua livra e espontâ-
nea escolha.

6" — Dever, profissional de
bem informar — Os jornalistas
informarão com honestidade e
objetividade o que viram ou o
que chegar ao seu eonhecimeii-
to. Os fatos serão noticiados
imparcialmente, sem omissões
ou acréscimos, capazes dc lhes
alterar a essência.

V — Dever profissional de
preservar a verdade — Os jor-
nalistas defenderão a verdade
objetiva, evitan !u a sua adul-
teração deliberada c uisèguran-
do o seu restabelecimento sem-
pre que necessário ou s matado.

8* -- Dever profissional de
defender a coletividade — Os
jornalistas não sobreporão in-
teresses individuais aos coleci-
vos. nem utilizarão a imprensa
tomo fonte de vantagens ou
ganhos ilícito..

9" — Dever profissional de
aperfeiçoar a imprensa — Os
jornalistas aprimorarão os seus
conhecimentos gerais e profis-
sioiiais de hia.ue.va a elevar a
imprensa a ai'; .Ti de sua fun-
iao social.

IU'' — Dever profissional de
servir ao Brasil — Os jornalis*
tas exercerão sua profissão
tendo em vista os supremos in-
teresses do Brasil e do seu po-
vo, preservando a integridade
icintorial, a soberania nacio-
!<ij, os direitos democráticos e
a.-i relações uc áinizãds e o in-
tutàmbio culturai o comercial
ceni todos os demais po. .s do
mundo.

riuceia laqovlno — violinista;
.Arcelina Mochel Goto — advo-
gada; Maria Augusta Tibiri-
çá Miranda' — médica; íris
Barbosa Melo.

Estado, do Rio
Leontina Gomes Pereira —

professora; Guiomar Damas-
ceno; Enedina Cavalcanti

Carvaíhoá Lola Braga —

Direitos
Da Mulher
Operária

Pedem-nos publicar!
«A Federação de Mulke-

res do Brasil e a Comissão
Nacional Pró-Envio da De-
legação Brasileira ao ///
Congresso Sindical Mun-
dial realizarão um debate
sobre o tema: «O signifi-
cado do III Congresso Sin-
dical Mundial e os direitos
da mulher trabalhadora».

O ato terá lugar na pró-
mima quinta-feira, dia 11,
ãs IS horas, na sede do
Sindicato dos Oficiais Mar-
ceneiroa, à Av. Marechal
Floriam, 225, sobrado.

Para o debate são espe-
cialmente convidadas as
operários têxteis, da in-
dústria dc bolsas e calça-
dos, costureiras, etc».

professora; Irene Wanderley;
Ivonina Rodrigues Demaria;
Carmen Trovão — professora;
Hilda Campofiorito —¦ pin-
tora,

São Paulo
Alaíde Maria de Assis —•

operária metalúrgica; Elisa
Branco Batista — costureira;
Eunice Catunda — pianista
Rio Grande do Sul
Ruth Lima Ribeiro — pro-

ifessora; Lélia Maya — pro-
fessora; Maria L. Ribeiro —

professora; J u r a c y Martins
—• professora; Roaa^ • Yalo-
vitch; — Virgínia Modesto de

Souza; Lidia Ilzuk — radia-
lista; Emilce Lima Aveline —
advogada; Maria Dinorah Luz
do Prado — poetisa; Aida
Machado; Rita Brandão;' Lila
Ripoll — poetisa; Hilda Sevo-
ro; Nelida Farias — profes-
sora; Adahyr Esteves; Miriam
Passos — declamadora; Zilda
Canibal — professora; Nair
Pereira — professora; Alice
Veloso; Aracy Pereira Del
Arroyo; Yêda Vanário —
advogada; Joaquina Barreiro;
Ambrosina Correia — opera-
ria; Yvonne Pereira Farias —
professora; Odith Saldanha.

D Rearticulãção ti® Sobas
OS 

chamados jornal» sírios anunciam quo
a vida política brasileira vai ser com-

pletamente renovada. Ainda segundo íshch
jornais, sSo palpáveis as provas da renova-
oâo. Em primeiro lugar figura o desfecho
da incompatibilidade de gênios responsável
pelo divórcio Garcez-Adnmar.

Todo mundo, conhecendo o t .mperamen-
to dos cônjuges, apostava que a infidellda-
de deveria ter partido do Adeipar. Mas Ade-
mar chega ao Rio c declara, com surpresa
dos Jornalista^ «Como no caso.dos maridos
enganados, foi o último á saber».

Enquanto Ademar, sem recalques nem
preconceitos, manifesto francamente sua dor,
moralistas da UDN estudam medidas que so
relacionam eom a situação civil criada pelo
drama passional. Aproximam-se de Garccz,
do antigo companheiro de aventuras de Ade-
mar. Os jornais simpáticos à UDN apresen-
tom aGrcez como personalidade que «conju-
ga aquelas virtudes e qualidades de que so
toco o estofo dos estadistas democráticos».

De viagem marcada para o Norte, Gar-
eez arruma a bagagem. Pretende avistar-se
com diversos governadores, principalmente
com Etelvino e Raul Barbosa.

Garcez é o comandante dos epancamen-
tos e prisões de populares no Largo da Sé,
durante a greve dos 300.000 trabalhadores
paulistas. E' responsável por assaltos a sedes
de sindicatos. Seus cangaceiros e beleguins
acabam de Invadir, depredar e saquear «No-
tíclas de Hoje», cujos redatores, ainda por
cima, estilo sendo processados. Na cidade
do Rancharia, os esbirros de Garcez ataca-
ram, há dias, delegados de um congresso

Paulo MOTTA LIMA .
de lavradores do. algodão. Façanhas recentes,
que enriquecem uma velha c sórdida fé do
oficio.

Cometido, nos Campos EIIsuok, o delito
dc infldelldadc a Ademar, o adúltero bcalo
Garcez marca encontro com Etelvino Lins,
o «senador manlcura», especialista em arran-
camento de unhas de presos políticos.

Depois, em Fortaleza, Garcez se avista-
rá com Raul Barbosa. Outro democrata opi-
dental e cristão. Nas secas, enquanto os re-
llrantes morriam de fome ou sc embrenha-
vam pela caatinga, pois a nudez completa
impedia que se apresentassem nas estradas
e centros populosos, os gen us e fazendas
da Comissão dc Abastecimento do Nordeste
apareciam nos casas comerciais dos apani-
guodos de Raul Barbosa, que engordavam e
exibiam roupas novas. Barbosa deu grandeincremento ãs atividades da Radiopatrulha,
essa instituição cem por tento getuliona. A
Radiopatrulha do oFrialcza atua, de prefe-renda, no espancamento de operários e es-
tudantes.

Ressurge, desse modo, enlre aplausos
dos lideres do movimento de renovação ude-
nisto, entre acenos frenéticos dos famosos
lenços brancos, a velha e carcomida politicados governadores, última arma secreto do
golpismo.

O «Correio da Manhã», e outros jornaisestão saudando, com entusiasmo, a rearti-
culação dos sobas como «Indispensável con-
curso â renovação dn vida política brasi-
leiras...

ÀS COMISSÕES DE
SOLIDARIEDADE

Recebemos:
«A Associação Mon tese so-

licita aos presidentes dc suas
comissões, ou um represen-
tante de cada uma delas, que
compareçam em sua sede, à
Rua da Quitanda, número 45,
Sala 44».

Atraso de Pgmento
na Sadia

QUEIXA-SE 
uma leitora, pa-

renta de um funcionário
de um órgão da chamada ¦sim-
prensa sadia», de que vários
jornais, como «Diário da Noi-

te», «Diário Carioca», «O Jor-
nal» e «A Noite», estão atra-
sando o pagamento de seus
empregados, cujas famílias ce

NÃO PAGA
O Rt^OUSO NEM

FEHiÀDÜS
Um operário da fáorica de

Calçados Bousas da indústria
Luiz XV, esteve em nossa
redação denunciando que a
empresa não paga a nenhum
uo seus empregados o repou-
so remunerado, sob a ale-
gação dc que «já j inclue
no salário». Como os ope-
rários são tarefeiros, a fá-
brica consegue burlar as
leis, não assentando nas
carteiras seus salários, mas
apenas a categoria piofissio-
nal.

— Se ela pode alegar isso
com relação ao repouso re-
munerado — disse-nos o ope-
rário não o pode entretanto
com relação aos feriados,
poi. não i/ia somar todos os
teriados do ano e dividi-los
pelos 300 e tantos dias que
trabalhamos. Por isso, apelo
a todos os companheiros pa-
ra que formem uma comis-
são e se dirijam ao patrão
exigindo o pagamento dos

feriados.

euntoes

CONVOCAÇÃO DO
C.E.D.P.E.N.

Pedem-nos publicar:
<0 Centro de Estudos e

Dojcsa uo Petróleo e da Eco-,
nomia Nacional convoca um
representante de cada uma
rie suas Comissões de Bair-
ro e ce Empresa para im-
portmile reunião a realizar-
so hoje, quinta-feira, às 18
horas* na sedo da entidade,
na Avenida Almirante Bar-
roso, 97, 6V andar, sala 608».

TRABALHADORES
EM MOINHO

Realiza-sc hoje, às 17 ho-
ras, importante assembléia
no Sindicato dos Trabalhado-
res em Moinhos, para a qual
alguns associados pedem, por
nosso intermédio, o compare-
cimento de toda a corpora-
ção. Será discutido o acôrdo
de aumento de 2 cruzeiros
por hora, a partir de 1' de
sü tem bro e que será pago
ne 1¦•' de julho a 31 de agosto.

.ri. VOGADOS OS
..r AI ATES
...i.i-nos publicari

j clube dos Alfaiates
jouvoca todos os seus asso-
. .c.-ioF para uma reunião, ho-
e, à- 18 horas, à Rua Gus-
t-vo Laoaxda, 19. Será tra-

•* _ assunto relacionado cem
i <**tp__ffi des 1. MUhleg»*

UM iORHflOSJÜ BRÜSILEIRO Nà CHINA

expresso ?mm
BI-KDEN, setembro — (Via aérea) •—

O expresso Pequim-Moscou começa a movi-
menlar suas maquinai:, enquanto a banda

de música na estação executa a Marcha
des Voluntários do Povo Chinês. Regressa
;\ pátria o comandante dos soldados que se
ofereceram paia deieudcr na Coréia a li-

beidaile d» seu po_ récém-cònquistõda a
preço de tantos anos de lula c sofrimento,
contra o mesmo inimigo que pretendia che-
gar com seus exércitos ãs fronteiras da Chi-
na para submetê-la de novo h escravidão.

Desfilam grupos de pioneiros pela es-
tação em festa. Vai chegar o general Peng
Tch-Huai. O armistício na Coréia devolve
íi China os seus heróis, não todos, pois a
guerra é implacável cm sua voracidade

— O —

Estamos a bordo do Trem da Faz, que
nos deixará em iMiikden, antes de varar a
Mandcburla para Moscou, percurso de qua-
se dez dias. Até o nosso destino são qua-
torze horas de viagem. O trem é rigorosa-
mente confortável e moderno, com nove va-
gões. Em homenagem à Conferência da
Paz dos Povos do Pacifico, realizada em Pe-
quim há pouco tempo, o governo denomi-
nou-o Irem da Paz.

A estação já ficou longe, coberta de
flores, cânticos e bandeiras, entre alas de
soldados do Exército de Libertação do Po-
vo Chinês. O trem corre por campos semea-
dos aguardando a colheita. Não há mais
pedaço de terra sem cultivo na China, des-
de que o governo de Mao Tsé Tung levou a

. cabo a reforma agrária, distribuindo a ter-
ra aos camponeses. Estes, de escravos,'pas-
saram a senhores.

. MOSCOU
EGYDIO SQUEFF

Arada rápida em Tien Tsln. Tomo no-
ias. Tien Tsin, porto fluvial, dois milhões

de habitantes. Quase a população de Pe-
. quim. E' um dos r.naiores centros industriais

da China. Passaremos alguns dins aqui no
regresso. '

Meio-dia. Dilrijo-me ao restaurante, on-
de vejo vários cidadãos soviéticos que se

dirigem para Moscou. Melancia, à sobre*
mesa.

Volto à cabine com a deliberação toma*
da nos primeiros dias de Pequim: — escre-
ver um artigo sobre a cozinha chinesa, in-
dlscutlvelmenteLa mais.rica cozinha do
mundo.

Acordo com o mar pela frente. __ o
Mar Amarelo. Vaga saudade' da infância

do texto de geografia manchado de rabis-
cos de tinta.

Estou conhecendo o mundo em pessoa,
mais maravilhoso do que aquele com que
eu sonhava debruçado e melo sonolento sô-
bre os livros de Júlio Verne.

Passamos pelo porto de Chin-Huang
Tao, navegável todo o ano. Não gela min-
ca, Chin-Huan-Tao, como se fosse um ges-
to hospitaleiro para os navios que chegam
constantemente: os' navios da União Sovié-
tica, da Polônia, dos paises dò Extremo
Oriente.

Houve tempo, não muito distante,, em
que navios norte-americanos desembarca-
vam aqui tropas de Chiang Kai Chek, para
lutar contra o povo chinês.

Não sei se nesta ocasião o mar gelou,
mas garanto que as tropas foram derrota-
das.
Quase meia-noite. Chegamos a Mukden.

encontram, cm face dessa irre-
guiaridade em situação muito

difícil.
A denúncia tem fundamento.

No «O Jornal» e no «Diário da
Noite», por exemplo, houve, re-
centemente, um atraso geral
de uma semana na folha do
pessoal, devidamente registra-
do. Continuou o atraso dos re-
datores, repórteres e outros
trabalhadores da folha suple-
mentar, ou seja, dos que rece-
vbem «por fora», de acordo com

...a manobra patronal no sen-
tido de evitar as obrigações di-
tadas pela lei.

Essa folha suplementar dos
«Associados» esteve atrasada,

& DESESPERO
MACARTISTA

Stevenson, candidato de*
mocrata às eleições de
1952 nos Estados Unidos,
acusou o governo Eisen-
howex de estar provocou-
do desconfiança* entre os
aliados do govêmo ameri-
cano em todo o mundo.
Acrescenta que esses ami-
gos do governo americano
estão incertos, quanto aos
objetivos dos Estados Uni-
dos. ,

Aludiu também, oteven*
son, ao histlerismo maçar-
tista, ás queimas de livros
e à campanha de descnvol-
vimento do temor, que se
está fazendo sistemática-
mente em todos os Estados
Unidos.

Evidentemente Stevenson,
em sua critica, não desceu,
nem poderia descer, ao fun-
do da questão. O que se
observa, na América do
Norte, é a liquidação siste-
matica, por parte do go-
verno, de todos os postula-
dos democráticos. Em sua
fase atual, os maiorais do
imperialismo preparam
abertamente a guerra e só
podem apoiar-se, interna-
mente, no fascismo

A guerra, emoora uma saí-
da desesperada, que con-
duziria igualmente os im-
perialistas à derrota e tra
ria como resultado o fim
do capitalismo em todo o

«mundo, é entretanto a uni-
ca saída que os multimi-
lionários ianques ' encon-
tram- Daí a ferocidade que
revelam os governantes'
americanos em relação aos
partidários da paz, aos go-
vernos do campo do sacia-
lismo e da paz em todo o

mundo. Mas essa política de
desespero encontra oposi-
ção em todo o mundo. Eis
por que, homens como Ste-
venson, quando não se en-
contram no poder, tomam
posição em palavras contra
Eisenhower e o macartismo.

ACOFAPTemQueExplú
car Vários Aumentos

de Preços
SENADO

O sr. João Vilasboas apresentou reque-
rimento a ser encaminhado ao Ministro do
Trabalho para que o aludido titular informe
as razões que levaram a COKAP a aumen-
tar os preços das passagens de bonde, das

tarifas de telefone, da gasolina e do sal.

Deseja saber o parlamcn-
tar mato-grossense, sobretu-
do, se o órgão dirigido pelo
coronel Hélio Braga, para
conceder as majo.rações re-
clamadas pelo grupo Light,
examinou os livros e as cs-
critas das duas empresas
subsidiárias ao trustu ameri-
cano-cauadense.

Eftil'1ÍÉSTIMO AO
(iOVElCiNO DE MINAS
Foram aprovados, entre

outros, dois projetos: o que
concede autorização ao go-
verao de Minas Gerais para
assumir, perante o «inter-
nacional Bank for Recons-
truetion and Development»
(Banco de Reconstrução e
Desenvolvimento) as obriga-

ções c responsabilidades ne-
cessárias à efetivação e res-
gate dc empréstimo à Com-
panhia do .Eletricidade Alto
iíio cirande c às Centrais Elé-
trioas do Estado montanhês;,
e o que di.põo. sobre a co-
memoração do primeiro cen-.,
teiiàrio de nascimento de Jo-'
sé do Patrocínio.

HOMENAGEM AO
TIRANO

A Mesa marcou para O
próximo dia 25 para a re-
cepção ao tirano Somoza e
designou uma comisèão ,dc
três mtijmbros para visitar
os senadores Júlio Leite e
Arêa Leão, que se encontram
acamadcis,

DESCALABRO DA
MARINHA MERCANTE
Criticada severamente a atuação arbitrária

do Sr. Nereu Ramos

CÂMARA
FÈDEF^VL

Na sessão de ontem o si*. Diniz Gonçal
ves concluiu o seu discurso a respeito do pro-
blcma dos transportes marítimos, salientan-
do a situação de descalabro em que so en-
contram as companhias de navegação. O sr.

Uilermancio Oruz, em seguida, comentou a resposta à questão
de ordem formulada na sessão anterior, fazendo nessa opor-
tuniclade severa crítica à atuação do sr. Nereu Ramos na pre-
sidencia da Mesa, e à maneira arbitraria c pessoal que adota
ao responder ãs questões de ordem, crítica que foi apoiada,
em aparte, pelo sr. Osvaldo Orico.

ESCÂNDALO DE ni ensaiou, durante mais de
«ULTIMA HORA» duas lioras, uma defesa ali-

Por delegação do lider cfa _ nhavada do governo do sr.
maioria sr. Aquiles Micaro-

Terrível a Situação Dos Internados
no Hospital Santa Maria

Nesse sentido, o Sr. João Vilasboas encaminha-
requerimento de informações ao Ml-do Trabalho

NA-AMAflA-Y
.DQ.piSt.RlfO

No expediente dc ontem, quando propu-
nha um voto de congratulações pela passa-
gem do 99'' aniversário da fundação do Ins-
tituto Benjamin Constam, a vereadora Ligia
Bastos denunciou as irregularidades que se

veriíicàiii no Hospital Santa Maria, onde o elevador está sem
funcionar há vários dias, a alimentação é péssima e os in-
ternados (tuberculosos pobres) não têm sequer pijamas para
mudar.

O sr. Frederico Trota pediu uma comissão para se en-
tender som os alunos da Universidade do Distrito Federal si-
bre a greve de protesto contra a Reitoria. O presidente desij-
nou uma comissão composta dos srs. Frederico Trota, Aníbal
Espinhcira, Amandino de Carvalho, Edgar de Carvalho e o
integralista Cotrim Neto.

O sr. Salomão Filho leu
uma carta do Secretário da
Agricultura, contendo acusa-
ções ao vereador Osmar Lo-
pes-^ezende. Este pediu ins-;.
crição para declaração de
bancada, afirmando que es-
tá disposto a se deixar pro-
cessar sé assim pretender o
sr. João Luiz dc Carvalho.
Mas vai provar na tribuna
da Câmara e depois em Jui-
zo que o sr. João Luiz de
Carvalho é desonesto c que
a sua administração se en-
quadra bem no governo de
Vargas-'Dulcidio: corrupção,
extorsões, filhotismo.

O si*. Frederico Trota pe-
diu um voto de solidariedade

¦ . 

aos estudantes brasileiros,
representados pela UNE, em
seus protestos contra os as-
sassinatos da policia de Var-
gas e o terror político im-
plantado em Goiás e Sergipe.

SECRETARIA ÜO
INTERIOR

O sr. Salomão Filho se-
rá licenciado. Vai para a Se-
cretaria do Interior, em subs-
tituição ao sr. Mourão Fi-
lho. Este irá para a Secre-
taria de Educação, vaga com
a nomeação do sr. Roberto
Acioli para a presidência do
IAPETC

PROTESTO
Foi debatido o projeto que

estabelece nova legislação

tributária para - __Wto
Federal, de autoria do sr.
Pais Leme, que tem o má-
ximo interesse na aprovação
do mesmo. Falaram entre ou-
tros os srs. Manoel Blasquez
e li. Magalhães Jr.

MANOBRA

Com a licença do sr. Sa*
lonião Filho, será convocado
o sr- Teobaldo Prado, Dire-
tor da Fiscalização da Pre-
feitura. Dizia-se ontem que
o Prefeito Dulcidio Cardoso
queria nomear para o im-
portante cargo pessoa de sua
«copa e cozinha».

A oposição contra o Pre-
feito, que tudo indica estar
em seus últimos dias, este-
ve forte ontem no plenário.
Foram denunciados os favo-
res ridículos, as prioridades
de telefones para bicheiros,
suas atitudes de falso Jú-
pitei* tonante. generoso em
palavras, férteis em promes-
sas, não cumprindo jamais
o seu dever. E empregos,
empregos, empregos para os

'afilhados, parentes e aparou-
tados.

LICENÇA
O plenário concedeu lieen-

ça ao vereador Aristides Sal-
danha, lider da. bancada co-
münista.

Getulio Vargas, ucusado co-
mo conivente no escândalo
de s Ultima Hora», através
do favoritismo concedido a
Wainer nos empréstimos do
Banco do Brasil. O orador
massacrou o plenário e os
jornalistas com uma oratória
balufa e sem conteúdo, e ca-
da vez que um deputado pe-
dia aparte para contestá-lo,
como no caso do fir. Bilac
Pinto, o sr. Micaroni pedia
s-.pic-tíade... piedade... bene»
volencia \para este humilde
c pobre orador que está n»
tribuna».

BARREIRAS ESTADUAIS

O sr. Herbefc Levy apre*.
sentou um projeto mandai-
do suprimir os artigos 69 e
72 do Código Nacio/ial de
Trânsito e seus respectivos
parágrafos. O projeto visa
extinguir praticamente ti
controle policial nas chama-
das barreiras estaduais,

VISITA DO TIRANO
SOMOZA

O presidente eomunieoH fâg
recebido oficio do Ministério
do Exterior notificando t, tí«
sita ao Brasil, no próximo
dia 24, do ditador- da Nica*
ragua general Anastácio.So-
mozá, um do» responsáveis!
pelo assussiiiio do lider po-
pular nicaragueiise Sandihó.
e um tiranete odiado pelo seu-
povo.

PLEB.SC.T0 SA mi
Os jovens estão disputando

com as organizações femini-
nas o primeiro lugar «a rea-

lização do Plebiscito. A As-
sociação Feminina do Distri-
to Federal, através de suas
filiad~as, notadamente a
União Feminima de Pedro
Ernesto o Ramos, coletou, até
ajjrora o nwior número ãè vo-
tos. Enquanto isso, os jovens
se destacam pelos métodos

novos empregados na lula pe-
la paz. A Federação da Jtu-
ventude está realizando o
Plebiscito em combinação
com diversas entidades juve-
nus, siiuíkmis, esjortivas
culturais e politicas, indepen- .
dentemente de que sejam
ou não füiadas à Federação.
Assim, por exemplo, no Bea-
longo, há urnas em k clubes
de futebol e no Diretório Lo-
cal da U. D.. N. Em outros

bairros as escolas de samba,
que congregaram a maioria,

absoluta da juventude local,
deram apoio integral ao Pie-
biseito e têm, também urnas
instaladas em suas sedes. Os
estudantes votam no Plebis-
cito sob o patrocínio do sua
entidade niáxlma -no Distrito
Federal, a União Mctropoli-
tona dos Estudantes.

Outras organizações que
apoiam o Plebiscito o os di-
versos grupos de Partidários
da Paz estão também toman-
do medidas para trazer o
Plebiscito às ruas, oomo o fi'
zeram essa semana os funcio-
nários públicos.

ONDE HA' URNAS
CENTRO l

MOVIMENTO BBA8ILEI-
RO DOS PARTIDÁRIOS DA

PAZ — Rua São Josô, SO -*
5." andar.

MOVIMENTO^ CARIOCA
PELA PAZ — Rua do Cur-
mo, 6 — 9.' andar, sala,
008.

«IMPRENSA POPULAR»
(Redjação) — Rua Gustavo
Lacerda, 19 — sobrado.

FEDERAÇÃO DA JUVEN-
TUDE BRASILEIRA — Rua
da Carioca, 30 — sobrado.

SINDICATO DOS SAPA-
TEIROS — Praça Onze d»
Junho, 19S.

ASSOCIAÇÃO FEMININA
DO DISTRITO FEDERAL —
Avenida Presidente Vargas,
446, (Edifício Delamare) —

1 6.° andar, sala 602.
ASSOCIAÇÃO METROPO-

LITANA DOS ESTUDAN-
TES SECUNDÁRIOS — Bi!«
Senador Dantas, 30 — 3.«'
andar — serfa 306'..

REALENGO

DIRETÓRIO DA UDN BM
REALENGO — _l«í Maré-
chal José Iiiâcio, SS, sala SOS.

IDEAL FUTEBOL CLVBE
— Rua Pedro Gomes, lJfS.

ICAL FUTEBOL CLUBE-
SANTA ODILIA FUTE-

BOL CLVBE.
OLINDA FUTEBOL

CLVBE ¦ - ¦
ESCOLA DE SAMBA

UNIDOS DE CVRITÍBA.
«ORRO DA LIBERDADE

ESCOLA DE SAMBA
UNIDOS BRASIL-

PORTVGAL.
ESCOLA DE SAMBA CO-

RAÇÃO DA LIBERDADE.
Morro da Liberdade.

RAMOS
VNIÃO FEMININA PE-

DRO ERNEST0-RAM03 —
Rua Ligia, "">5, (Penha).

i
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Preços Eseorchantes
Nas Feiras Livres
i.

LUCROS ASTRONÔMICOS TÊM OS INTERMEDIAR OS COM A MISÉRIA DO POVO CARIOCA — A LIN-
fiDIÇA CHEGA AO RIO A CR? 22,00 E É VENDIDA NAS FEIRAS A ÜR$ 40,00 — TAMBÉM O AZEITE E

O BACALHAU SÃO VENDIDOS POR PREÇOS PROIBITIVOS.

\, Somente-neste mês de se*
tembro jamais'o ' carioca íoi
lâo abertamente assaltado em

>'.- bua eccnomia, devido a ele-- (Vagão absurda nos preços dos
gêneros alimentícios. Se com-

. pararmos os preços de deter-
minados produtos, senão a
maioria, desdo a sua saida
das mãos dos produtores até
quando são vendidos aos con-
.umidores, podemos avaliar o
quanto ganham os "interrhe-

diários que constituem o gru-
po de tubarões, cuja fortuna
é arrancada ; da exploração
impiedosa do povo. -
\ O CASO DO AZEITE

v. Hoje «m dia quem pode
jisar à mesa azeite português
jsão . as classes privilegiadas,
pu seja, os ripes. Esse produ-
ío, há poucos dias, estava co-
bido nas feiras-livres a 70
(cruzeiros. Hoje, está custando
j_6 cruzeiros e bem poucos
podem adquiri-lo por esse
preço tão elevado, Uns ale-
gam que o produto é estran-
geiro, mas c preceiso ficar
claro que o azeite português
(chega ao Brasil à razão de
612 cruzeiros a lata, pagas tô-
l_as as despêsasa de transpor-
Ite. Logo, o quo há de fato
í ganância por parte dos ata-
cadistas e varejistas que não
Ite contentam em obter uma
(margem de lucros que lhes
bode oferecer a venda do pro-

NA OFENSIVA OS
FRIGORÍFICOS

_#**#»**»»^,»»##»»#«^.#*-#»-»/^_.».^..#.--.'J.4<.»lrV.»-/.^l-. .*/.»/_... #»J»

Nem nas feirns-Iivres, onde tudo era mais barato antigamente, o «iiriocA escapa „ «nnÃn*
ela dos exploradores. E £• ainda nas feiras qne ò bacalhau custa 48, a Ilngiilça 40 e oazeite 70 cruzeiros

duto com um preço à altura
dar, posses dos consumidores.

TAMBÉM O BACALHAU
T. mbêm o bacalhau está

dando prandos lucros aos
intermediários. O crmmado
tipo «Imperial», por exem-
pio, chega ao Rio de Janeiro
à razão de 17 cruzeiros o
quilo, mas os varejistas co-

tardada um pouco
SPREÇOS PROIBITIVOS

bram .S cruzeiros por quilo dores tém garantidado produto. Nas feiras livres venda, embora esta
6 justamente a importância
que cohram aos consumidores
e. npesfir da pouca procura,
devido ao preço escorchante.
os intermediários têm boa
margem de lucros.

Produtos dessa natureza náo
se danificam facilmente *?,
por essa razão os especula-

_L J(

enuncia Contra
ostos da COFAPs P

Na Praça da Independência não são assinadas as carteiras dos trabalhadores -
JEambcm o seguro contra acidentes» deixa de ser íeito pelos empregadores -» Pro

testam os operários em nossa redação*
missão sumária,* sem direito
a qualquer indenização.

JíEM CARTEIHA
NEM SEGURO '

/ Temos recebido inúmeras
bueixas contra a maneira
jeomo são admitidos' nas bar-
iracas e postos revendedores
da COFAP o grande número
de empregados que atende a
milhares de pessoas, diária-
mente. A maneira ccmo são
.eilas as admissões é irregu-
.aríssima, pois nenhum dos
admitidos, com raríssimas
jexcessões, podem se dizer se-
guros nas funções que ocu-
pam, sem receio dc uma de-1

Essa denúncia nos íoj tia*
zida por dois ex-empregados
do posto revenededor du
COFAP, situado na Praça da
Independência cujo dono se
diz ser Pedro de tal, que tem
como sócio Carlos Frazão.
Para. início de conversa dis-
seram os trabalhadores que

W !w 4_ií) 'iii_2_!^l
PROBLEMA N-» 238

(Para médios)
iríl Mui W im il 111 ¦ | i___S_!_l-_»*---5!_! iMmTm?W,a*'m'''mÍ'VT **SataãsL- I

$1 , &j j? JSj
•*T_IW_M,T—»1iift_i_^ 

^«^-JBOl l_*t*_______y__i-S )T| , ¦<- tlim, |

il \'<- 1, 'Ite «__¦-_¦_ ti ______________ ___._a_.__,, 1 .- -.
í -. _«.«jj__ ,,„,, ,,,„„, lljUll (
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wanizbiiT&is

\i«-» Entidade fantástica que
persegue 03 viajantes nas
ístradas.

_i rr Título dos chefes de àlgu-
mas tribos ou Estados mu-
çulmanos.

£ ¦_» Jogo de azar também co-
nhecido como vispora.

VERTICAIS

8. cs» Aparelho que se coloca so*

ore a oavalgadura..
Z — Afeição profunda. H

. — Menciono,
i -~ Espccla de enguis.

SOLUÇÃO DO PRÓBl
N" 2.7

,EMA

HORIZONTAIS — - Bravos; .
Limo; 7 Lá; 9 Mal; 10 Ira; 12
Ri; 13 Zero; 15 Osório.

VERTICAIS, — 1 Baliso; 2
Ai; 3 Vim 4 Ornar; 5 Solido; 8
Ares; 11 Aro; 14 Or.

ninguém no posto iem car-
tèlra profissional assinacuti
us dois sócios dizem ter alei-
gia a reclamações e por esse
hiolivb resolveu fraudar a lei,
deixando de regislrar nas
carcéüâs de seus emprega-
uos a data das admissões a
outras anotações, como lé-
rias, alimento de b-alários, gra-
tuieaçoe», er.c. Dessa ídrUta
pode demiti-los quando bem
.inunde e, como sempre acon-
tece. sem pagar as innetu-
zaçoes a que tem direito suas
vitimas.

Tanio.h. ._• trabalhadores
desse posto revendedor* desde
qu,.. náo figurara como empre-
g.itros deixam dt figurariam*
ueai como segura uos. Se so*
trem qualquer espécie üe aci-
dente não contam com qual-
quer auxilio uos seus eh.yVü*
gad.s. Ha. maioria dos casos
a demissão è certa quando
alguém é acidentado, pois di*
fipiimetíie são reauiu_.t.ü__
ciUiiijuo se restabelece.

ONDE ANDA
A í'iiiCALi_;/iit;/iOí'

Não íoi sem motivos queos trabalhadores que nos vi-
sitaram criticaram a enama-
tíà «t._euii/<ii;iioi. uo Minis-
tério do Trabalho, criada pa-ra que os operários não los-
sem esbuiriauos como sáo us
que trabalham nesses pos-ios e em outros locai... Alguns
q_nos de Dumta ou álgulhás
latas de azeite exercem mui-
la intiuôneia no caráter di>s¦j-Binuy b|Ú_i ms up s.tijòsjj
a esies hão importando se
òs empregados são lesados
em seus direitos.,

a sua
seja re.

O alto preço da lingüiça
de porco é outro exemplo
marcante do que afirmamos
ho início desta reportagem,
Nas feiras-livres, para não
falarmos dos armazéns, a
lingüiça eslá custando de 3S
a d. cruzeiros .Kão se trata
de produto estrangeiro, mas
genuinamente nacional. Pois
bem, a lingüiça chega a esta
Capital, das mãos dos produ*toies, à razão cie 22 cruzei-
ros o quilo, donde se conclui
ser flagrante o assalto à
minguada bolsa do povo, sô-
bre quem recai todas as
conseqüências da ganância
dos intermediários.

tíUUL íi!

ALFAIATE
>RUA BENTO RIBtIHO, 3_

1* and,

*• LEIA

N.° 43

_it.vh.ta do Cultura

Poüüctó

ADMISSÃO
ESPÈÜÍAMt___)Õ

Para exume em de_embro
de 1953

MATRÍCULAS A8ERTA3

EDUCANDARIO
RUY BARBOSA

Rua Uago (Joulinho,
Largo do Machado

_-__¦•"- ¦-»**. -. _•._. v« -.. - •__>.*___

Com a conivência do
governo, continuam

manobrando para im-
por ao povo ò consumo

do carne confjnlsda
O Plano âe abastéiHMeMo 'ác' >

Carne, elaborado pelo sr. JfoõoBarreto, diretor do Departamen-
to Nacional da PrOãuçãõ AM-mal, âvfctáe de tal maneira osescusos Interesses dos !jrtgo'rlji
cos, acarretando prejuízos enor-
iiies a ccànòinia nacional, dos
produtores è tio pouo em geral,áue O sr. Joáo ÚVeofas, mims 

'
tro dà Agricultura, Wvin obri-
gado a revogar 'alguns 

dus seus
artigos em virtude dos protes-tos generalizados que surgiram
em todo o pais, prineipal-mente em São Paulo. Assim, o¦primitivo plano está agora li-

geiramento viodiftcáâo, jntíito
embora, nò seu, iodo, continue aser o mesino, isto é, mantém alinha de defesa dos frigoríficos..As -modificações foram Jeitauno tocante aos dias de abate,
que, conforme já . áò domínio
público havia sido limitada u
apenas uma ves na semanal.
Agora, a matança está proibida 

'<
a_ quartas-feiras. Emvírtude de jter o miiústro alterado o sen fa- \moso plano, o sr. João Barreto',
pediu, demissão do cargo de di-,'retor do D.N P A.' como, aliás:
ú de praxe 'liestas circunstâncias,',
PLANO WS EXIGÜKmcOhl

_ O Plano do Abastecimento du,\'Carne ., nu, realidade, um plano, \dou frigoríficos, visando forçaio consumo de .orne; congelada, tjj
propiciar novas manobras u/Us-'!

ias. Assim, proibindo a mataÁ-
ça, o gado eiii pé fica som mer-
cado, podendo os frigoríficos ad-
qülri-loi por preços reduzidos;
paru, depois do janeiro, quanduV.começar a safra, obter lucros]',
fabulosos Com o'aumento paraio cúiisuwidor. *

Quanto ao iilíèrêstó áos fri-i
gorlficos em forçar o _o>i__m_|
do carno congelada, liveino-Ú
oportunidade dc, em. reimla-i
gens anteriores, desmascarar u|¦manobra. Coniudu, _ tal o inte-t
rCsse dús frigoríficos no caso,i
pois possuem enormes bàtoqiiei>s
acumulados há mais cie doiA
anos, que até conhecidos iécni-s
cos estão sendo mobiltóààos pa-$
ra fazerem conferências rt.or-í
dando o assunto. Em São Ptflífei,*
por exemplo, a queslão foisíi-í
tuiií oô;etil'o central da r.KJiicic,'
la Associação Pauiista dv Vctc-t
rinúrki, ocasião em que HE. Coii-J
ferenetsta falou da «o*ce/.jíciat
Uo produto congelado». Ao mcs-l
mo tempo, os jornais piibUcuini
artigos c oòwciitúrios -'•>¦¦- ¦ ¦
curüô congelada, com o pr
posito do influenciar o con-
sumidor. Aconlcce, porém,
que a carne congelada

pode ser um produto muilo bom,
mas nâo preparado como esto!
sendo feito atualmente. As ca-
maras existentes, como as do
Gàis do Porto, podem ser tudí,
menos câmaras frigoríficas
Além do mais, com os» cortes m.
/oniet-imeuío da energia elêiri-
ca, a -câmara _!; .-parece imti.
com estufa qu-j refrigerador
ura, qualquer carne con
servaia nas câmaras por
mais áo dois unos o sub-
metidas us constantes varia

ções de temperatura, não pode
servir para o consumo, Nó én-
tanto, para possibilitar lucro,-,
ms frigoríficos o governo quei
inpor ao pouo a tal carne con-
gelada.

Dois Abacaxis
Si. A.

«O Mundo nos. «.ntemplà", ê « s.-|hm*da estréia. azteca desta semana, eni exibi*ção . no Colonial. Contudo, longe de' umEmílio Pernandez, A. P. belieradó iios ófe*rece nm filme arrastado e piegas.Tfldai as possíveis desgraças — a doen*Çft, a prostituição, á morte, ó crime, a in*capacidade fisica, etc... — se amontoamnesta novela «àdelgàçada» num carrete! demuitas polegadas. A história é b_nal- Iem-brando tim tiquinho a série tios <taii|os decara sujas-, qüe Hollywood pôr ínuitò tem-po exnlorou.
Km síntese, ê um .fünie eínematoeraíi.eamente desprovido de qualquer valor, ma*"çaiite m replsamento em longas tomadasde certos conceitos que entende impingir-,e íal ho em sua pretensa mensagem úa hu-manltarlsmo. Ê um íilme sôbrejornaleiros, sem _ pequenos

chato e choroso.
.lecessaria atmosfera,

No mesmo programa é apresentado emreprÍS? „° ,fc,ell,lólde espírito indomável?com John Wayn. O filme, apesar de falsona sua expressão íormallsticà não defxa
h„iír»fllZar f invencibilidade, das forças po-pilares- quando decididas á libertarem osolo pátri0, No é luta"deitd'e,í' °

Iheiros filipinos, que ainda hoje se vêem"

cSr/nvaso? j_3E S«^' enta°

Hollíwo^di_a ao^r^^Ttor sido aprendida Pelo^rl|S^
PROGRAMA PARA

HOJE
— JNU KiO

«-Manchada pelo Ôèstlrio.~ Azteca, Ipanema, líex, Ma-dureira (tiltímo uiaj, Iria. _..jucá (amanliã),
«Joguei ,niUha Mulher* -_laiaeio, Leblon - Avenida eMaracanã lüllimo diaj.
-iieraihas a liandidos* —.iiivoli, Art-Palácid -_ Va_1-obo tainanlià).
*ü Aiuhüu nos Contempla,,Colonial <em prograaua du-

plo>.'
«,_Jária/3 do Vicio» — Vito-rias. .Ko.\y, Tijuca — Mem da.oa _ Monte Castelo (ultiieodiaj, Avenida e Maracanã

(.amanhã),
*-'J _'ü..áo DouraUos — Ps-llié, ^ l-resiaeiilé; Alvorúdà,

l'ara Todos, Mauá, Ceiiseu,"
J.enie. líã_ülie_ã ¦— NáciòluSl _Fluminense, -— _ão PeUro
(amanliã).

«Anjo JSscaiíáté» -— fcião
Luiz, Império, líiun, Miramar,
Amé.ieu, Floriano. Mem do
Sà c Mbrite Castelo (aíiiaiibã,)

. U:U AITilJtoi

Assim è qite, hoje, são estes mesmos a pro
moverem a romilitarizníãò forçada do povo
japnriôs, tehdn em vista novas guerras im.
péílilistas. Más depois tle Bataan, veio
Górc-ta... O espirito popular consciente
sempre foi e será indomável em sua luta
abnegada, pela honra nacional.

«Joguei minha Mulher», é mais um dos
abacaxis pm exibição nesta semana, já t&a
adornada rle falcãozinhos dourados e anji*
nlios escarlates.

A fracassada farsa, uma realização ile
• Richard Sale, se situaria por seu tema do-
rriéstico entre as chamadas comédias ma*•trlmoniais. Trata-se igualmente de um fil*
me «granfino*, com graníinos e para gran*
finos...

À moral de sua história- estaria iias
considerações desfavoráveis aos precipita*
dos divórcios. Contudo o filme mal se
apega à realidade da causa, desenvolve si*
tuajões monótonas e tinge a tudo de sensl-
vel falsidade. Assim, dentro do seu Clima
essencialmente burguês, iios apresenta um
caso fútil de separação entre cônjuges em
evidente fuga à análise deste problema so*
ciai, ¦ e çom os olhos postos no previsivej«hapny-énd».

Portanto, feita a justa subtração das
Coisinhas èm foco, as esperanças sé dirigem
particularmente ao íilme mexicano «Mancha*
da pelo Desuno», e ao italiano «Heroinas e
Bandidos, enouantü continuam em carta:. -
«Luzes da Ribalta», qtie vem tendo üm pú*blico inesgotável, e o caríssimo e tollssimo
(jHâiis Chlstian Andersen»..

sôbre a< Gus¦o-Z

¦ Silanüliádà pc;!o ílestüió»— Iiiiperlál i.auwiihü.),
l-ietoiims e Lttuiciul.S-- •-.

ino (amanhã).
l-.ti.u_ Uo \iúo» *^. Udecj.

(amanhã),
«Anjo i-scarláte» -- Gtleõii

(último dia), .Palaeo. (8i____l_j_.
ÈM PETRòKJLlvS
«Joguei minha Müllièri» -

P.l.i-ópolls (ar.6 sábado).
«Panas do Vicio» — 0„_'

pitolio (amanliã).

:**«_#i^ ' ^'á^^ippáB

Cosetia Greco e Paul
«A Cidade se

Mtíllèr numa cena da -vilícula
Defende», de P. Germi

'SIKSI
Milto» de Moiaes S_méiy

.

Preços cia COFAP
.Estão a v... .., ,.v.je, quin-

ta-ieira nos ros.os ua COFAP,
as seguintes mercadorias:

caune fhigorificada
Carne dt primeira sem

osso — Cr4 iu,u. o quilu.
Carne de primeira com. osso

—- Cri? 12,UU o quilo.
Filé sem aba -- Cr$ 12,00

o quilo. v
Pile mighòi. — Cr§ 25,00 o

quilo.

Carne popular — Cri? 5,0c.:
o quilo. !

GÍWEROS |
Feijão — Civ o,"J0 o quilo.!

Cebuia —- Ci'o 7,-ü o quilo.i
Ai-roz «jãpóli.s» — Cr;? ..o.?

o quilo. j
Banha — Cr? 1S.Ü0. ?
enarque — cr!>; --ijuG, j
Aluo —¦ Cr$ 31,00. |

ceueráo caiiie iiigorificada,?
Us 1'oslüs reveiiueuoi-es re l

a..'jau, e charque. As recla i
inações devem ser dirigidas?
pelos telefones 52*10315 ei
_2-_ltíl ramal 28. j

•^4>_^P-r_^_^^-M^<k_^í^^_N.'_^4r^|T^4^^ :

' 4
tiDR. A. CAMPOS

ÍUU-O-tülAU Ü-NTISTA.

UeutBdarn. _„_Uim!ra_, por proi-elto üor:_*8murlc_n.. Ssurivoe.
üifi.-els c fl-itrutiic. da bui-a —, ItltliiUGS MMuü fc .UiUl.lS
(llj-icllj iviiiii i,i'.Uv-,l.H liiiniiiljüo put pniii. r__.;í'u!l„. Clüil.llUlitlíl.l
Bua Ub Cai-nio, 9 — il.s andar — S_la IMIi. ás tcrciis, ;>ul,ilu«

á. _..-_ujiu__, i-ii.-.ru_

_!..'*¦ ..*»*_ _*...

saia 1 . Tel. 43*ü..2 < " tóltó }&$&&£ WriuM>)' * "^
(I ;iv .*_»_r. i*. **- _!**__,. t Ml ,M__ .___-;,! */•<•.¦*¦¦ *¦' "*--'--**^ ¦*---r.-.<- .._».** *,.*.-j_._, .«._.*,! *_ •*.'J-*_»^_f_r»>.y r

«U _<'atc»o Dourado.. --'
JJ.sperar.to,

— lüil CAXIAS
«Anjos ___ca__ate_> «s ?«

(aiiniiiha).
utmiüa PKÜ-KÀMAl*;• — _\u lilü

«Luzes da Jiibalta» — Oáe-
on, Copacabana, Carioca, lie-
tai.go, ideal, üiaa de Pina,

KyJaii, ilonsueesso, — Iguaçu
lumíüiuá) ci-ians Christian An-
dw-soii.-/ — iiüza, itítz, Ulíjida

«U-K.. Mero» — _ào Jt-sé
«Cidade Cativa» — iia-.u.i-

ra (uiumo dia).
«A-iiuàdilriü. ue Aço.. •— Ka-

tal (unniiu dia).
«Eneíincambiuoji *— Alaska
Coroa üe Pen¦.-> — Pa» , „
.0 uesuei-ivar tíe Mujiuü* ~=

Texas
«A Tiu de Carlitos» as Jar..'
dím (ultimo dia). r

«O cungaceiio» ~ Pirajà-
(G» ícira)

«Sinlia Moça* — Centena*
rio, Velo e Moderno (amanha)

«O Homem dos Papagaios^
— Moderii-j PollUieahia, o vha

laauel (amanhã). .
«A Dupla uo Barulhos —

Belmar ,
«Falta Alguém no Mahicô-

mio» — Santa Aüco (UIIlho
dia).
.- BM CAXÍ1AS

«Simâo o Caolho» —• Pas
(último dia).

«Escü-r.daios de Amo» «i
Popular (Ultimo dia)'
r-'l_M N1TI.KÜI

.Armadilha' de Áçòi' .__.
Palace (.último, dia).

PROCÓPIO E VERA NUNES estarão, a partir do dis 22,
ao «Teatro de Alumínio» com «Precisa-se de Uhi Fülio. huma
dprêsefitacáo de Carlos Alberto de Oliveira, • :

ÉVA E Í.EU3 ARTISTAS acham-se rio «í*estro Símtan&y.
Unia peça por semana. Poltrona CrS 30,00. «O Freguês da
___áciiuguda. sUbsii.tu._j agora, cÀ Amiga da Onçjà»,

«ADOREI MILHÕES», de César Ladeira é Haroldo Bar-
Dosa atingiu o fim de sua carreira, no dia 13. Çoié. rJéíia
Paula e ltenata üiverm-am os paulistas.

«INGÊNUA ATÉ CERTO PONTO» alcançou m «Teatro
intimo Niceite Bruno» a 8." semana. O teatro da Rua Vitória
teve sua platéia totalmente reioirnáüá visando permitir per-,
íeita visibilidade. Armando Cuuto, diretor. Intérpretes; NÍcet-
te Bruno, Paulo Goulart, Eli.io de Albuquerque e como eonvL-
dado _______ Luiz Tito,

MARY LOPES montottí no «Teatro Odeoh», «Paris à 'Meia
Noite», Conta com Elvira Paga, Wultèr D'Avila, Daniel Fllhò.
Walter Ney e outros aiein ele 30 coritas e & rapazes. .Dkeç&o
liiüsical tíe Camargo.

«TREZE ã MESA», de Sáüvajoii terminou sua carreira a
eis que o «.Teatro Brasileiro de Ctíméçlia» lança cÃssim é (sa

lhe parece)» — «Cosi é, Se Vi Pare», tradução cie Brutüs Pe-
dreira. Direção de Adoüü Celi .*. Cenário tíe Mauro FrancinL
Elenco: VValdemar Wey, Dinu Lisboa, Mona lJeíacy,'Bei!editr.;
Corsl, Eny Autran, Raquel Moácir; Fredi Kleémann, Luiz Li-
nhai-es, Cleide Yacònls,,Paulo Aiitraii, Maria Augusta, Renata
Gu-i_.rU. Pedro Peiersen, Luis Caldcraro c L.â Sliiiiáfi.

«A DESCONHECIDA DE ARRAS», de Sàlâcròu, subii_"ã
cena, uo T, B. C, sob a responsabilidade cie liUggerò Jacobbj
com seu «Teatro de Vanguarda».

POR FALAR EM «TEATRO DE VANGUARDA» Ruggera
Jacobbi pretende encenar -Dulo e Enéas», de José Paulo Mc-
reira da Fonseca. Ü aliior é esperado no próximo mes r.a ca*
pitai paulisia quando sua peça estaià no palco..",- _,_¦ lf ,•-» .v *>• t>_ *«

Por uma porta baixa, o alfaiate penetrou na cásirihò*
ia. Habituando-se depressa às trevas oue reinavam

no interior, avançou em direção ao-catre, num canto do
quarto onde o velho Kolmistr estava esticado no seu leito
de morte.

O pardièlro comportava uma ítritea janela minúseúla,
tapr.da com um papel colado, pois a comuna não mandara
substituir a vidraça que uns moleques tinha quebrado com
suas atlrprleiras.

. Os Kolmistrs não tinham por onde conseguir um vidro
novo.

Sôbre o eatre, o velho estava, como que iluminado:¦ — Patrão, o sr. em pessoa? Que embrulhada dos dia-
feos fêz essa velha? Vejamos, eu queria simplesmente man*• dár pedir...—¦ Eii sei, èu sei, vovô. Mas vim explicar-lhe qüè as-
sim a coisa não vai. Ê-me impossível íázér o qtie você pede.
Em primeiro lugar, você ainda não está pârá morrer, você
podérà ainda tomar a fresca diante dâ cásirihola muitas ve*
zes è ainda tocará 6 sino para muitos mortos.

j E' precise esclarecer que rias vizinhanças da bibbca le*
,J.Vautava-se uma pequena capela com seu campana;-joxhilío. Os

habitantes dá casinhõla tinham por obrigação tocar o sino ao
meie .Ha e na hora dó ângelús, bem'como o dobre a finados,
ííada vèá que nma alma pátria de Zàicolany j.ard o outro
mundo. A m__ma obrigação lneíimbia, pois, compréenüe-se,• ao- velho Kdlmistr ou à sua mulher.

¦ —Poi outro lado, você bem s_be, vovô, foi _ès_Iv'.do
que o auxilio para as despesas dé funeral seria pago, apus
v taiecimentò sómeiite, aos herdeiros. Na maioria das ve*
v.es, trata-se de filhos menores. Se hão rné engano, você mes-
mo votou por -isso de pleno acordo.

— Eta! Está vendo? Tem razão. Caramba'. Levantei ií*
vrem_.it- esta mão direita para votar.

*— Ainda que bem! Você está vendo bem. Ó oue íoi Ü-
VTe_o_o__ esDontâaeameiit-i decididci gás stÜErá^giõ âsve sf._

mantido. Eu também devo respeitar. Não ó preciso jficáisentido comigo.
-- Oli! O sr. sabe, patrão, nao estou sentido com o sr„

que p certátnente um homem de bom senso. Por certo, votou
com toda a liberdade, mas. para confessar-lhe, naquele mo-
idehto niio estava compreendendo grande edis». Creln-me, de
todo o coração, se eu fosse, por ocasião desse voto, tão
sabido quanto hoje, ter-me-ia levantado e haveria feito uma
proposta.

~- Você, vovô? Uma proposta? E qual, pode-se saber?Teria proposto que o abono de funeral seja pago ah-
tes de seu ialecimento as pessoas velhas sèih filhos, 

"ou 
cujos

filhos já estejam crescidos e, como se diz, a salvo de ne.ee..-
sldacles, principalmente quando se sabe que esses velhos
vão seguramente morrer, como é o meu caso, patrão.Você acredita que uma prcuosta dessa espécie pode*ria passar? .,',...

É por que nâo? Eu mesmo, o velho Zernán, Hroch,
Cejka e todos os outros velhos seriam, certamente a favor.
Afinal, que é qué se pode fazer? Isso.nào foi éíetüacio e não
se pode, pois. mudilleár.rnáis nada. Não se zaiigue, patrão,se a burra de minha velha árraüióu-d até aqui. O fato é aue
e'i havia dito com os meus botões qtie isso uie proporciona*
ria üni tlin mais alegre e que ela, coitada dà velha, iiearia
com o coração íilelios triste. í-òrque comigo, nilb pouso di-
zer qtie a infeliz lüvassc biJâ vida por muit. tempo.

Mas b d Lie é que você téris. leite cote esses cinco fio-
rins?

Oi a... teríamos podido òomêmoriír nossas bodas d?
ouro. Faz cinqüenta tnõk qaé èstanios juntos e não tivemos
para isso nem o tempo nem o dinheiro nec ssários. ..Aliás;
nO-sàs piimeiras bodas tampouco foram gra ide coisa, ror
essa époc? éü servia como boiadéiro era Uji-_d, junto áoâ
Donsa, é Pepina cràbaihava na fazenda de hoiy. o deão ca*
-ou-nos de manhã bem cedo, na capelinha de Kofváry, durante
a primeira misiâ, è pãrtlnióâ lôgô èm seguldit de hòvo pa*.'.*. ü íiabalho., Qssúo .iaçem de áúti-ia-s, sübLraóis, u '

cliedÓSj dé Korvary a Holy. Pépiha ficou em Hòly e eu tra-
tel -.Ü voltar í-ala qúô deprc._a para játtuto de meus bois, ..m
lljezd. E depois,' o sr. sabe, patrão, quando a gente está a
esperar á morte, deitado, toda á espécie de idéias tólás v.iii
à mfetite nossa. Assim é qtie só hoje achamos tempo pára di*
zermds um áo riltro que nos amávamos, a vovó e eu,'um bo-
cado afinal. Então pensei que teríamos, nós também, b di*
iéltb dé plissai' ainda Um bom fnblh.fito,antes tle morrer...

«Bobagens! Não liá nada t. fazer, urna vez que isso iç\
votado ássnn. Fale nisso a üeinan ou a Hroch. Talvcs que
pudèssèüi modificar Isso, pelo menos para o futuro. Mas
sem isso, vou dizer-lhe, eu, o velho Kolmistr a quciti a Morte
já está fázeiidp sinal com a foice, a idéia dessa associação
foi á tal da idéia nòtàvél! Que o pessoal a aprecie pelo quan-
to Vale. Pêtia è qüe o sr. nQb tenha siddJrazido mais 

'cedo

para cá em residência forçada! Perdão, não foi jior züaL Não
quis ofende-io.

.— I.U. òféhsa? Ora vattiòs, vovô! Mas v—â nti> tem
ràáão tíe ficai. .ptShsántío na mòrts sem parar. Você álhtíá
vai andar dèsértipenadò è acabar dançando a «soüsedská» (1)
com á vovó áò ensejo da lesta da colheita.

Oh! Patrão, falaremos outra vez disso diante dò coro dos
anjos. Mas tenho aliidá utrtá pergunta à íazer-llíe: a socie*
dáüe virá aò hieü enterro?

—• Nátuhiimoiite. Foi resolvido e votado que os mem-
bro.. assistirão, se possível, em "tipo i o: 'quiati dos mem*
bros falecidos.

. — Beril, ai está uma coisa bonita. Que pena eu r.ao poder
rétribúli a géiitllèzà á ninguém!..; E falarão â beira dotaeü
tüinuid?

— Toriiárei^a 
'{iaíávrai "Vovô.

ip Más ehtáb,_ 'láSiiii, em uoiiu- Cia associação?
•s Em inomé dà associação:
~ E levarão um estandarte com crépe?•_*-. Um èstànâôrté, vovô? E' qué Jriiida não temos ne-

nhumr Se quiser um estandarte, e é ò cuo "-altico ...r*
5?>*i5GÍSv* m__• _.»._»' sisà& ai:t.s, - .o "-.'-•¦._;'.

-~- Qual o -juô, o patrão, eáia caraça não me dá maia
nada. Bem que o sinto e, dc resto o havia dito a minha ve-lha ao mandá-la â casa do sr. Votei livremente por isso. Foi
porque Havia imu.eiti.ido qlié isso se iirranjaria,"minha idéia
cios cincos floriu.... .

ü Velho Kolmistr voltava unia vez mais à sua idéia fix_,
—• Não, não c possível, vovô, vòrcladeirarriènte! — asse

giirava tle iioyo o alfaiate. Todavia; se sua mulher não se
opuser, poderia emprestar a você ttóls flcirins. Não tenho
possibilidades çlé fazer mais. Assim que tiver sarado, não u
amolarei por causa do reembolso. Acertaremos isso um di«.
Sei que o velho Kolmistr é honesto e que não me tapeará,

¦— Palavra de honra, dou o pescoço s. cortar! Pepka, beí-
ja a mão do mestre alfaiate! Bem vês que não tenho forças
para levantar-me.

Não, não! Nada disso! — defendeu-se Budécsky. Pas*
Sá bem! F____èjé suas bodas de ouro è, na próxima réürtíio.
que .eu o reveja na hora de vetar!

—• Deus lhe pague, patrão! E adeus!
Até logo! — respondeu Ò alfaiate, jâ no limiai da

porta.
Nessa mesma sexta-feira à noite, a boa velha Kolmistro

vá multo teve de correr. Na manhã toda do sábado cozi-
iihou e, de tarde, festejai am as biicjas de ouro no pardiéiro.Não é fácil contar tudo quanto havia na iesta, visto como'
não houve convidados. A aldeia' chegou a dizr.r que aò cair da
noite ouviram-se até cançúes. O velho pii'ciròu_-i. afirmou
sem iu _vtar que havia péie...' . rilil(!,.r!ie_ritp; «Eis que cora•iüzem niiníiâ oerivàmadn à igrcj.1 t_J;.._.,

1 — Velha dsnça tclu-cn

. =- {Jísnto tvupclsi ias -íoiiss. iüièú ás ícSiecòélóçà
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A Situação no Egito
i

O governo egipeio acaba de descobrir unia conspira»
rJlo que é denunciada, mesmo cm linguagem dlplutnátl»
ca, como sendo dirigida por uma potência estrangeira.
Foi decretado o estudo de emergência o outras medi-
das também foram adotadas. Fizeram-se algumas prisões,
anunciando-»* que um tribunal submeterá os elementos
Implicados na «compiot» a Julgamento.

Aõ mesmo tempo postaram-se fArcas militares nos
proximidade» das embaixadas americana e inglesa,
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NSo merecem plena con-
fiança as noricias sobro o
«compiot» do Kgito fome-' cidsG aos jornais rqaoiona-
rldà pelas agencias teleura-
ficas. Essas noticias ém cer-
tos trechos chegam mesmo
a sef contraditórias,

A verdade, porem, é que,
embora de forma um tanto
demagógica, elementos do
governo de Na.juib falam
ao povo em necessidade de
lutar contra o imperialis-
mo»

tssa disposição, procia»
hiada por elementos do jo»
vérno, está em contradição
com certas medidas restri-
tivas das liberdades demo--
oraticâs, tomadas pelo go-
vêrno eyipelo, princlpalnien»
te no que se refere aos co-
munistas e às organizações
operárias. Mas está tora
de duvida que as restrições
opostas por Naguib contra
os Imperialistas americanos
e ingleses podem muito ber»

levar esses Imperialistas a
empregar a mesma política
seguida recentemente oro
relação a Mossadcgh. Mos»
sadegh tambem era, qüáii»
to ,i política interna, um
reacionário, más isto não
Impediu qiie, justamente poi
não estar apoiado nas for»
ças operárias c populares,
mais consequentemente anti»
imperialistas, Mossadegh
acabasse derrubado pôr uni
golpe cinicamente dirigido
pelo embaixador dos Eo*.rf-
dos Unidos, visando a volta
do petróleo para os trustes.

Outro aspecto da nova
situação que se esboça no
Egito c que não oferece du-
vidas: a luta contra a domla
nação imperialista assumo
um caráter amplo, abarcan»
do setores que enylobim ele.
mentos representativos das
classes dominantes, inclusl"
ve elementos do governo e
dos comandos das torças
armadas.

Os Estados Unidos procuram
ue as Nações UnidasPorapiq

Intervém na Assembléia Geral Malik e o de-G(!ral d"8 Nacoes unidas cons.
lendo da Polônia, denunciando as manobras ^JSZ^J&X.)
do Foster Dnlles para «reformar» a Carta da

Organização das Nações Unidas
NAÇÕES UNIDAS, 16 (AFP) — Os delegados

da URSS, sr. Jacob Malik, e da Polônia, sr. Julius
Katz-Sucliy, intervindo na reunião da mesa da As-
sembléia Geral, acusaram os Estados Unidos e o se-
cretário de Estado, Foster Dulles, de procurar pôr a
pique a organização das Nações Unidas.

Opuseram-se à inscrição na ordem dó dia de dois
pontos referentes aos trabalhos preliminares relati-
vos à preparação da conferência para a revisão da
Carta das Nações Unida? prevista para 1955.

QUESTÕES INSCRITAS
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 16 (AFP) — Eni sua
reunião de hoje, a Mesa da As-
sembléia tíernl da ÓNU, reco-
mendoü, Sem discussão, a inseri-

çao, na ordem do dia, definitiva,
da sessão, das questões dá Co-
réia, Tunísia e Marrocos.

CONSTITUÍDA A MESA
NAÇÕES UNIDAS, Nova Ior-

que, 18 (AFP) pú A Assembléia

MAE AOS 12 ANOS — Turim, 1(5 (AFP) — Ui.m meni-
nu de 12 anos deu ii luz, ontem it noite, em um hospital des-
ta cidade, a um filho com ,'í mulos e (SOO grama». Foi lie-
cessar!» * cesariana,

CAI MAIS UM AVIÃO AMERICANO — Albany, 16 --
,(AFP) — Um avião da «American Airlines» espatiíou-se no
solo, hoje, perto desta cidade, tendo morrido os seus 25 pas-
eageiros e os 3 membros da tripulação. . 

"
*-t Ainda são desconhecidas as causas do acidente, '
/ O avião caiu a uns metros de um centro de excursio»

itiistas, ateando ura principie- dc Incêndio que íoi rapidamente'dominado.
I ¦ Segundo testemunhas, o desastre verificou-se depois do
javlào ter esbarrado na. torre do uma estação de rádio, sobre
(uma região coberta tle arvores, a uns 15 quilômetros desta
[cidade, onde o aparelho devia pousar.

O avião íazia o serviço regular da linha Boston-Chicago.
) .

r f.HURCHILL EM «COTE DAZURS — Londres, 10
fÂFF) — Sir Winston Churchill seguirá amanhã, por via
aérea, ent companhia de sua filha e de seu genro para a Co-
te D'Azür francesa, omlc passarão alguns dias na «villn.o de

C-d 

Bearerbrook no Cap I)'Ail, perto de Nice.
Lady Churchil e o médico assistente de Glniíühlll lííío

moanharão o Primeiro Ministro,
i.

Á. DESMENTIU O BOATO — Teerã, 16 (ÂFP) Ò .Minusi.ro
fea, Jordânia nesta capital, Abdel Moneim Kl Rifai, desinen-'<iu, em'uma declaração ao correspondente cia «Franco Prcs-
se», ter abrigado o ex-Ministro das Relações Exteriores, .Mus-
sejn Fatemi, ou tê-lo ajudado a deixar o Irã. cEJôii --- disso | MEDIDAS INACEITÁVEIS
— um amigo pessoal de Fatemi de longa data c, (io tli» dos,
«viótihs, a sra. 

"Fatemi 
telefonai! várias vezes para a legr.ção

ria Jordânia. Tanto bastou para que se difundisse d boato
de que Fat-roi se escondia na Légaçao. Medida-; policiais ío-
çáhi mesmo tomadas em torno üé nossa casas-.

A Federação das Indústrias
Rejeita o Plano de Jango
Para a Crise de Energia
Mas propõe outras medidas de capitulação à
Light e prejudiciais à maioria dos industriais

A FctleraeiU) das indústrias dó Itiu dc Janeiro com o
apoio (le sua congênere paulista, divergindo da proposta du
Ministério do Trabalho que estabelece a semana tle cinco dius
paru, a Indústria c impõe aos traba liulores uma jornada
diária, de ttòvè horas, apresentou ao Conselho Nat-loiial de
Águas c Energia Elétrica um plano yuu sugere um sistema
diverso dc racionaiuentoJ

CAPITULAM DIANTE DÁ

L1GHÍ

O plano cia Fedêíáüjiò dá
Indústria entrelaülõ, embora
divirja quanto à. íérma Üo
apresentado pelo Ministério
cb Traballio, representa uma
capitulação ,;is im po si çõ es
absurdas da l.ight; diferindo
inteiramente do pensamento
da grande maioria dos po-
quêhòs e médios iftálfslrlàisj
que desde os primeiros dias
clu racionamento têm só ina-
jiiléstado contra as restri-
(,-Oes impostas pelo iruste ao
eoiisumo de eletricidade e èm
muitos casos opinado pela
sua imediata elicàiíipdçáòs

Desta fonna, são íguáíiiièTi»
te inaceitáveis tanto para os
industriais prejudicados pe-
lü racionamento eomò para

oa trabalhadores im iiiéilldaã
propostas quer pelo Ministé-

j rio do Trabalho estabeleceu-
do a semana cie cinco dias
para a indústria c a jornada
cie ü horas, quer pela Federa-
ção das Indústrias, que pro-
põe o restabelecimento do re-
gime tle cotas com redução
cie 20 poi: bento, autoriza o
aumento dessa redução até
40 por cento o faculta à Co-
missão cie Racionamento cor-
les eventuais clc circuitos, u
síüt fjfitéíio; em cástíã fle
emergência.
IJará eis t i- d b a i ií a íl õ v e¦ s

principalmente, a aplicação
quer de um quei' cie outro
slslbívia de racioiiíimeiilo, re-
jMtãrâ eni redução clc libras'
de trabalho, é c.oiisütitleiilti1
mente cie salários e na innoii-
ç-i de desemprego ém massa
já anunciado pelo Ministério
no Trabalho, sob a. .forma cie
férias coletivas eoiri à comi-
flüüeãò da crise dc energia..

dee: o presidente da Assembléia;
os 7 vice-presidentes; e os presi-
flentes das 7 Comissões.

A mesa da atual Assembléia
Geral ficou assim constituída:

Presidente — Senhora Via-
jaya Pandit (índia); vice-presi-
dentes — Estados Unidos, Grã-
Bretanha, França, URSS, China,
México e Israel.

PKE3ÍDENTES DAS
COMISSÕES

Primeira Comissão (Política)'— Fernand Van Langenhovó
(Bélgica! 1 Comissão Política Es-
pecial — Miguel Rafael Urquia
(Salvador); Comissão Eco-

nômica — Loo Mates (Iugoslâ»
via); Comissão Social — Geor-
go Davidson (Canadá); Comis-
são de Tutela — Sc.itiago Perez
(Venezuela); Comissão Orça-
mentiria o Administrativa —
Awni Khalidy (Iraque); Comia,
são Jurídica — Julius Katz-
Suchy' (Polônia).

VIAJOU O MINISTRO
LONDRES, 10 (AFP) — O

sr\ Sellwyn Lloyd, ministro de
Estado do Exterior, deixou esta
Capital, hoje, por via aérea, pa-
ra Nova Iorque, onde assumiiá
a direção da delegação britânica
na ONU.

Desenvolvimento da Indústria
Alimentícia na Hungria

Reportagem de MICHEL LIMBO URG (Terceira de uma sêlíej
O exemplo das industrias ali

menticias é significativo. Esse
ano, elas produziram em média
três vezes mais que antes dn 'i
bertação. As conservas de frú»
tas e os legumes são protuzi-
dos seis Vezes mais que antes
da guerra, ceryeja quatro ve-
zes mais, fumo 4,7 vézos maia,
açúcar 2,7 vezes.

Em suma, antes da guerra,
havia em média três vezes me-
nos aguçar, fumo, conservas etõ.,
e os magazins nâo ficavam ja-
mais em falta porque a escas

trabalhadores compram e tie nâose aumenta mais essa produçãoos magazins acabam se esvaziando.
Assim 6 que os países capl»'

talistas não conhecem dessas
penúrias...
A6J>ALAVRAS E OS ATOS

A 25'de julho, três semanas
após o anuncio do novo proçjra-
ma, o ministro das Industrias
ma, o Ministro das Industriai
alimentícias podia dclarir queas medidas seguintes eram Jiaplicadas: 1)

vas para o frio); 3) Aumente dia
produção de queijo (87%) » d«-açúcar (107%); 4) Pôr em fun,clonamento 4 grandes instala.
ções frigoríficas em KaposnMf,
Oyor, Szekesfahervar e Misroikj
o) Crescimento dos investimen»!
tos de 300 milhões de trancou
pela modernização das padanasie dos 270 milhões para o me-i
lhoramento dos produtos du con-j
serva.

Alguns dias apôs, tomava»so
conhecimento dè que os tnve5-
tlmentos na industria leve eranu

m*mtfmVm*WmVâ
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Íl I À ÍÍ
a Participação

onferêncía Política
NAÇÕES UNIDAS, 16 (ÁFP)

«— A Coréia do Norte' pediu a
participação da índia na Con-

um mes de trabalhos iorçaiiüs
e multa de 56 dólares o solda-

ierencia Politica, que vai se do norte-americano Arinstròhg,
reunir dentro dos 3 meses se
guintes à assinatura do armis-
tieio coreano, bc-m como dos
apaíse3 neutros» da Ásia.

A comunicação norte-ameri-
oaná contendo esse pedido íoi
hoje tornada pública pelo Se-
cretário Geral da ONU.

PKOVOCAÇAO IANQUE
TÓQUIO, 10 (AFP)— O tri-

bunal jnilitar nortè-americàno

de Taegu condenou apenas a . contra Armstrong a acusação
de desobediência.

REtíilESSARAM
LONDRES, 16 (AFP) — O

vapor «Asturiás» trouxe hoje
para a Inglaterra S2ü ex-pri-
sioneiros de guerra britânicos
capturados na Coréia e postos

por ter agredido um membro
sueco da equipe de observado-
res capitão, Kàrl It: Larsson.

O incidente ocorreu em Tae-
gu no diu primeiro do correu-
te quando o soldado Arms-
trong- ae recusou a sair do ga-
bincttí do capitão, susoitãntlò
um piigilatòd

0 tribuna), manieve apenas

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADÜHA

Dentaduras oom estética è mastigação perfeitas, exce»
üs.tte sderència, mesmo das bocas mais üesanimadoras- Pon-
tes móveis americanas (Roohes), as únicas que permitem per.
íeita higieniiaçáo e nao provocam focos. Não arranque seus
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado em 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado de
tnaquinário c pessoal especializado em prótese de precisão. Em
casos especiais, dentaduras em i dia apenas. Consertos em 30
Rúnutos. facilidade da pagamento.

CLINICA DEÍÍTARÍA 90 BR, N. ISIDORO
Rua Elpldio Boa Morte, 28b ~. 1.9 (Proximn ao SAPS

áa Praça da Bandeira)'. Diariamente da3 8 às 19 horas.

em liberdade nos termos do ar-
mistício.

A atracação do navio no cais
de Southampton provocou ee-
nas de entusiasmo, tanto a bor-
do como no cais, onde cento-
nas de parentes dos homens li-
bertados haviam chegado em

trem especial pura recebe-Ios
com banda de música,

Ünteni, áo largo; oficiais dos
serviços do segurança ínilitar
(M.l. 5) haviam subido a bor-
do para_ realizar üm inquérito
a respeito das «simpatias eu-
múnistas:> de certos soldados
libertados.

J09LI.EI.lfl
PASCHOAL
Av. Rio Branco. 114

JB
RELÓGIOS

Preço-Vrv&Is

DIRIGENTES

DO CE.D.P.E.N»

NACAMABA
Kecebemos com pedido

cio publicação o seguinte:
«Us dirigentes do Cen-

tro de bs.údós c Deíesa
do Petróleo e da Econo-' 
niia Nacional acómpanna-
ram, de peho, o anuamun-
to da votação cias enien-
das do üi-.nnuo ã PctroUras.
for ocasião do dlsourfeó Uo
(jepiuaUo Artiuic tíenv-u-
des, c na votação das
éiiiüridaõ £tí e 32, estiveram
na Tribuna de honra os
dencrais relioissimo Car-
doso, Arthur Carnaúba,
Henrique Cunha, F. L,

BioííviI o tdgaí- tíllxbauin,
os coronéis Salvador Be-
nevides e CrOclcarando de
Morais Mendes c senhora,
Vereador Henrique Miran-
dn, biiyenhçlro F. L. louo
Carneiro, Dra, Müriá Au-
tjüsín Tiüirlçn Mirancta en-
genhelro Arllntío rtlbei.-o,
chyenliclro PlzarCo Jacoo:-
n.i e enfleiiheiro Pedro Cou-
Unho Filho, Nas fialenas,

membroí-colnljoradorcs do
CE.D.P.E.N, íuualmeiite,

acompanharam os craba-
llios.

Terminada a votação, os
dirigentes do C.E.O.P.E.N.
se congratularam corri o
Deputado Arthur Belnai-
des, Deputado lúcio Ui-
tenoourt e os demais par-
lamentares que se desta-
caiam na defesa dos inte-
rtsses nacionais contra es
trustes, luta ém que se
registra agora, a derrota
Uas emendas entregtmtas,
especialmente das àltamen-
te lesivas, 28 e 32::,

. Ampliação dassez de dinheiro racionava-se ao confeitarias que dobram sua I majorados de 50 por cento" Õüpovo. Hoje há três vezw mais produção; 2) Desenvolvimento atos se seguiram rapidímentotodos esses produtos, mas os da iniciativa Mlrelite (conser- J às palavra* «-apiaamcnt-j

Cresce nes Estados do Sul a Campanh
Pela Libertação Econômica do B '

I IsWÍ
Fala à reportagem tia IMPRENSA POPULAR o general Edgar Biu»<
baiun, presidente da Comissão Contra o Acordo Militar; — .Grande

êxito do plebiscito pró-ncgocia£ôè.s
1 sons, quo aclamaram co>-«
l pr<.;jde vibsasuo og diver.,

Acaba o general Edgar Uuxbuum de realizar
uma excursão petos Estados do ò'm/, onde teve a iriais
entusiástica acolhida.

A propósito desa viugvm, o Presidente da CutntS"
são Nucamui (Jõiiira o ãl./iuo tuuu.tr ^, u-ju-íJúiu ios
Unidos fidou a nossa reportagem, declarando iniciai'
mente:

Durante minha- visito; «ti
Sul, fi«tirei em. coníacto
com ihUinèvds persârtaliaa»
des, dds mais varlado.-ç teil-

• deirida. poUtiecis, cs fim de
conseguir novos «dosóes no
patriótico mnhiíeslo poia
emancipaçõoi •fcconõmka do
pais, já publicado íim di-
versos órgão.'; da impren-
.sa. Quaso tudas elas de-
mcnsnaiüin, o. mai;; a*io
espírilo dâ civismo, dando
,sen Inteiro apoio à-.jiiele
documento.
Outro otipécio importante

tpie quero saiifnlar ê ó da
franect aceitestio quo ven

Dr. Paulo

JL ii.II\ji. I Lt^J».

l>ocni,-as e üptíra^nes
aos Olhos

CONSULTÓRIO;
Rua 10 Ue JNoveiijbro» :i3-í

Telefone 6937
NÍÍiSHüi

Conspiração Imperialista
Denunciada no Egito

tendo a campanha pelo en-
tondimento pacífico entre

as nações para: a solução
de sues divergências, lias»
ta irirar que em, íòíto
Alegre o movimento d« Pie-
biscito loi lançado om me-
rau.ável comício, onde pre»-
seuciei vibrante manifesto-
çao dos sentimentos de paz
do povo gaúcho.

PKHSONALIDADES 
"'

-OUE ASSINARAM
O MANIFESTO

Entre oulias cidades, o ge-
neral Edgard Btixbaum es»
tove em P.io Grande, Pelo--
Ias, Santa Maria, Uruguaia-
na e Caxias do Sul, paríici- I
pando de diversos «mee- :
tings» e realizando coiiíe^ j
xefincias.

Em Urugualütia e Caxias dó
Sut, o general Buxbaum,
participou de dois comícios
quo reuniram ein praça pú.»
bllcrt cêrcot de 1.500 pes-

sos orado.es que m muni.
lestaraia conlra u As'»«úo
WUitar Brasil-Estados Uai-
io". o contra a ücniin.aíjó

* esírangelrvs 
"(.m,

íiossa jpàtria
O ilustre oficial assinalou

o fato de haverem hípote-
cade complett soüdaneda-
de ao Manifesto pola Kmun-
eipcçã» Nacional, além de
outros piem unos de desta-
<j.;e o coronel da Brigada;
Militar .Eduardo Machado,,
capitão Art dos Sat.cs Mi»
xandar coronel Adolfo Co-
cilio de Faria; sr. Euclt-
dss Parasco, lider sindical?
dr. Homão Vieira üonçal-
ves, advogado o presidenta
do Diretório Municipal drj
PSlJ de Uruguaiana; voreu.-
dor Renao. de A ivodo, d*
Caxias do Sul, sr, bàrwitt
Corseti. a sr. Josó Ribamoò'
Coelho do Sã.

FORÇA E UNIÃO
DOS PATRIOTAS

Concluiu o general 8u*-
baunn reafirmando sua co;v
iiança na união e foiça àb
todos os petriotas, quo lm-
porão sua vontade de pas o
seu desejo de progresso &
de independôncia nacional»

*-~-*-*******+<>*e4H>*+***t**+é+f*—+*ef..> * > ?,-aaa»aya^

NERVOSOS
"iitasqirco, 

ànfàbút, /Jiitculduües üssuaia no Soroèía a -a»
íftillier, iluoiaa. iiiíüiua, ArrltabiIldBde, WervctUamo, tleiitltflsntoisoe U!*<u.i>nanu« o Aiistisuraii"*, idéia» do ffracMao, amutaiiisnto,
iBAiiaUílTO tISPUClAilZADO UOS DISXÜBlllOS NKUSÔSIWJh

CLINICA PSICOLÓGICA

Dr. J. Graboii
Sus &mr6 Alvini, ül — ta.' and. -í'on«i, 03-3ÜÍS B='2íiíj''

i a ee ta o ciaa u ia iu noráa, atartamente»

©ECIDE O COMANDO GERAL DOS MARI TIMOS

TRO OE 8 DlflS
GREVE NACIONAL

Pelo cumprimento do stcôido dâ greve e pela reconquista da Federação *— Nota do Coipan
do contra a dec.são do IVcs — Pròsaegué íirme a greve dos marítimos dè Recife- O Comando Geral da üri>

w dus Marítimos reunido,
ontem, com representantes
.dos Sindicatos ae Tâifeiròs,:*"cguistâs, Operários Navais,
'piiciais de Náutica e Kníer-
líieiros ..deliberou . realizar,
dentro de 8 dias; oúíra reu-
;ilèo para deliberar sobre a
data de nova greve nacional
dos trabalhadores do mar ue-
lo cuuilJiliut-JiLo do acòruo e
pela reconquista da Federa-
ijàu. Para essa reunião serão
convidadus especialmente to-
dos os Sindicatos nâcifináis e
roV»»- -íuiuúBs dos isinuica-
i6L úoo Usiados.

CO.-ritA O rKSUUAMKN-
TO DOS SINDICATOS

Analisando a decisão do
Tribunal Federal dn Keeur-
Oi; qus íSfôBSIiíwJ ;•"> ÍSiudÔr

Laranjeira à Federação Na-
cional dos Ivlaritimos, íoi
aprovado por unanimidade o
não desligamento dos Sindi-
calos da Federação,: Eque,
ao invés disso, os órgãos sir,-
üicais dos trabaüiauort-s do
mar se unam desde já para
nova luta como íoi á dê ití
ou junho, pelo cuiiiprimcnlo
integral do acordo da greve
violado pelo güvéríio o os ar-
madores.

NOTA DO COMANDO

aecisão do Tribunal Federal
tíe Kccursos. Na nota queterá publicada .0 órgão má»
iimo düs iiiaríümos denuu-
ciará ás manobras que ^
íi-amam.e que têm origem 11a
Ui-UT. da tiual ô membro o
üülégò Laranjeira, acoberta-
aas pelo àílnlsti-ü do Traba-
luo, visando àrraiicar dos ma-
nlimos a sua l''èderagáo e
assim impedir que a'inesnia
seja Jibei^da.
EM UjjuÍvjJ PkuiUSEÕUdll

Após o Comando se solida-
h.ui- co.»i a t-^«« uos juari-
tinius ue 'itccue, auLoruar.»
üo uue eia iuussiga até a vi-
tória de suas reivindicações,
íui deciüiüo dar a público
hoje, uma noia oíieial do Co- I firmando que só voltarão ao"fi 

%, & trÊbálfeci cara o purapiKniéníc>

- RECIFE, 18 (I„ F„) — Oá
maríc;mos desce üistadoj qu«
«juraram em greve gerai des-

de a. zero hora dè tèiça-te.ra,
acarjam de repeur pi opostas
de acordos dos patrões, rea-

iiitíigral dos 20 itens dp Acôr»
do Ua Gi-avè, parücuianhèn-
to o dè niiftíéro 2-í, qué màn-

dà ompciasBi ã Juníâ Gover-
«ativa, eleita pslá iorpuiaçáo
pára- fifilgii- .k tètíéràcaó,
Todos os, sèrviçòi portuário»,

. de dragagéin « nos navios
ancorados np p^itõ ciõstã. Cá-
pitai, cóhtihuáni còiiipiétá-
mente paralisados.

A partir do hoje a policia
do Govériio dc Getilüó-lütüt-
viiiü L-lns ihieloú oúá3 violén-
cias exei-cenúò cpáçao còiitrá
03 gjfeyistàs. Ò. sr. Pedro
Fernandes, s&crètárící do Sin»
dicato dos MarinheiroB; uni
dói, dirigentes dò movimento,
está sendo ameaçado de pri-.
Sao. Atê õ momento ds grS»
vistas íéra répéllàó valéhtê-
íiiênto .'iij íi.roVQcáiiiifc, r^li»

CAIRO, 16 (A. F; :i'.',- ._.
Duas Bmbaixndiis èstrangoii-as
haviam preparado íuu vcom-
ploto para derrubar u governo
do general Mohamed Naguib.
.Esta denúncia, publicada hoje
pelos jornais egípcios, fora for-
mulada ontem, publicamente.

ém discurso üo ministro dà Ori-
èntíiçàâ Nacional, iititjoi- Saó.-ih
Salem. Os rccur.so.s dos üotispi-r
rádüres lhes seriáiu füriiebiclos
«:pelos feudais bgiyclbs u péiks
])t-ssoas cjtié pBrdt-rain bs aeus
privilógioss. segundo u
nistro.

nu-

TENTAM OS PATRÕES
Ácórdto Com os Vidreiros
Responderam os grevistas com suas «outras
propostas e aguardam a resposta, dos indus*
triáis •—¦ ..Pala-nos o presidente do Smáiflâtó,

dos operários
Ouas eiri^rCsas, a eVici-ll-, é a 0i, it. âòniess, íentn»

iiiin èiitriít' em acordo com os vidreiros, que sé iiilinin diiv
greve lui vários dias, reivindicando pagiiinentij do auinen-
lu ile oi por cento, toin|ulsladds já poi- stéutèrtgà d& jiisti-
i;u do Traliiiilio. A pHiiilílrft oíereccti, i-onio base do iiéÒrtiü,
pagahienlo iniediaio dc apenas 11 por cenlo, .ílum-
do o reslunte pur», nmis tarde, li n, .segimila, quo sèmprò
miintevo uiit regime de truballio de -It. lioras semanais, o
acréscimo de mais quatro horas.

Ambas as propostas foram
repelidas pelos grevistas,
que em resposta, apresèn-
taram ás empresas em
questão, as contra-propos-

y Conclusões ^ (^du)s^|«jPp|!^^

HOMOLOGA A COFAP * • *
MAO PAGAR
O ASSALTO

O pronunciamento dc um
órgão governamental co-
mo a COFAP reconhecendo
ilegal o aumento doa pre-

,ços das passagens de bon-
des na forma cdífedida pe-
lo Prefeito demonstra mais
uma vez a imperiosa neces-
sidade da população se re-
cusar á pagar o extorsivo

Eleitos os Comissões a * «
sessenta delegados, represen-
tando camponeses, trabalha-
dores, donas de casa, jovens
je funcionários públicos. Os
trabalhos foram presididos pe-lo sr. Alacrino Dias Tavares,
presidente da U.O.M. estun-
do a mesa constitui-la pelos
srs. José Alves da Silva, tia
Comissão Contra a Carestia
do Parque ¦ Arará; Manoel
Ualdino de Oliveira, represen-
tante do Sindicato dos Mar-
ceneiroj; Di; Fernan-lo Car-
razedo Filho, Secretario Ce-
ral do Movimento Cuitra a
Carestia; Geraldo Dámásbê-
no, horista da Prefeitura, ve-
reador Elizeu Alves de OÍi«
Véíra, presidente da U.3.T.D.
F., e d. Margarida Calado, da
Comissão Contra a Carestia
de Cascadura,

1; COMISSÕES ELEITAS ,.¦

Iniciados os trabalhos fo-
ram eleitas as seguintes Co-
missões: do Custo >la Vida;
Üe aalái-io c Vencimentos; tíe
Lucrou, industriais, Comer-
siais e Agrícolas e de Ação
Governamental . em Kelaçâo
aos *?reços, Salários, Venci-
me..v03 e Lucros. Para cada
uma dessas Comistõei foram
eleitos ura presidente ã seis
feuplentes; ós quaiâ represen-
tam várias categorias profis»
eionais, entidades operárias,
fáoricas, bairroí; .q í-^s;Ií\ob

ijoaSílêõgi.

HOJE, A SEGUNDA
REUNIÃO

Depois de escolhidos os pre-
sidentes e suplentes das Co-
missões mencionadas acima,
foi aprovada, a realização,
hoje, às 19 horas, .ia sede cia
U.O.M., dos suplentes eleitos,
a.fim de serem discutidas as
teses levadas ao Congresso
pelas delegações.

ENCERRAMENTO

Está marcada pára ama-
riilã a. sess&o de cncerraincn-
to do Congresso Contra a Ca-
réstia, em local o hora que
aerão previamente divulgados.

a s s a lto. Legalmente a
Light não pode cobrar nem
mais um tostão nos pre-
ços das pasagens, antes que
o Senado aprecie o veto'do
Prefeito. Cabe à população
recusar-se a pagá-lo..

PHOTESTO
DOS ESTUDANTES*

líenovaram-se durante tò»
iestacões de protesto dos es-
do o dia de ontem as mani-
tudantes -cariocas contra o
assalto da Light. No Lar-
go de São Francisco foi rea-
lixado um rápido comício
de protesto.. seguindo-se
outros, cm frente à Cá-
mara Municipal e no íes7
tudantes, no Ipase. Nos
taurnnlp provisório dos es-
bondes,' grupos esparsos de
colegiais recusaram-se ain-
da uma vez a pagar' o aü-
mente des preços das pas-
sagens, no que foram se-
guidos por numerosos ou-

tros passageiros.

Camisa de Força

tas; á Vierilj pára paga-
mento integrai do aumentei
è redução para 7b';u ape-
nas do total do dinheiro
correspon dente- aos dias de
gfêyii; à M. M. Gomes, pa-
ra que as quatro horas," a
serem acrescidas 110 total
de horas semanais, sejam
remuneradas jiornialmen-
te. Em ambas as contra-
propostas constam ainda
outras condições, entre aa
quais a de que nenhum
dos grevistas seja perse»
guido. As empresas ainda
não aoresentaram resuos-
ta.

üNAO TOMAREMOS';
CONHECIMENTO»

'A greve, enquanto 
'isso,'

coptinua sem alteração. Oa
operários dispostos não vol-
tar ao trabalho sem a vitõ-
ria total do que pleiteani e
a repelir qualquer golpe
patronal, que porventura
venha a lhes ser aplicado.
Como noticiou IMPKÈNiàA
POPULAR, em sua edição
de ontem, o diretor da Fá»
brica Esberard ameaçou os
operários de demissão cole-
tiva, tendo já, para isso, ins-
taurado inquérito adminis1»
trativo.

A propósito disse-nos o
presidente do Sindicato, sr.
Anadir Pires Ferreira: «Não
tomamos conhecimento da
intimidação patronai. Que
instaure seus inquéritos. Es»
tamos dispostos a reagir
à altura, çáso seja hécessà-
rio, Nosso movimento é
justo é só com a vitória
terminará».

So que ele íeu' 210 jòrriál, ó v
o aspecto inconstituuonai,
i

LEI DA EXPLORAÇÃO i
I

O funcionário da Central
do Brasil, Nilo Cohiéà da
Cruí,, acentuou, ao ser in-
terrogado, que todos os íuiv
cionarios devem estar ur.i-
dos para combuter. urna íei
que impede a luta por au-
mento tie vencimentos.

— Não se pode admitir —
ressaltou ainda — que as
queira impor uma lei queimpeça á gente de lutar doe'ajâ pouco saaiâ de sao, . "

MOKDAÇA.— E' unia mordaça hã 08*
«;>, dos funcionários — sa-,
limitou revoltado b funciona-
.vio Simpiicip Marques de Oli-
veira, do .Depurlaincnto Na-
eioiial de Estradas de itoda--
gem( iogo que oJviu falar na
«lei de infideüdade à pátria*.
E' uma )èi que visa atingir
a todosij>| que lutam por me-
lliores ccndiçõcs de. viua. ror
íjso, dec aro quo é uma lei
para proteger os que s-:o
infiéis à pátria e para per-
seguir ós que são fiéis ao
BrasiL os verdadeiros pátrio-

, fàÜ,

O TEKROR

NÁ COLÔMBIA

OOGOTA', lf> (AFP) —
Em sua coluna de «El
Tlempo» Intitulada «Jsr-
dlni de Cândido», o esc-j-
to: libera! Jan Lozano y
Lozano avalia em cem mil
o nün.ero de mor.es causJi»
das por violência nqs últl-
moi cinto anos ná Cõlom-
btàs



IMPRENSA POPULAh ._ __,.... „_„ ll-U-l%'A pt*s«W!«>«*«^^

PORTO
(IP) — 0

A LEU RH, 15
Ministério do

Trabalho (com o fazendvi-
ro Joiir/r Goulart na chefia)
vem de lançar aos trabalha-
dores explorados dos cam-
pos gaúchos c, por isso, eni
Uruguai e outros países
constantes viagens pura o
fronteiriços em busca de

Portaria monstruosa do -Ministério do Trabalho contra ós operários agrícolas do Rio G. Sul
i

uma vida menos miserável,
o seguinte aviso:

«O ministério do Traba-
lho, In 'ústria e Comércio,
cia dos' enormes prejuízos
sofridos pelos arrozeli ;
previne, que, èm consequên-

d» Pio Grande do Sul no
uno passado, em consequên-
cia da falta de trabalhado-
res e que esta falta foi de-
lhadores que passarai. para
o es1 angeiro;

Considerando que este

vido a milhares de traba-
ano o progresst das granjas
nos municípios de Santa Vi-
tória e Cumaquá foi enor-
me, exigindo maior mime-
ro de braços na salvaguur-
da da economia do pais;

Proíbe tcrminantcmcnic
a retirada de trabalhado-
res par fora do pais, bem
c no colocará '* jica fie-
calizaçào nas estradas e
pontes que dio avesso à

O «Sindicato Nacional dos Aeronautas realizará, hoje, ei
fuer sejam, contratistat iSU8.se(lc» u'na fcs*« em homenagem aos parlamentares o j;.
mmn irnh.r.n...,i,.-..,. - 'É^aWfHm que colaboraram na lufa contra o projeto 0,110 j»ir-,
Z° °rj*' 

8era(4». «-¦m-nar com a permanência dos rádlotelesrafikas « b.«presas c processados».
Em outras palavras:

lavrador terá dc viver naf
miséria, sem direito a yro-%

^ilo dos aviões comerciais.°l
TRABALHADORES EM ESTIVA DE MINÉRIO

17, às 17 horas, 110 Sindicato

A Fábrica Bangu por Dentro:

de outubro. Aoha-se aberto o
i>ra*o' para registro de chapas,

Cada perário dá a Silveirinha
Um Lucro Líquido de 20 UM Cruzeiros

k. Assembléia geral, no diacurar nir mas. para cei Was Trabalhadores em Estiva de Minérios, do Rio 
"de"janeiro,

oç fazendeiros Getulio Var^^SSLfigP^1 *prov*8*° da Pn>l*»t» orçamentaria do mui

, . . n IW» f™n° '¦"->"' rt e suÂ 
° 

PRÁTICOS E ABRAISfronteira, Os mfratoresAcamarilha. W
mmmmmmmmmmm^mm^m______ §P Assembléia geral, hoje,

^'is 17 horas, no Sindicato dus
§ Práticos Arrais c Mestres de•g Cabotagem do Rio de Janeiro,
p Ordem de> Dia: leitura e apro-
^vacão da ata anterior votação
!l sobre o desligamento do Sin--á dicato da Federação Nacional
fidos Marítimos.I MOTORISTAS DÁ

MARINHA MERCANTE

h o J <i.
iiiuuicati*

III

«»Nu.s corrcspoiidciicins anteriores denunciámos-o regime
de miséria e terror aqui mi «Bangu». Conforme deiiio»istiamos
«om números incontestáveis, os salários são tremendamente
baixos, ao lado de hoiáiiòs de 12 lioras.consecutivas. E estes
salários silo ainda bastante reduzidos pelas multas absurdas
aplicada, na Sala de Pano por qualquer defeito na peca, seja
por culpa do operário ou da máquina: Assim, o salário médio
do tecelão que'trabalha com 4 teares é de 1.500 cruzeiros c de
1.000 (-luzeiros o dos que tocam 2 teares. Nas outras seções,
onde a esmagadora maioria é diarista, os salários dificilmente
ultrapassam os 1.200 cruzeiros.

t»'ÜCROS • EXTRAORDINÁRIOS

-^ Assembléia geraldi«s 17,15 horas, i.i>
g-e-s Motoristas - Condutores eii,
i f arinlia Mercante. Ordem • dj
|i'»n. leitura & aprovação da ata
g anterior; • votação sobro ¦ o dts---íjfilamento do.Sindicato da., fe--gaMasào-NiU-iuviaí dos Muritiim«

No último balancete publicado a Companhia Progresso Industrial confessou um lucroliquido de mais de 90 milhões de cruzeiros -h- 55% de lucros por ano sobre o cauitalin?ciai - Reserva da empresa: 524 milhões de cruzeiros - Contraste ^toaZSL^salários dos teceloes - «Mais dia, menos dia, acabaremos com este ligirT detrabalho escravo»
Ultima de uma série de 3 correspondências

EMPKüCADOS EM-'ESCRITÓRIOS DA
MARINHA MERCANTE

Assembléia- geral ii o j e,

.Vejamos por outro lado os lu-
cros elo tubarão- -Silvem-inha e
isua camarilha, à custa dc nos-
i-o sangiic.
' Mo liltimo .balancete ..publica-
ilo no Diário Oficial, a fábrica
3angú (Companhia Progresso
'Industrial)
*r>0— ¦ ¦•.ii,.

ano de laòj. um lucro liquido de
CrS 90.-140.000,00. Deste lucro, 8
milhões e 350 mil cruzeiros ío-
ram distribuídos pelos sócios-
mirins da empresa, Os restantes
Cr$ bl.0üü;000,00 foram incorpo
rados á reserva da Companhia,
que atingiu naquela época ao ía-
buloso montante de Cr$

confessava para o521411.000,00. Como o capital

\m alralljaill Wwi,® mtmm

'.Operários da obra da Rua Marquês de São Vi-
Sente* 29, são explorados e não iêm qualquer
conforío — Devem organizar-se e levar seus

problemas ao conhecimento do Sindicato
/ Mais de 70 operários da obra
da Rua Miu-qués do São Vicen-
te, 20, que eslá a cargo da rir-
ma Fonseca Albuquerque c Cia.
Ltda. (escritórios-ã. Rua Sâo «lo-
pé, 50 — 9.«- andar) trabalham
Bem qualquer conforte: há su-
Seiras por todo canto. 

,„ FELÊGO EXIGE
ATESTADO DE
KDEOLOGIA
t

Esteve em nossa redação o
ínotoiista José de Araújo, de-
punciando _qui;.jj...pi-<;3i.dc.nltí. dn
{Sindicato dos Condutores Auto-
pomos eíc VefeulejsrEédôviàrios»
«a*. José, Manoel. Teixeira, deu
(instruções nos funcionários da
secretaria elo Sindicato para que•exijam dc todos i|iic queiram sc
radicalizar ura «exame ideoló-
rico:> na ».3eçâo ile Sindicâncias
ío dops.

Esta exigência dc atestado
üe ideologia c tão absurda que
há inclusive lei determinando
sua abolição. Mas o pelêgo Ma-
loel Teixeira finge desconhece-
Ia para melhor manobrai.» no
Sindicato conira os interesses
3a corporação. - -

Esta denúncia íoi ícita á IM-PRENSA POPULAR por um
«correspondente da Construção
Civil», que seguindo o exemplo
de companheiros de vários se-tores profissionais, também es-
tá colaborando no seu jornal.Continua a denuncia do corres-
pondente; além do baixos sala-
rios, que os operários percebem,não ganham a porcentagem do
serão. E não podem protestarcontra coisa nenhuma, porquesão logo ameaçados e muita--
vezes demitidos.

t-XHLUHAOÜS

- Diz mais o trabalhador: a ex-
ploração é terrível naquela obra.
Os vigias trabalham 12 lioras
por eua e só ganham oito.

E conclui: «Esses atentados
contra os direitos dos trabalha-
dores precisam e tem de aca-
bar. Os operários elevem orga-
nizai* seu conselho sindical, uís-
cutir em reuniões, durante os
intervalos eio serviço, os seus
probii-mas, c levá-los ao coniie-
cimento elo Sindicato, de cuja
diretoria deverão exigir provi-
ciências imediatas pcúi sua so
lução».

inicial dá empresa é de 162 ini
lhões de cruzeiros, verifica-se
que em 1951 Silveirinha obteve
mais de 50% de lucros. E ele 1,1
para cá, com o aumento do prê-
ço dos, tecidos, éstes lucros de-
vem ter se multiplicado astro-
noniicamente, enquanto . nossa
situação financeira agrava-se
tremendamente.

PODIA PAGAR EM DOBRO

Em 1951, como vimos, Sil-
veirinha conseguiu ii custa de
5.000 operários uin lucro con-
fossado ele 00 milhões de cruzei-
ros, o que dá uma média de lu-
crds líquidos de quase 20 mil
cruzeiros anuais por operário*
Naquela época nenhum de nós
conseguia ganhar em um ano de
trabalho nem mesmo 15.000 cru-
zciros. Silveirinha podia dobra;
nossos salários ejue ainda teria
lucros consideráveis. Presente
mente então, mesmo sc pagasse
3.000 cruzeiros a caela operário,
teria bastante dinheiro para
promover outras Cobervilles, co
mo é ele seu agrado.

LUTAR PELA SUCURSAL talaria a sucursal e viria aquiQual a saieia para nossa si-, &. fábrica convencer os opera.tuaçao? A luta, sem dúvida. El rio., de sua importância pazauma das condições necessárias\nosso futuro. Esta seria a for-
ma de demonstrar cjuo está real-para o êxito desta luta é a ins

lalaçáo de uma sucursal do Sin-
dicato aqui em Bàngu, proble-
ma que jã foi' abordado e dis*
culido cm várias assembléias
no Sindicato. Em uma delas
foi aprovada por grande núme-
ro eie têxteis presentes a fuii-
ilação desta sucursal .Nenhu-
ma medida concreta, entretan-
to, foi ainda tomada damlo-
nos a impressão de que o «san.
toa- de Silveirinha é muito for-
te. Se a diretoria do Sindicato
estivesse realmente disposta a
resolver nossos problemas, ins-

mente lutando em defesa de
nossos interesses.

. POSSE DÁ DIRETORIA
ELEITA

Outra questão de importán-
cia para nós é a posse da di-
retoria -eleita. Na correspon-
dencia inicial, relatei como se
processou a votação aqui em
Bangu, no regime do «voto de
cabresto». Treze operários en-
tretanto votaram na Chapa
Progressista, a que saiu vito-
riosa nas urnas, por ser inte-
grada poi* companheiros real-

mente lutadores
possaelos, nos ajudarão a lutarp
destes tréz-è companheiros e dt^
centenas dc outros que não vo-í|

-| as 17,15 horas, }ii< Sindicato .loa
g empregados em Escritórios nas
I Empresas de Navegação" do Rn,
gd-j Janeiro. Ordem do Dia: lei-
acura c aprovação da uta auto-¦*prior; votação sobre o desliga-
gmento do Sindicato da Fedem--gni^iiiu uu Sindicato da Federa-e que, se em-gçãp Nacional dos Marítimos.

°4
OFICIAIS DK

MAQUINAStaram ou votaram em Josiay
as ameaças dc Silveirinha, que-jÉ , ....
ro encerrar estas eorrospondén-1. Assembléia geral hoje,
cias lançando um protesto con-PS-ií í^,-"0 ^^ .Nu*
tra o não empossamento àã^M^t^-.P nT'"fdiretoria eleita e deixar xmát^^J^ ül'd.fcl» <»o
advertência á Silveirinha, ao|Xf'á &' W^™^' 'a
... • « , „, um. %. , j %M"í a.iteiiw-; vototai sobre oMinistro do Trabalho e à todos|(itíSilfe,;ill,ilio ((o ^,^e (U°os responsáveis pc, nossa ml-g^de^ção Nacional dos ti ,-séria: mais dia, menos dia,
operários da fábrica Bangu sei
levantarão unidos "íara acabar-^
dc uma vez, por todas
este regime de ' trabalho

os|tinioú.

cravos/.

i i
eSl

Eiiisssulléíi^ri* m-têxteis payliitii
(Lutam contra a assiduidade integral e o racio-

íiamento de energia elétrica

I»,.- *

SAO PAULO, (Do correspon-
dente) —- Os têxteis, em nume-
ro superioi- ji dois mil, entre os
fluais representantes -do vários
imunieipios elo interior do Esta-
do, reunidos em assembléia do-
mingo liltimo ,no Cine São Jo-
*6, resolveram promover para-
lisaçõcs periódicas nas Fábri-
cas eipi sinal de protesto contra
u inclusão .da cláusula ds assi-
lâuidade integral ,pclo TST, no
acôído de alimento, conseguido
ilurajite é. iiltiina greve (epi
H950J;

S Pàiu assegurar o .êxito dessa

O'CHILSINO '
III CONGRESSO
SINDICAL

SANTIAGO, 15 (IP) __
Cerca de 15 trabalhadores
constituirão a delegação
chilena ao III Congresso
Sindical Mundial, entre os
quais estarão dois delega-
dos oficiais fraternais da
União dos Trabalhadores
Chilenos (que não é filia-
da â E.S.M,).

O trabalho dc propagam-
da e preparação elo impor-
tanto conclave tenrsido o
nluis intenso. Porãin nesse
-sentido nealizadài intime-
ras reuniões dc Sindicatos
tt Federações coiii' gráiicle'
comparecimento.

decisão, resolveram também os
operários continuar em assem-
bléia permanente.

CONCENTRAÇÃO
Por proposta do lWér texti»

Antônio Cliamorro, que abordou
dèmqradarnente o problema do
racionamento de energia clétri-
ca, ficou ainela aprovada a par-
ticipação dos presentes na Con-
vençáo Contra o Racic-námento
a ser realizada no próximo dia
.18. Nesse mesmo dia, às li lio-
ras, os trabalhadores deverão
concentrar-se na Federação das

; Indústrias, a fim de fazer entre-
¦ga, ali, dc um memorial reivin-
dicando o pagamento das horas
paradas devielo ao racionamen-
to de energia elétrica.

QUEREM UMA'ASSEMBLÉIA 
OS

MElALüKGiiJOS
Uma numerosa comissão de

iitc-iiiiiu-giços esteve quinta-feira
no Sindicato da corporação, fa-
zendo entrega ao secretário, sr.
Benedito Cerqüeirà, ele um me-
niorial em ejue solicitam ime-
mata realissaçap de unia assem-
bléia, a fim ele unificar as cam-
banhas por aumento ele sala-
rio, que vêm desenvolvendo nas
diversas empresas."Ontem, vários elesses oporá-
rios. salientaram à reportagem

-íjucjá sc esgotou o prazo rc-
gulamciitar para a resposta da
diretoria do Sindicato sem ejuo
iiael;» llies fosse, comunicado.

SALÁRIO DE
450 CRUZEIROS
NAE. F. C. B.

A leitora V. Nocmia Lis-
bõa enviou-nos uma corres-
pondência denunciando que
seu- sobrinho, Pedro, eipe-
rário das Oficinas da E. F.
C. B. em Enycnho dc Dai-
tro, apesar dc ter 7 anos
dc trabalho 

'na 
ferrovia,

ganha apenas o miserável
salário iíc i/50 cruzeiros
¦mensais, inferior ale uo
¦mínimo previsto cm lei, dc
(j(lü cruzeiros para os me-
nores uprendees. li ressãi-
Ia ainda, que, iPedro lem
.20 anos de idadò e deve-
ria portanto, ganhar no
mínimo, 1.301) cruzeiros,
de acordo com a lei:.-.

No traólío final da carta
acentua a leitora:

\-.Erto miserável salário
não dá nem pura eu com-
prar o sabão com que (çivò
sua roupa, c muito menos
para seú sustento».

Tua Solidariedade e a
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha-
é dores nas Indústrias de 1'ani-
i eicação. Confeitaria, de Pro-
I dutos de Cacau e Balas e de
pTorrefação e Moagem de Ca-
é te do Rio de Janeiro, no dia 24
4 de outubro.

I No Sindicato dos Trabalha-
§ dores na Indústria do Fumo,

• tp n0 dia 17 do outubro.Garantia de Nossa Vitória
P«ioies nas Indústrias de Pani-

Nas ruas os marceneiros da Loma cinski, em bandos precatórios, pe-|S°de cSTmíi^t

á No Sindicato dos Trabalha-

dem a solidariedade dos seus companheiros de corporação e de todosl^fg*?,e.Moagem de ca
os trabalhdores — Vigorosa resposta à intimidação patronal
greve foi o únice caminho para conseguir'uni aumento já ganho

.Os marceneiros da Fábrica de Moveis Lomacinsky,. em
resposta aos telegramas que os patrões lhes enviaram, amea-
çando-os com «penas da lei», caso não voltassem ao trabalho,
reuniram-se, ontem pela manhã, no Sindicato, em assembléia,

e decidiram reforçai* a greve e criar bandos precatórios. Ime-
(liuíumi-nte confeccionaram cartazes, com dizeres «Trabalha-
uor, tua solidariedade é a gui-anlii. de nossa vitória», «Esta
luta hoje é nossa, amanhã será tua», etc, con,stuniram grupos
numerosos e se dirigiram para ilivcrsos"])o'ntos, á fim de aiíga-
rinr dinheiro pura o sustento <lo movimento.

Durante a assembléia íoi stgiu, recebei' uni aumento ga-
feita a apuração de arrecada- nho já por dccisuo ua J.íci
ções conseguidas peias listas du Trabalho, desde janeiro til-
distribuídas nos diversos locais
de trabalho, somando o total em
várias centenas eie cruzeiros,
o que demonstra a simpatia
com que toda a corporação eu-
cara o movimento reivindicatõ-
rio dos operários ela Lomacins-
liy. Muitas listas foram tíazi-
elas pelos próprios contribuiu-
tes, que, ao mesmo tempo, sc
nianiiest-avam entusiasmados
pela iniciativa,

¦A G R 4E V E
A greve dos marceneiros da

Lomac.nsky íoi o único cami-
nho que encontraram para con-

timo. Os patrões, porém, de-
pois ele derrotados e obrigados
a conceder o aumento, não o pa-
garam, Debalde foram os
protestos dos operários, as re-
clamações do Sindicato. A dc-
cisão patronal era mesmo in-
traiisigentc. -Nii-o havia, outra
solução para os marceneiros se-
não apelar para sua mais po-
derosa c decisiva arma: a gre-
ve. Ifl foi o que fizeram, desde
sábado último.

A SOLiuAIilEDAÜE
A luta dos operários da Lo-

macinsky é a mesma luta ele

P^ cio. Rio de Janeiro, no dia 2-1
Af le outubro.

—:—
I No Sindicato' dos Trabalha-

toda a corporação. Em todasI lol'ej. ™ Indústria do Fumo,
as fábricas de móveis, serrarialil"0 dla 17 de outubro.
e L-ui-puiuu-ius na o mesmo pro-g »7„ 0-, i» « , _
blema da Lomacinsky, isto é,l 1J™0M^Uí?,<:at0 <>«» Emprega-
os operários não receberam nll.0b^.m Empresas Telefônicas

mm
BffS'^Nítlill

KtVt 91R t-Dlb

Apoio integral ao Comando da Greve e repúdio à Junta Governativanomeada por Jango — Pedida a suspensão do pélego Àguinaldo Mi-ira, integrante da Junta.— Reforço econômico do Sindicato diante daperspectiva de nova greve —-
Reunidos em assembléia no Sindicato, os tai-feiros, culinários e panificadores da Marinha Mer-cante resolveram declarar-se em greve usine die», talcomo ja deliberaram outros setores, à espera apenasde que o Comando Geral de Greve os reuna em uma as-sembleia-monstro para novamente deflagrar a parali--ação geral. Esta resolução foi tomada em face do nãocumprimento de diversos itens do acordo firmado aotermino da memorável greve de junho.

j«,»W*#«*«*«-~*«»v«~«-.-^^

APOIO imEGRÁh
AO COMANDO

Um elos problemas mais deba-
tielos na assembléia dos taifoi-
ros foi a questão da Federa-
ção Nacional dos Mahtimos] ò
associado Manoelino Silva ro-
(juei-eu à mesa. ejue fosse ouvi-
do o peiêgò Aguinuldo 'Gónçai-
ves Mitra, integrante da Junta
nomeada por Jango Goulart, lfl
propc* ejue, caso èle continuas-
sc sç recusando a aceitar a. rc-
.solução anterior da assembléia
que repudiou a roferida Junta, i
fosse deliberada sua. destitui- jçaeí da atual diretoria c sus-

pensão de seus direitos sociais
por ,seis meses. A disposição, da
assembléia era de aprovar esta
proposta, demonstrando seu ir-
restrito apoio ao Cornando ele
Greve o o conseqüente repúdio
íi Junta de pelegos. Mos o pre-sidente do Sindicato, sr. Aloão
Antidio dos Reis alegou estar
o assunto fora dn. Ordem do
Dia, comprometendo-se, entre*
tanto, a convocar em breve no-
va assembléia pura resolver de
uma vez a questão

REFORÇO ECONÔMICO

O

d Café íú
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assembléia a situação econo-
mica do Sindicato, bastante dc-
licitaria atualmente, E_ como-
medidas de economia foram
suspenso^* definitivamente os
auxillos-beneficiencia o médico-
farmacêutico, visto que tais.
atribuições cabem ao Instituto
dos Marítimos. Defendendo pro-
posição neste sentido, afirmou
um marítimo; «<

— O Sindicato é um órgão
ele resistência tuna arma de
ejue os trabalhadores dispõom
para enfrentar a reação patro-nal. Porisso 6 necessário queestejamos economicamente pre-
parados para qualquer even-
tualiciado dc vez que não está
excluída a possibilidade de uma
nova greve, pois nossos direi-
tos estão sendo burlados, nu-
ma demonstração acintosa . j
menospreso. E se nova grevovier, a vitória será mais fácil
se o Sindicato tiver dinheiro pa-ra sustentá-la.

DELEGADOS AO4 '
CONGRESSO CONTRA

A CARESTIA

Ainda na assembléia de sá-
bado, os tai feiros da marinha
mercante elegeram seus dele
gados ao Congresso Carioca
Contra a Carestia, a se insta-
lar hoje. Foram os seguintes
os trabalhadores escolhidos pa-ra participar do importante
conclave: Domingos João ele
Barros, Manoel da Silva Pinto,
Geraldo Alves Madeiro e Sil-
vino Pinheiro dc Lima.

Delegado ao IH Con-

gresso Sindical

PORTO i ALEGRE, 15
(IP) — Os tiaoaltiadores
üe Caxias Uo Sul, tendo à
frente os ás Bebidas, eie-
geram, durante sua? última
greve, seu representante
ao III Congresso Sindical
Mundial e aprovaram a
doação de um elia de sala-
rio para o custeio das eles-
pesas dc viagem. O dele-
gado eleito é Irene Coo-
per.

letiSijrgicQ
aumento. Os patrões, por suai Rl° d§ Janem)' no dia 2tí
vez, são organizados num so*®*
bloco e com um mesmo propó.-
sito quo é o de esbu.hai* os ope-
rarios. A estes, portanto, não
resta senão unir-se em só bio-
c . para fazer face aos patrões.
E ó esto o espirito já predonii-
nante cm toda a corporação,
como ao pode verificar na dis-
posição dos opcrúrios da Cama
Patente e diversas outras em-
presas dc também paralisar os
trabalhos, a ílm do defender
o direito já conquistado.

'í*»o Sindicato Nicionai dos
çii;¦(.«Inteiros Navais, no dia
Hi próximo. Hu/e.á mesas-
c-Jk-ioras nos seguintes locais.

No Sindicato Nacional dos
Carpinteiros Navais, no dia
.18 próximo. Haverá mesas co- •
ieloias nos seguintes locais:

l.íi Mesa Coletora -r -(Sede-
elo Sindicato!;

2.- Mesa Coletora — Ilha dc
Muwinguê e Conceição — L,
LU;.

,3.' Me.sa Coletora -- (Ilha•do Viana — Cía. Costeira);
4.» Mesa Coletora — Cia,

Co.uércio — Ilha do Caju u
Dique).

u Mesa Coletará — (itine-
rante do Distrito Federal —-
uocí.s do Luide Brasileiro —
listuieiros: Riu le Janeiro —
Couto Filho — Caiiiioranii —
Ntiuno — Caniii.i- Mendes c
. Jii.ietà).

i;* Mesa Coletox-a — (itine-
raiito de Niteioi — Estalei*
ios: Cantareira - - M. S; Li-
uo — Augusto Carlos CardosoFrota Carioca — Tecnal

Luna Projetos c Constru-
çou.-. Liimitadas).

ELEIÇÕES NOS TAIFEIROS

O Sindicato Nacional doa
Taueiros, Culinários c Panifi*
^•adores Marítimos está se
iJi«.ijarando para a renovação
du sua diretoria. As eleições
so realizarão no dia 9 de du-
zemuio d o corrente ano, es-
tando abertas desde o dia-12,
o prazo do 15 dias para o re.
gisuo das chapas.

PEQUENA CABOTAGEM

O Sindicato Nacional dos
Mestres de Pequena Cabota-
gem convoca seus associa-
dos para a assembléia quese realizará, amanhã, às 14
ou 15 horas, em primeira e
segunda convocação com a
seguinte Ordem do Dia: a)
Aprovação ela ata anterior;
b) ratificação do acordo pu-blicado no Diário Oficial, dc
18-8-53; c) dar conhecimento
à corporação da posse da.no-
va diretoria eieita: d) as-
suntos gerais.

MARINHEIROS

O Sindicato Naeicnal uóí
Contramestres, Marinheiros c-
Moços convoca seus associa-
dos para a( assembléia que se
realizará, amanhã, às 17 ou
18 horas, em primeira e sc-
gunda convocação, com á se-
guinte Ordem elo Dia: a)
Aprovação da ata anterior;
b) Votação sobre desliga-
mento do Sindicato da Fe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores em Transportes Ma.
ritimos e Fluviais.

bMM.oxac£$r ..'í':.c,¥
EXIGIRÃO PAGAMENTO DOS DIAS PARA-
DOS — APOIO A CONVENÇÃO ESTADUAL
SOBRE A CRISE DE ENERGIA ELÊTMCA

S. PAULO, 15 (Do corres-
pondente) — Os metalúrgicos
reuniram-se em assembléia ge-
ral, domingo último, na Asso-
ciação das Classes Laboriosas e
resolveram concentrar-se às 17
horas do dia 18 em frente ao
Sindicato de onde sc dirigirão
em passeata até a Federação
das Indústrias a fim de exigi-
rem dos patrões o pagamento
das horas paradas por falta de
energia elétrica e um imediato
paradeiro no racionamento,

abolição do trabalho noturno
para as mulheres e menores.
A diretoria do Sindicato ficou
autorizada a mandar imprimir
10.000 boletins dc propaganda
da concentração.

APOIO A CONVENÇÃO

A Assembléia resolveu ain-
da dar todo o apoio à Oonven-
ção Estadual Sobre a Crise dè
Energia Elétrica e ali compa-
recer com uma delegação dc
cerca de 30 membros.

*+***'*+»*********"»*****+*****—**+*******+*+++*i+i,+++*,.

FARMÁCIA
Drogas a preços populares,

cas com precisão.

COELHO
Aviam-se receitas medi-

Rua Aurcliano Garcia, 45 — Barra ào Pirai
t«#tW«rM>*>4<*# *'*^4m4^¥-0+++4h+m+m-*-m*-*-t-*Mr C* ~
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ílSIOSALVE COSME E DAI
. Fábrica de Biscoitos e Doces "CONFIANÇA" de São Paülò

d it e r e c e como nos anos anteriores os seus
afamados produtos a PREÇOS DE FABRICA

DOCES, de leite, abóbora, batata, Cocada branca e prê-
ta, Suspiros, Pé-de-Moleque, Gibi, Gomas, Cfasane amor,
cavacas, pé-de-anjo, Geléias, etc. caixas

BALAS finas, com recheio de Mel, Leite
?jôco, Amendoim, Goiaba, Laranja, Tan-

\ gerina* Abacaxi, etc. ..
TOFFEES de Leite, Coco e Leite
CARAMELOS finos, «MOU»
BALAS ASSETINADAS
BOMBONS creme sortidos
BOMBONS finos de fruta ,
BISCOITOS ÍINOS, Maria, Leite» Maizena

% etc. ,. ..  Kilo
BISCOITOS CREAM CRACKER  Kilo

PRODUTOS "CONFIANÇA
NO KIO DE JANE1BO, À AV. SUBURBANA 7084-D — ABOLIÇÃO

«PKOUUTOS NU-ERITIVOS PAI LICÉA LIDA.» — Telef. 49-2020

* • • • o • t * <

l«.«j .?.• * • •• • • •

Kilo
Kilo

Iülo
Kilo
Küo
Kilo

25,00

20,U(.
35,00

30,00
18,00
-15,00
70,00

25.00
28,00

9>

CAFÉ' PAULICÊA — 100% GOSTOSO
«SSg»»»™»»» i««^i**aí«*» ymmmttim,*

fe
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ü.laii Viera Deixou o Palmeiras e foi Substituído Pelo Técnico Cambou d»r

MANFREDO EXTRAIU AS AMIGDALAS —O jogador Manfredo, do São Critovão, foi operado ontem
das amigdalas, devendo porisso ficar inativo algunm tempo.

ELO DRAMA DO MENISCO
SÜKGE MAIS UMA VITIMA DA «OPERAÇÃO DA MODA» - ÍRA AO tiimüt NA FBôXIMA SEMANA E SOMENTE DEVERA

RETORNAR NO FIM DO CAMPEONATO ~ VELUDO COMO TITULAR DO FLUMINENSE
éhnmi,.
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Positivamente os meniscos estão na moda. Ago-
ra, volta e mela, surge um jogador com o joelho «bom*
bardeadoi). Vai-se ver. Menisco.

A lista até que é grande. Ultimamente tivemos
ACemír, ztzinno, marinho, ííezinno, Ariosto.

Agora a coisa virou para o lado do i<íuminense.
Estava tudo calmo no tricolor. Os jogadores contun-
didqs praticamente já tinham alta do l c^urtamento.
Médico. Inclusive Castilho, E foi. com Castilho que o
negócio ficou feio.

. VAI SEU OPüRADO
Ontem durante o treina-

inento dos tricolores loi que
a notícia veio a público.
Castllbo não poderia atuar

CASTILHO ,vuijambé>ii extrair os meniscos
tjg^BMIKmi

OIÁRIO DO ESTADO 0
Estão abertas, na FFD, in.-

cricões para o II Campeonato
.'l.tlmiitensé de Ciclismo, a sei
realizado na cidade de Campos,
nos ciias 0, lü e 11 de outubro
próximo. A FFD esta aguardan-
fo o pronunciamento das Ligau
Campiscd, Fiíoiirguensé, Mage-
ense, ltaboraienüe, Macaense,
ltaperunehse, Vàlénciana o de
Voiia, i.eoonua, aiern da Niterói,
pelo seu Departamento Niterói-
ense de Ciclismo. As provas
«.oiistaráo de 1.U00 metros con-
tra relógio (velocidade), 1.ÜUU
metros .istenia olímpico (velo-
;:iüade. e 100 quilômetros sobre
-.-siracia t,resistência). As inseri-
ções serão enec-rradaa rio dia 31)¦to corrente.

A FFD progwunou para o ura
1 de novembro a disputa do Tro-
fèü iAM-TÁ GARIBALDI, para.
o Garapeonató Fluminense do
tületiáraó interelubc.. Aa aaao
aacões ITAPEU-UNA, MKSQUI-
IA TENJS, CLUBE, de Nova
Iguaçu. Gragoata, de Niterói,
Uumai,.-, pü.npicQ e Marítimo,
tarriI?. m de Niterói, Petropolita-
no, de petrópóUà e Tênis Cluoe,
de .Macaé, eatá. em negociações
para inscreverem stiaa equipes
te moças.

O atleta. Afonso Fernandes
Figueira eslá se tranaferindo
lo Clube dos Coroados, de Va-
iença; pára, o Portela, F.C, da
Liga Vassourenuv. .

O Tribunal de Justiça Des-
portiva voltará «a se reunir na
se .ta-íei. à, dia 18, ás 1*0, .0 ho
ras,, para. julgamento do Pro-
cesso ,2j çm que 6 novamente

ONDINO DEIXOU
O PALMEIRAS

O técnico Ondino Vie*
ra teve o seu contrato
rescindido com o Palmei-
ras.

Atè segunda ordem a
direção técnica da equi-
pe foi entregue ao vete-
rano Cambon.

contra o Olaria. Motivo: sen
tira mais uma ver o .o.lho,

.lueuiai-ui-jiiic examinado
pelo Dr. Paes Barreto, verill-
cou-so quo o caso era aicns
V*u'.-_ ao .que se pensara d
principio. Castilho linha no-
ccsstdude dc extrair o mehííi-
uo da puna esquerda. Di«g-
nostiuado o mal, u operãç-o
roalliar-se-á na próxima se-
mana, possivelmente na quar-
ta.ftlra. tendo como local o
Hospital da Cruz Vermelha

SO' NO FINAL
DO CAMPEONATO

Diante disso, somente uo
final do campeonato.Castilho
poderá reaparecer uo arco
do Fluminense.

Em se tratando de um ar-
quelro espera-se um res.abe-

leçimento maia rápido, sna»
mesmo assim apenas notur*
no final o grando Jogador pa-derd voltar aos gramado».

Consoante esta circunstdn-
cia. Veludo verá doravante o
goleiro titulai do Flurainen-
se.

Aos clubes do S. João
ós clubeè de SSo, Joào,*Vi-

lar dos Teles, Belford Roxo
a Areia Branca vem enviar
suas correspondências no se*
tor do esporte independente
pata o sr, Wilson, diretor do
Guaráciába.

ATORMENTADO CASTILHO! Golpismo no Esporte

ií

Os rumores de «golpe», surgidos nos últimos dias nosdeis setores das olasses dominantes, estendem-se agora aos
setores desportivos,

A história começou com a portaria 618 do Ministério daEduoação, instituindo o voto unitário nas assembléias espor-tivas. Entenda-se por voto unitário ú direito üe todos os clu-
bes deoidirem assuntos de seus Interesses em igualdade de
condições.

Contra isso rebelaram-se os grandes grêmios da metro-
pole, que consideram «subversão» e «agitação» o direito dc'
o Madureira, por exemplo, justificar um determinado ponto-de-vi.ta em igualdade com o Fluminense.

Então, o que fizeram os grandes clubes? Ameaçaram
suspender o cam;. onato da cidade, caso a portaria minis-
teria! entrasse em vigêrioia.

Louve-se em todo esse emaranhado de confusões, d* rt-
cuos e de temores, a atitude do Vasco, que se manteve aí
lado dos pequenos grêmios.

O Voto unitário é uma necessidade. A grita aparecida na
«Imprensa sadia» reflete a mentalidade dos dirigentes dos
grandes grêmios e dos picaretas, donos da jornais.

O CM.D., que durante este tempo todo, ttm tido uma
atlvi.ade'inócua, já faria uma grande coisa se adotasse _
igualdade de votação para todos os clubes.

Pelo menos, com o voto unitário, nao teríamos um cam-
peonato com três turnos, coisa aberrante, somente com o
objetivo de extorquir dinheiro do povo.

O Ministério da Educação, porem, já recuou e está dis-
posto a ceder aos poderosos do desporto.

Por isso a «sadia» anda emliauüéiradà, explorando o as
sunto nas primeiras páginas, dando uni caráter de grande
ácontcBimeiito. t

- SMttMBtga | —ME-- ¦ _—caBOUBl1

TBk.*^ "**_' -Hf-* aServílio
Manobrou o Flamengo para ó jogo com o Vasco — Tião e kavão a
zaga titular — Chamorro, mais cotado para o arco do que Garcia —"

indiciado o atleta Aleebiades no, Icarai Praia ClubeFerreira, de São Gonçalo, o tle- -'-¦''
curso do Valenciano A.Ú. con-
tra o IS. <_. Beníica, o pedidode relevação do Edson Rodri-
gues do Aguiar, do Fluminense
A. C„ do Niterói, o pedido de
relevarão de João Teixeira e
Gilson Carvalho Ribeirinha,
também do Fluminense, de Ni-
teroi, o processo em que são in-
diciadoa o Motorista F. C. e Li-
ga Kiobonitensc de Desportos,
o Processo 61/03, em que 6 in-
dlciado Osvaldo Martins de
Aguiar Filho, de Vassouras e,
finalmente, o Processo 62,, em
que ó indiciado o Etiperança F.
C, de Nova Iguaçu. Nessa _es-
.áo tomarão posse como Juizes
Suplentes, os-Ura. Rubem Euge-
nio Solano dc Mcndon .a, Glauco
Pereira Dias o Jaym. do',À_o-
vedo Reis.

Fro-scguirü aoimngo, ;u. u
Campeonato Estadual de Tro-
fiusionais, com os jogos Valeu-
ciona x Tupi, cin Marquei, d*
Valença, X' ae M^yo . Koial, cm
SanUnósía, Resende x Flunu-
pense, ..m Resende, Bra.il In-
dustrlal x Siderantim, em Tai-
fei A e Frigorífico'a Adriauino,
em Meridos. • ¦

Termina a 1? deste, a .sus-
pon.sâo imposta pela Liga Fri-
bürgiiense ao árbitro Laerto
Amaral, da Ausociação Flumi-
nense tle Árbitros de Futebol.

A FFD consultou íim a^so-
ciasôei; que- mantém quadra Ue
Tênis, como Agulhas Negra.
Ut-.end.). Coreattos iValeiiva,1
Barra Tênis Clube, Mei.ropolitj.-

Flauto está firme no Vasco
1 Contrarisiido ys ryn.ores que dl.em que e .14 pei .«.lltai.r.
is a permanência de. Ffavl. Ççsta (ja «üres.Q léçhi.? do Va^
co dà Gama. o técnico, vçm de ser -igráola_g c.m ym tity|o
de súclo'proprjetárjo, oferta .e gm grupo _e ?..soclados, aem
dúvida aUmiradores do a .tiçjo preparador ru.r.^ttegro e de
tantas seleções carioca . 0 nacionais, '

Não ê, portanto, sem rajào que Flavio Costa, alníla na
manhã cie ontem, ciliia a um nosso confrade, no vestiário c)e
São Januário;

— Tenho um contrato cie cinco a,|os c não sérâ eom ««on-,»
dai» oriundas de fontes suspeitas &<!'-.' elemcnlos tendon,
ciosos que _erei afaçtado do posto que ocupo por vontade aos
dirigentes máximos do ctiib-^

, -,. ,-. - Cantodo Rio F. 0., Tênis Clube deMacaé," Clube Ue Xadrez (Fri-burgo.i, Automóvel Cliibe ("ÇanV-
posj e Itaperüna Teme Clube-,
üoiíie a icuiiiia.ao ,lo campeo-
nato Flüiniiiensâ de Tunls..'

O Auditor Jarciel Mórohia.to '
mou conhecimento das ocorreu-
cias registrada!- no transcurso
da partida Aclriani.no x Biuf.il
Industrial e está preparando, a
denúncia contra nuve atleta, do
Brasil Industrial, por motivou
diversos c em relàgUo ao Adriu-
nino.A. C, fulla de.garantias.

ôSEM NOVIDADES
O FLUMINENSE

Coiiríü o Olaria o quadro que abateu o Bangu
— Treinaram no tricolor Almir e Zeca

Os tricolores exercitaram-se
antem.-pela manhã, preparando*
se pára o embate d. sábado, con-
era o Olaria.

Bom treino, eom muita movi*
r.óntn_&o, tendo os jogadores de-
tytonstrado desembaraço e bom
domínio da pelota.

N.. houve tontos, do modo
que o placar foi mesnío ,dezero a ícro.

O quadro titular alinhou Jai-
Cp; Pindai-o o Pinheiro; Vilor,
üid .on e Bigode; Tel., Didi, Ma

O ciclista Toodòro Currea, cie
Friburgu, canipoâô flmuinénsé,
rtclaniou contra a falta de on-
tregti de prêmios que teria feito
jüs como vencedor da Corrida nu|lüi 1!ol^ün e Qlllucoa_São Salvador, realizada em' Veludo treinou uc. quadro -le
Campos uu dia 0 cie «gosto ul-j suplentes, porém, aluará contra
Uirio, os ulnrien&es.

Para a peleja de sábado, o
Fluminense conservará o meamo
quadro que abateu o Bangu..

ALMIR e ZJ-CA
No treino do ontem, do B'lu-

minense estiveram em a^ão as
mais recentes aquisiçôcj do tri-
color, os jogadores Almir e.Ee-
ca, cuja contratação definitiva
dependerá dos desempenhos qu.
tiverem noa próximos treinos.

|«. •WEWOOStMI. t

JÜVEHtüWE-1EJÍAMDRÈ

EVITA A CALVO

-•em dúvida, Flamengo x Vas-
c. cia Guina merece ser conside-
rado o maior <cíássico> do fu-
Ic-iiol carioca, a despeito da Ira-
ciiçao dó Fla-Flu. Tanto vas-
cninos como rubro-negros estão
empenhados em se apresentarem
frente ao avultado público que,

to onde atuou a contento do-
mingo passado, contra o Canto
do Kio e, Servílio apenas acóm-
panhou da cerca, o exercido do
eeiii; novos companheiros, ja que
chegou atrasado;'' Tião foi o
companheiro do i'avão, e mtodo
o transcurso da prática, forma»-

sem nenhumi^ dúvida, lotará ido o trio final, com o véterã-
mais uma vez, o Maracanã, era'no Garcia, enquanto Cliamor-
plena forma, aptos a correspon-
der plenamente aos aeus anseios;
Assim, enquanto os crti-inalti-
nos aprontaram pela manhã, ern
São Januário, oc pupilos de Fiei-
tas Soíich efetuaram o primeiro
treino, de conjunto, à tarde, na
Gávea, e sexta-feira, realizarão
o «apronto» para o sensacional
«match* cie encerramento do
turno inici aldo campeonato, que
ambos pretendem fazer com
chave do ouro, isto 6, com a
vitória. •

SERVÍLIO NAO TREINOU
Com a contusüo e o forçado

afastamento de Leoni, era es-
peradii por iodos, a inclusão de
Servlilo, úa asa média direita,
e a volta de Marinho ã zaga
direita, Mas, nada disso ocorreu.
Marinho fui conservado uo pus-

ru atuou no ai ou dos supiontcs,
tudo indicando que será o titu-
lar contra o Vasco, debutando
nesta capital em jogo de cair.
peonalo.

SEM VENCEDOR
O treino teve a duração de no-

venta minutos, divididas em dois
..mpos regulamentanus de qua-
renta e cinco minutos, Decor-
reu equilibrado, preocupando-se
os titulares principalmente, com
o controlo da pelota, passes e
aprimoramento da pontaria. Ao
ser encerrado, o _placard,-> asei-
nalava o çscona de 2x2, .gouisv
de índio e Beiiitc:i, para os «- .di-
voj e Maurício i2), para us su-
p lentes.

Os suplentes obecleoer.in 4 £>?»
guinte forma ção;

TITULARES: üarei»; Tião e

¦ ¦¦.": ç._fets_í %.*!.&.;_.£'.

•' ' .

-:•¦-'- M.^0^m^.y
 4.,í.._<_ .

BENITSZ treinou, e vai jogar.
Pavão; Marinho, pec.uinl.ai <• ¦
Juí'Uan;.Joel, Rubens, índio, Be- ,.
nitea e Esquerdinha, .

{.UPLKNT13S: Chamorro: Bi-
gua e Jorge; Walter, Ribai.ni'
e Osni; Zequinlia, Maurício.-.
Ei alisto, Odilon e Zag-lo.

eca Deverá To
lilTi. obediência a seu pro.

grania .•qtiriêircj de trabalho,
o treinador Fia..i. Custa
niandou a campo ua nianha
cíe oriteni os'sou. piipilos pa-
)•«. o * a pron to _' semanal,
que finaliza ü adeslrãnieiilo
do conjunto .para ci enoonivo
da ..emana.

Oto Vieira • orientou direta-
iiiente u ensaio, que fui bú-
pervisioiiadü pelo ¦lAlj.atu..
Eli, lijeifameni.. çüiiiiincliclu,
foi o UI.Íqú integrante do siir
tor defensivo, que enlreiuuu o
Olaria, mantido ausente do
gramado. _abará, com dores
nas costas, ii Maneca, contun-
dido tio prélio de' domingo
ççm o Olaria, foram os' ata-
cantes titulares qua nâo esr
tiveram no gramado.

DETO E GÍ-NUlt.0,
AS NOVIDADES

Ademir no- centro do ata.
cjue do quadru titular, ior-
mou entre ipujuoan e Fingi.,'
O «Queixada»' evolucioiioii
com bastante desembaraço.

Entre Slirim e j<.U a asa média di reíta ¦_» Treinou o Vasco com unia
série de novidaifeis =* Em aeâo Augusto, Ademir, Chico, Oenumb e

Beto -» Poupados 85, bará, Maneca c Eli
pausou g üliülóu beiii, dei-
xanciu evidente que recupçia
puiiou a pouco a'sua furma
téci.ica e iisica anterior. Ge.
n.iin. retornou a Sao Janu.V
no, ensaiando entre os recier-«
vai,. Mirim ocupou o lugar J
de Ijll. e'-. __}frèdq formou ni jestrema direita do' >-oí_í.£.". ii? I
flilar'. fietó foi' a gr^dè hu-
vidáde, dgbiitànclo entre ós
seu., nuvói. çompan.heiros.

Maner/a, $ único craqiie
oujà coiitus a o tiô preocupa
de fatoo/pepartam.ntQ Mé*
djooi-apresenta sejisiveijj me-
llioras e tudo indica que j.-
gará contra'o FjàníengoV Ás-
sim, para domingo, podemo.
aüiaiúar que os cru.mallinu.
jògayàò-corii Einani; Beiini e
liarulilu; Eli .Mirim), 

'puni-

Babai-

TITULAHE3 0 X 2
O apronto, muito leve. clu-

ruu um só tempo rle tíO mi-
nulos, e terminou com p es
core de 3.\2, teijtos de Afie-

ni ir de cabeça e Pinga (2)>
para os efetivos, e para os
reservas Nelsinhp e Naninho.

j.s equipes obedeceram as
seguintes formações:

ASPIRANTES ~- Ern ani r
Augusto e Conceição; Amau-
ri, Osvaldo e Beto; Hélio, Nel- ^sinlio, Genuíno, Nanlnho e j grama crgaüi.iiuu peia diíéíò-
Chico. !i

EFETIVOS — Carlos Alber-.ji

INAUGÜRAÇÃ
DÀ NOVA SEDE
DO FLAMENGO y

Como parta das «çomenM/ra-"'
ç_õe_ com uue será fissinaiEda
ê-cè ano a aaíu, üe mii-a^io.'
uo C,i>. do iiHiiieiigo. a sua
üiretofia rara lngugu.-ar a no-
vr. sede social, s-maüa em|"
majebioso euiiieío, erigido h '..
Àv. liui üaruu-ü,

A íii» ao cuiihecev o oro-

lo e «lorge
Ipojuçun, Pinga e

Majieçá,
Alvinho.

OSVALDO INDIFERENTE ÂS «ONDAS».-

Desejo é Penasener no Vasco
Mo pouparei sacrifícios par» mostra? «jue o clube não gastou dinheiro em vão?> ^e Deseja

o arqueiro recuperar a sua' forniá o mais rapidamente possível e*_ Encorajado pelos compa-*
nneiros é também por Flavio Costa

Ao ser contratado pelo Vas-
t'.«5 para suprir a lacuna deixa-
«ia em virtude do afastamento
forçado -do goleiro Barbosa,
poucos duvidavam da sua ca-
paèiciáde para conservar-se no
posto. Puro engano. O ..Bali-
aa» ninguém sabe bem porque
«in nenhuma cla3 vezes em que
teve a incuinbcncia de guardar
as vedes vascalnas reeditou•iqúelaa atuações que o eleva-
ram ao estreialo e a um lugar
entre ps integrantes de sele.

_^**^r.'a^>*»i

feSiVALDO, apesar ão quo
4&.Mt flíífi satisfeito ..no

yonctt.

çües cariocas e, brasileiras. Ei
Osvaldo nâo tífrdou em ceder o
posto a ISrnarit, indo ocupar o
lugar de Carlos Alberto no
quadro de aspirantes. Também
ai o popular -iBalisa^ voltou a
Oecepcionar, sendo substituído
por Carlos Alberto.

i 
' 

SATlllinUTO NO
VASCO

i
Afinai, ató agora, nm_-ém

sabe o que é que há com o ex-
goleiro do Botafogo. í.otlci&s
áòbre 

'» 
fua transferência par ti.

outros clubes -póméçarani'' £ ser
veiculadas nas páginas esr 2*
eís-Uada* de 'jornais áèsta cáj,
pitai e de Sâo Paulo. Palmei-
rai, Pijrtij-Tjéía, smrgir«nv'tíomó
can -:ídttos i compra ' do sei;
-t-í-issej).' a fim <é saber e- ver-
dade; aprovei_*^ios * nossa, es*
tadu.em 8S.0 ..niidrlo, par_ um
ligeiro b^te-papo com o agi-
ganttid' goleiro., Perguntamo-
lhe u*> estava ciente da sua
transferência para São Paulo;

— A esse respeito sei apenas
o que divulgam os jornais. De
nada fui .iifc-r.ru.de- pelos diri-
gentes do meu clube atual

í'I

irierite satisfeito, cercado da
consideração dos companheiros
o cjo respeito do técnico Flavio
Costa, que jamais deixou de in-
ceiiüvar-nie.

AGATAIÍA' An
DECISÕES

Mas ae* i'ór aiitéiiCifc. o
que iji_éni, como \'océ proce-
dera?

—' .Acatarei as tlecises do
clube. Adianto, contudo, que o
irieu desejo é ermáiiéper aqui
I.Ò ftjo è «as fileiras vã.çàinas,
servindo ao grêmio que me cor.-
tratou 'num momento um t .;ito
.iííci.' da mini)?; c*i_.i.s.."í\73-o
tíouparei jacrificios. para jVòvar
qué ¦ o' V$$çi> ;£&o embateu, co-
jnigo, .inlieirp em vfo.

B agora;, Qsvaldp, o gue de.
terminou a sua quçda de $t<>"
dução?

— Infelizmente nfm eu rnes-
mo sou capaz de explicar.
Creio que o longo períedo tle
inatividade a que estive sub-
metido multo contribuiu para
esse fato, A minha Ida para o
quadro do aspirantes não me
ajudou a recuperar a forma,

r.^-^-^^^â__wSiWJ^h BPBu_^_l _9_h_e7*_íB_kmI

to; Belini e Haroido; Mirim,
Danilo . Jorge, Alfredo. Ipo-
jucan, Ademir, Pinga e Alvi-
nlip.

hitto. o Ire.iuein. ünberi-o Car-
üosu pude o ço-np-irecii.iente -
do lüiios us flssoeiküps à reu-
niííó que será efetuada anui
nliã, às 20,30 horas, 11a sede
da Práía de FiàÜiensõo

ULTIMAS ESPORTIVAS
aãaaÉgge sexmsgimmeeç-ia ¦*_•¦*'¦*¦

«baixos- sentirriie mai, talve.
deviso a vir ini dez ape. eorir
secutivos ocupando o;posto dè
titular no meu antigo clube, o
Botafogo.

QUíitt RECUPERAR
A VORMA.

\
•»- Acredita na sua volta ao

quadro'!
— Náo julgo impossível que

isso venha a' acontecer, princl-
palmente p.r.que sinto-m? °'Tn
forças vnx$. jogar ainda cor
muito tempo,,pôià apensts cóm-
plètei¦ 29. .ri.s e .espero' jogar
n. !_lii}mó' atí '.oè' iõ aij.s,
Po. ovtro }_ào", fífv.o Ç,st#,
djfeire .temente. 4^ aue muitpf
p^Viji-n., cçrjiíiji^,' m^õtiiimit.
hí.: Ainda {.pri !f_4W W W-
cómeitdirrme ..¦? wçu»r p
pyfepairo «ejép et. .rjlfep", çels
á qualquer' moniènto poderá
reclamai- os mebtí'serviços.

Estávamos satisfeitos'-. des- seguint-_constituís_o:
pedinio-nog do «Balisi., tiun-
bém acreditando que êle não
tardará a reconquistar o justo
cartaz de que desfrutava quan-
do titular do arco do clnbo de

Aumentaram, às esperanças. & MANECA -poderá jogar.

O Festival no Unidos
de Magalhães Bastos

Numa grande tarde esportiva Chico, Garotinlic e Cablnho.
o Unidos de MagalhDes Bastos Os pênaltis foram cobrados
íèx realizar um grande festival por Tougilinha e Geraldo, respec-

•**TBnr*.. .....

1.0 ClIRjMHMMtO li IkÉÊ
Dia %% de fevereiro a estréia da §elerão em

Santiago contra o Çhüe
çoes .4 e ti no dia IS dè

em sua Praça de Esporte.. O.
resultados foram os seguintes:

PRIMEIRA PROVA: Inían-
til Mirnn do Uijidos de Méga-
lliães Bastos 2 k Unidos Bara-
ta, ... Tento_ cie líarigudo e Ju-
pre-

Q quadi'0 vencedor atuou cem
j, seguinte constituiçãp: Gilier-
to; Ámap.çio e Pedro; Celso, Lo-
rico e Jpaquíi5Í; gilvarip, jvUca.
Jubre, Valãuir e j. §.rigiido.

SEGUNÇA. PR9VA:- Juvenil
dp ' 

Únides de Mag_.hSes Bas-
tos x Filhos da M..íé,

Escove 3x2 (nos pênaltis).
Às equipes formaram .pm a

Além fliwsp Hinta-me. porfelta-» pelo contíáiio, na, equipe «ic j. Çarliu' Hocba

JUVENIL DO UNIDOS: Ciei;
Biito e Lauro; Grilinho, Tou-
guinha e Cegonha, João, Moacir,
Lagarto, Silas e Hélio.

FILHOS DA MALfi: Zeqili-
nha; Paraguai o Macaco; Bil,
.,6 jb .Paulinho;, Jorge. Geraldo,

llvaiucnte para o Unidos de Ma-
galhães o para os Filhos da
Malé. '

TERCEIRA PROVA. Rio
Branco F. C. X Ipiranga.

wiseore:. Ipiráiiga. 1x0. Tento
de Ma. ue!. '

' 
QUADROS: IPIRAIíC-A: Mil-

tpri; Paúi. e i-Iorgado; Beto,
Joaci e Víânue!;' JJaroldo, Vai*
tiiil. Gíóchj', paulinp e Vital. .
^S8' BRANCO: ôrtegó; Lute

e Dornas; A_ü5Pn I. m\se&'.í
e Paulo: Aluiçio, Jair, Anmup',
Milton e Fei-naiide..

O Conselho Técnica de
Futebol da CBD esteve
reunido ontem para irai
çar normas concernentes
à participação do Brasil
na Copa do Mundo-.

Depois da exposição do
sr. Castelo Branco, foi
esbççado um roteiro pa-
ra as atividades do se-
lecionado brasileira,

Este roceiro é o se-
guinte: 1) § começar da
data de hoje, .jeriodo de
observação no Ria> tem
São Paulo _ em vários
Estados sobre os jogado*
res que poderão ser con-
voçados; 2) de 20 a 3Í
de janeiro —• recupera"
ção dos jogadores numa
estância mineml; 3) de
l.a 12 dc fevereiro --
treinamento, p^úèivel'
mente fora do Rio; 4)
jogo no Rio contra um
quadro estrangeiro a H
de fevereiro,' o) jogo em
São Paulo entre as sele-

rev.reiro; 6) embarque
para Santiago, dia 20; 7> ":,
Corxentraçáo no Ãudaxy~

de 20 a 27; 8) primeiro. -¦¦
jogo em Santiago com ó ,
Çhüe, dia 28; B) priniei-,
ro jogo em Assunção com.
o Paraguai, $.iç 27 de:....
março; JO) dia 14 de~";
março jogo com o Chile
na Maracanã; H) dia 21
ue março, jogo cçip. a Pa- jraguai, no Maraçanãf

O técnico da seleção
será escollüdo no dia 1$
de janeiro,

GRÊMIO DE"""~
MAGALHÃES
BASTOS

O Grêmio Esportivo e Re-
çreátiyo de Magalhães Bas-
tos avisa aos seus co-irmãos
que aceita jogos • para do- í
mingo vindouro, em sua pra-; 

'¦

ya de esporte ou na do ad-:
versário. ''.-. ,

Tratar pelo t__.s 38-3345,,.
com o sr. Pedro, das 17,M,
IS horas díàriâr.6 .t. .'

Aos chifres de Deodoro
Os clubes de Deodoro, Ma-

galhães Bastos, Realengo e Mo-
ça Bonita, deyeni enviar o no-
ticiário de suas agremiações pa-
ra o sr, João Pernambuco, Rua
.omão Alves, 37. fundos, Ma-

ualha.es Bastos. .-•

^yiw*tyl.^l^jS"'*» <-*íl»/_|.

1»

• Pinta-se X wcú
GfAME28-SS82-i.-3.5cl
Comprasse geladeira

._" __. II ji

L í
tei



INVESTE Q PREFEITO DONAS OE
J.." v ^^^^BÜlJj^E, ....'.._¦.-. --. '-, -,t,ili*Éif^^^^t_____i____________________-______^__[^_^ ":

H;... Y;» :^^^í "ff^?T^^tív^"-..-..«'.'"_.....'.:. ¦ ? :¦•;':*%< 1, •_... :í_"". .'.'' "'' ' -?T^| 3__'*

K*,:^M[ "" -•*-. ^^i»»»--—6*.. * __* !___*-
__&_____! '•^____i_. J""-v-( * *¦ h, BB»

. A KETIRADA DOS CAMINHÕES-FEIEA DO CENTRO DA CIDADE ESTÁ OCASÍONAN- &£fSííri|. #*ca'
DO PREJUÍZOS INCALCULÁVEIS À POPULAÇÃO — PROTESTO UNANIME A FÍM DE "-eo ***i& os quais %

.... ' BARRAR A ODIpSÀ^ME:PIDAiDO.PREFEITO ram .-tirados abruptame,.
_ retirada dos eaminhões-feira do centro da. ci» il+Güimarães' Tavares, residen-,- - - ^te na Eua.CJlap, sobre issodade vem ocasionando prejuízos à população, parti-cularmente aos moradores da zona Sul e Santa tère-,za, gue de agora em diante somente nas quitandas e

mer cadinhos particulares poderão adquirir cereais,
frutas, legumes e outros gêneros alimentícios. Muito
embora a licença de localização tenha sido concedida
pela Prefeitura a título precário, tais caminhões
(mais de 20 em todo o centro da cidade) há mais
de 10 anos vinham fornecendo diretamente às donas
de casa produtos com preços muito mais baratos queos encontrados no Mercado Municipal, quitandas ou
mesmo feiras-livres. - -

tearraca do ¦.Ctooperatiua dos Pescadores, uma dasque estão ameaçadas de remoção pela, Prefeitura,

lUlAM POR AUMENTO OS ELETRICISTAS
(manifesto a corpòbacao dibigido pela comissão de• salários e dIbetoria do sindicato

.-Aate a recusa patronal, ae
isceiar negociações, cora a di-
rétovíá üo àinuiciiio em tor-
âb uo aumento de"sa:ai'ios
pleiteado po.a corporação,
esta, sendo" custriDiiiuo aus
ôieui&sias o seguinte Ma-
K_.-iu:

«0 Sindicato dos Oficiais
Siemciauas vem perante a

.ciasse ciar cóii'ieciãieuio cia
res-í-çao do aucamento cio

. aumento de saiariu uicueauo
por este Sindicato.

A resposta patronal du-
rante & última reunião Íoi
a seguinte; «.Nüo. Nem um
tostão».

üiántfe disso e na impôs-'i 
sibmuaue de continuar no
atuai estado de coisas em
qüe nos .encontramos o Sin-
dicato, na assembléia reali-
zaça no clia 14, às 18,30 ho-
iras, por convocação, _ teve
aprovada, por unanimidade,

CONCURSO PARA'AR^ui.iq-A i.0
(IPAbE' Na _«ção de Seleção do
J.ASE. _ itua Pedro Lessa, 36,
'li andar, terá lugar no pióxi-
mo; dia 21, às 13 horas, a. icen-

ificaçao üas provas do concur-
'so para Aíquivista.

a constituição de uma 'Co-
missão com o fim expresso
.de-reforçar a diretoria para
encetar a luta através do
üismcüo ou qualquer outra
forma que venha a ser ado-
tacia peia ciasse reunida em
assembléia.

- __ diretoria e a Comissão,
conclamam, pois, a ciasse a
se unir e reforçar a nossa
luta para obtermos a vitória.

TUDO POR ÜM AUMEN-
TO DE SALÁRIOS COMPA-
T1VEL COM O CUSTO
ATUAL DE UMA VIDA
BIGNA PARA TODOS!

Ass.) A diretoria e a Co-
hto.c.o' de Salário, Álvaro
Pereira da Costa, tPedro Pa-
trecinio, Roberto Macedo,
Edgard Campos, Lauro Lan-
dulpho Magalhães e João
Ferreira Salvador».

Agora o sr. Dulcidio Car-
doso, Prefeito de Vargas e da
Light, está inclinado a ado-
tar idênticas medidas em re-
lação às barracas da COFAP,
SAPS e da Cooperativa dos
Pescadores, todas localizadas
no Largo da Carioca. De
igual modo os caminhões-fri-
goríficos da COFAP terão
as licenças- de localização
cassadas pela Prefeitura, ca-
so prevaleçam as determi-
nações do espoleta'da, Light,
Dulcidio Cardoso. Para isso
diversos ofícios foram envia-
dos ao SAPS e à COFAP,
acreditando-se que na pró- „
xima semana haja uma áe- j§
cisào finai a respeito»

ABSURDO

Donas de casa falando
reportagem sóbre a retirada
dos caminhões-feiras do cen-
tro da cidade responsabiliza-
ram indignadamente o Pre-

feito de Vargas «que preten-
de privar o carioca de com-
prar gêneros alimentícios
mais baratos que os vendi-
dos nas quitandas r e: anna-
zens». A senhora Conceição

. disse 4°, répòjçtér:'*, 
.; —Airida que" caroa oi gê-:>,néros vendidos no. carti-'n.hóes-feirâ'"são 'mais bára-'

fos que àqueles vendidos no
próprio Mercado Municipal.
Ontem mesmo compre^ ura
quilo de maçãs à 19 cruzei-
ros numa quitanda da ci-
dade, pagando portanto mais
tí cruzeiros por uma fruta
vendida.a. 13 cruzeiros nos
caminhões. ,Sem.. dúvida isso
é um absurdo-

PREJUÍZOS TOTAIS
De sua.parte,.os proprletá-

rios dos. caminhões-feira
atingidos pela odiosa deter-
minação • do .prefeito, de

.Vargas.falando à IMPREN-

SA POPULAR declararam
ter prejuízos imensos cem
a jproibição; imposta. pela'mutiicipalidade, lamentando
ademais o «desemprego a
que foram lançados deze-
nas de chéfés de família».

O sr. Ângelo; Cfés$»o, por
exemplo, dono do caminhão
licença 6-65-89, afirmou qué
toda a sua mercadoria cs-
tá empatada,. uma vez que
não conseguiu licença para
o estacionamento em outro
local da cidade., Muito em-
bora tenha vendido uma
parte dos cereais ào co-
mercio varejista legumes e
frutas que estão apodre-' cendo „por falta de merca-
do.

. Idêntica situação"- iei1fren-

te do Largo da Carioca.
; RETÔHNO

; DÓS CAMINHÕES
A dificil situação cría-ã

pêlo sr. Dulcidio : Cardoso
côm a retirada dos eaml-
nhões-félra do entro da ci-
dade. vem provocando in-
dignados, protestos da pó*
pula ção, particularmente
das donas dé casa. Na Cá-
mara Municipal diversos
vereadores acusaram o Pre-
feito de Vargas de estar
protegendo os interesses ex-
cuses do tubaronàto que se
agrupa no Mercado Munici-
pai a cuáta do. sacrifício
do carioca, e exigiram a
«reconsideração, da porta-
ria, com o retomo imedia-
to dos caminhões-feirâ ao
contro,da cidade. .

WêèêêSê 0A.ERD ADE E Dfl PflZ
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Anóiam os Jornalistas Brasileiros!
0III Congresso Sindical ini)

m urei
da "Metropolitana™

ps operários da empresa de petrópolis reiviridi-
cam o pagamento integral do aumento

PETRÓPOLIS, 1. (Da sucursal) — Os operários da
Fábrica de Tecidos Petropolitona estão em greve, desde
ontem às 15 horas, em protesto contra a redução da por-
contagem de um aumento que haviam conquistado. Em
reunião, que realizaram ontem mesmo no Sindicato, resol-
veram só voltar no trabalho com a extinção do serviço
noturno, com a integraliziifião tio aumento e r.gu!__a_-
cão dií um», hora de intervalo pura o almoço,

ESBULHO PATRONAL

Sisses operários haviam conseguido há aigum tém-
po aumento de salário de 40 por cenlo, sendo 20 por cen-
tó condicionados ab trabalho noturno. De algum tempo pa-
ra cá, porém, a empresa, _em qualquer justificação pas-
sou a suspendei' o pagamento de 20 por cento e não acei-
tava reclamações dos têxteis. Não satisfeita, reduziu ain-
da o intervalo do almoço dc um para meia; hora apenas. O
d<;.!i_ ntentamenio íoi geral entre os operários, que, após,
reuniões feitas no Sindicato e no local de traoailio re-
âolveram pela greve, como única saída para a situação.

CURITIBA, 14 —¦ (Especial para a IMPRENSA
POPULAR — retardado) — Na quinta sessão pie-
nária realizada na noite de ontem, toi aprovada por
unanwauaue uma mp^uo de aplausos e apoio à rea-
lização do III Congresso Sindical Mundial, que sc reu-
mra em Viena, em il) de uutuuro vinaouro,

O documento, encabecaao pelo hcer aa buncada
mineira, jornalista Marcelo Coimbra Tavares, foi
apresentado ao plenário com assinaturas tíos lideres
aa maioria das oancadas representadas no conclave.

DELEGADOS GAÚCHOS

Após a aprovação da Mo-
çãQ íoi comunicauo ao plena-
no que os jornalistas gaúchos,
representados no Congresso
rior sua bancada, acaoavajn
de deliberar enviar dois dele-
gaaos observadores aò 111
Congresso Sindical Mundial.
Sâo eles: Antônio Carlos Ki-
beiro, secretario da Associa-
ção Sul Riograndense de Im-
prensa, e Abdias da Silva,
presidente do Sindicato do3

Jornalistas de Porto Alegre.

A vida de Noel Kosa
Na sede üa Federação da Ju-

vesjtudo Brasileira, sábado, dia

1., às 13 horas, o locutor da

Rádio Nacional, Jairo Argileu,

realizará uma palestra -obre a
vida de Noel Rosa.. Na oca-
sião haverá também urna audi-

ção das melhores gravações de

Noel Rosa,, A, entrada aerú,

franca.

Unanimemente aprovada
a moção —¦ Dois delega-
dos representarão em

Viena os jornaistas
gaúchos

I
í ;. f7- ¦' - ¦ m..

Ò Povo

p EM TODOS OS BAIRROS DO DISTRITO FEDERAL reunem-se ajudistas e -amigos da IM-
é PRENSA POPULAR para, prestar Contas, de suas atividades, programar, novas iniciativas, dis-
é cutir os problemas quesuryem, tudo no sentido de levar a bom" termo, a Campanha dos .15 Mi-

Falando ao microfone em 0 Uiões. Os clubes de Ajuda à imprensa, do'povo 'crescem 
e se muüiplicáin. Deles participam ho-

nome da bancada do Distrito 0 mens e mulheres de várias condições sociais, unidos no desejo de apoiar os jornais que defen.
Federai; o jornansia João An- 0 dem a paz o a independência..^nacional; No próximo sábado, dia 19, na A£.l., os amigos da

tomo mespie, congratulando- g| IMPRENSA POPULAR vão se reunir, para comemorar uma elaya vitoriosa da campanha,
Todos a Festa dos 2V£_ Milhões,IIse com a deliberayáo ali vo

lada, dc apoiarem os jorna-
lisias brasileiros a realização p
do magno conciave dos tiana- é
Inaaores do mundo, fèz um p
apelo a todos os Sindicatos e 0
oigánizàsòes de jornalistas, a -|
eme sigam o exemplo dos Sm- 0
dicatos ao Rio de janeiro, São 0
Paulo e Porto Alegre, envian- é
do delegados observadores ao |
III Congresso Sindical Mun- ^ |
dial.

1

ter reststsn- p
...KOLENO; p

apetite J*2

Em Andaraí. realiza-se, cons.
grande animação, um cô-

' mando ds venda da IMPREI.
SA POPULAR quando, vindos
do morro, provõe-adores. pa-

. gos pela 
"policia 

tentaram
atacar os ajudistas.

Imediatamente, o povo
acorreu em defesa dos vende-
dores-volantes de nosso jo.
nal, impedindo que surtissd
efeito o ataque dõs provoca.,
dores. Populares, r.o" mesma
instante Ie incorporaram ao
comando,, e todos os exem-
plares levados foram rápida-1
mente vendides.

CON VI TE
A Comissão Carioca oro-

IMPRENSA POPULAR
convida todos os respon-

sáveis nela Campanha pró-
IMPRENSA POPULAR a
comparecerem hoje, dia
17, ás 19 horas, à Riiá
Gustavo Lacerda, 19,' so-
brado para tratai* de as-;
suntoa relativo à Campa-
nha.

SERÃ
LOURA

Koleno
Para aer forte e

ola .......¦¦¦'¦¦
Para engordar e

Regulamento do Concurso da Bônus

ter
KOLENO! g

Para evitar o cansaço dos oue g
trabalham multo e _ aumentam %
ooueo _-__._! I

k(ÍJ-EN,0 tonifica especialmente p
os múaouloa o os nervos.

.Jluloreü esdsreeimentuE, -escra

i

»

&._ en
no EéS

t&ê a

£ o seguinte o regúlameth-
io do 

'Concurso 
de Sonus:

í,° O ajudista receberá uma
ou mais carteiras com
BÔNUS no valor de ....
_T. 100,00, Cr$ £00,00,
Or$ 500,00 ou, Cr$ ....
1.000.000,00.

Ç.° O ajudista colecionará, òe
SELOS que estão sendo
publicados diàrianinete,¦ em IMPRENSA POPU-

•¦ lar: ¦ ' 
y

J.° Vendendo CrS 100,00 d*

Campanha
2

BÔNUS a apri3seKt<.j!<.o
uma coleção de 10 selos
seguidos se-.n repetição, u.
Tesouraria da, Gampáulía
fornecerá um COU PON
numerado que dará direi-
lo a concorrer ao aoríeio
de Ü terrenos, em Olinda.
Estado do Rio.

_,,<*¦ Os seios poderão sor co-
lados em qualquer folha,
de papel, na ordem da. da-
ta nele contida,

4." A coleção poderá, começar
coili, qualquer data desde
que, aó~campletar 10 se-
los não haja nenhuma-

. falta ou. repetição.
4° Os portadores de cartei¦ ras ds Cr.$ 200,00, Cr$ .

500,00 ouOr$ 1.000.000,0.
poderão receber .5 oü it
joupúns numerados desdt.
que apresentem, a,poleçáo
iionypleta de seloe k a res
pectwa carteira.

L° ._.' carteira, deverá ser
apresentada no ato de
•prestação âe contas de
_o»_s já -venãidosi, a fim
de nela serem anotada
„ valores recebidos e, os
números dos coupons su-
treg.ues.

I - os miwiicípios ào Estado' ão Rio

Teve a terna Amputada Pelo Trem!

Continuam as "comissões ¦
vaíu para, Uai._ l"ustai 3.0S1 -1 « envidarem gran4es -esforços 

para cobrirem a sua cola na Cam-
üio Dií- d_N_BO. ^ panha dos 15 Milhões dà Ajuda .. IMPRENSA POPULAR. Es-
mméàmáiMém^W^^Mp. para-se, todavia, que o ritmo se acelere nestes dio.s, quando tõ-

^ das as atenções se voltam para a grandioso,' Péixadã da Praia
f. das Charitas, no próximo dia,._, -pjttiiijjo';... apuração feita até
% o dia -_ do corrente, sm todo o Estado, foLçi,^g\iinte:

Comissões. ,,-•.'.'
— OJga tíenáaio „v,
— Jimo Cajâíeira:'¦'..:,...
— Ethel Rosemberg ...
— Cinco de Julho .:..,..,
— Primeiro de Agôstip
—MAIP _.,.;^Ç,

Municípios

— Niterói ...-,......,.„'..:;.
— São Gonç&Jo; .......
— Petrópolis ...... Y.,..,
— Campos Y.......
— Barra Mansa .......
— IN ova Iguaçu .......

dè Caxias ...

Cota
50.1)00,00
50.000,0.
20.000,00
3.000,00
3.000,00

10Ü.,OOU,00

I?ea!iiado
li.9-J,õü
94.3YÓ.00
5.100,00

¦ 250,00.
120,00

12.ÚUU,00

. %
36,0

189,2

¦ 3,3
4,0

12,0

í leliz: caiu com a perua esquerda sòbr6,os trilhos, e o eietrí-
'cü 

Dassou'sóbre e"ia, ainuutanSo-à. Em estado de choque, o
foi recoüüdo ao Hosisital de Pronto Socorro

&: "i,.

\t - -

.induoso jovem'-^oriue ücou iutersmdo.
'£ ÒOUbAO Dá VtíiCüLOS
f. Violenta colisão de veí-
.i;^Uios ocorreu ás primeiras
iifiòras* - 'da ¦ madrugada de
;«'oi'item, na Rua Jardim Bo-
;. tàriico, ém frente ao prédio

jv. 18. Um auto-lotaçáo da
lihha «Lins-Lagoas-' — cha-
pan. 5-34-25, dirigido pelo
Srictorista Antenor Ramos,
casado, de 33 anos e resi-
dente à Rua Poconé 245, de

^propriedade da Viação
."S..-.0., E„ A. .trafegava pela

referida rua com destino a
Y/j^yéâ;. .• Em sentido contrár'< iV}o vihHà o. taxi de chapa
^R.,'4-_-27,' dirigido por Ar!
,'.; Parreira- Dias, de' 22 anos,
.'¦çasáuo,' resmente à rua Das
.laranjeiras 254, easa 1.

. cóhtrà o qual o lotação eho-
YÍtõu»6è vioíentameíite.

Em conseqüência saíraiu
íerídòs a jovem Maria da

i Conceição Àmòrím (27
sãos,- solteira,. Küa Barão

:de Macaúbas, 151, aparta-
..mento 301) que viajava no
coletivo'; o tira do

^fiFSP,' 
"Arnaldo 

Fabregas da
. Costa (58 anos, casado, Rua
¦'General Glicério, 440, apar-
."'tamento 804), suá esposa,',' 
Virgínia Fabregas da Costa
de 50 anos de idade) a so-
brinha desta, Altair Dezuza

,140 anos, solteira, Avenida
...Prado Júnior, 240, aparta-

mento 201) e Zeni Palhanos
de Jesus, (40 anos, casada,
bana, 1.242, aDartamento

de Copaea.

507), sendo que estes qua-
tro últimos eram ocupantes
do carro de praça.

Os feridos, todos eom cón-
tusões e escoriações gene-
ralizadas, foram transpor-
tados para o Hospital Mi-
guel Couto, onde se medica-
ram. Os motoristas do taxi
e do lotação foram presos
em flagrante e depois de
autuados se retiraram ten-
do pago a fiança arbitra-
da.

No Hospital Miguel Couto
registrou-se um incidente
entre fotógrafos que tenta-
vam fotografar os. aciden-
tados e uma policial, Virgi-
nia Fabregas 

"da 
Costa, fun-

cionária do DFSP e mulher
do investigador Arnaldo ya-
bregas da Costa lotado na
guarda pessoal do presi-
der.te dá República," que
pretendeu (a mulher) ¦ sob
ã ameaça de seu revólve-r,
impedir que' fossem tira-
das fotografias dos feridos
no acidente, entre os quais
se encontravam ela e seu
marido.
EfclKANHO PACTO

DE MORTE
Num terreno baldio da Rua

Piráqiiê, em Mudureirii,' fo-
ram encontrados mortos por
populares Danilo da Concei-
ção Silva, solteiro, d. 2!)
y.nos, e Osvaldo Pereira. Gar*
ris, .dr-, 2,1 anos. solteiro, fuu-

cionano da Central dò tíra-
sil. Os dois suicioas, segun-
do se apurou, eram desde
muito tempo amigos insepa-
ráveis, tenuo. firmado entre si
úm estranho pacto de morte
que cumpriram trágicajnen-
té. Na tarde de ante-ontem,
demonstrando um abatimen-
tó profundo, Osvaldo comu-
nicara à sua mãe, d. Floris-
bela Gouçalves Garcia, que
iria arranjar veneno para
beber. A senhora procurou
dissuadir o filho da trágica
determinação, mas este re-
tirou-se de casa e foi encon-
trar-se com Danilo, combi-
nando então os dois o sui-
cidio. Não deixaram os sui-
cidas nenhuma declaração
que esclarecesse os motivos
do, seu gesto. Os corpos fo-
ram removidos para o ne-
çrotérip do IML.

INCÊNDIO
>Ab últimas.horas da noite de
ante-ontem os bombeiros ío-
ram chamados para combater
uni incêndio que irrompera, uo
prédio número 123 da Rua
dos inválidos, onde, ¦ no se-
íundo oavimêr.to, funciona
uma oficina mecânica da
firma Federa! ds Bletrici-
dade. Ali estavam trabalhan-
do so momer.to olguns ope-
rários, quando o óleo de que
se utilizavam derramou 6 in-

í!amando-se com o aqueci-
mento do géraüur provocou
as chamas que se propaga-
ram ameaçando tomar todo
o edifício. Os trabauiadores
tentaram dominar as chamas
não o conseguindo entretan-
to, ô que só foi possível com

9 — Itaperuna

Colisão de veiculos na Rua Jardim Botânico — Preso outro membro da quadrilha de Mauro |
X.U-.ra — Estranho pacto de morte: -os dois rapazes suicidaram-se juntos num terreno bal-1 Ç = g^ig
.'¦ dio em Madureira = Outras ocorrências | t~M$Ê?á

Ha, estação de Engenho de Dentro, na madrugada de
¦ ÔRteni, quauuu tentava tornar um trem da Centrai do Brasil,
' ©'"jovem" Ca_os i»íaciu_u, soíieu'0, de 18 anos, pescador, tra-
7b£uuu_o .üt> bareu ue uesea «Vera Cruz», soireu um tr -gico

^ciuente oue résuitou na perda de uma aas pernas, esma-

gadi'. sub 
"as 

rouas uu treiii. .uando ocorreu o acidente, o
v Jovem urocuráva 

'eiiúar 
3iti elétrico preiixo Uis. 49 quando"* 

eomuusisa. já se encontrava eihYmòviiiieníd. Mas íoi in-

i 10 — Barra do P._i
é 11 — Cambuci
|12- Pádua .

TOTAL

200.000,00
150.000,00
200.000,00
100.000,00
140.000,00-
100.000,00
50.000,00' Ü0.000,00-
40.000.p0'
30.000,00
10.000,00

S. 000,00

12.600,0. 6,3
9.200,00 6,1

10.900,00 5,5
1.100,00 0,7

23.000,00 16,4
11.041,00 .11,0
1.650,00 3,3
3.107,00 10,4
5.420,00 13,6
3.600,00 12,0
1:221,00 12,2

420,00 &À

COLOCAÇÃO DAS COMISSÕES
DIA lã~DE. SETEMBRO DE 195S

Nome da Comissíc

Aladin Rosales .« ». oU ^^ óu
Campos da Paz u.» «¦»•"»« .;« >
OrÜÍ y.;u»:.y:-«i;«.»
Afonso Marma .. uu ,,.„ o- oy
Zelia Magalhães ...  .
Cap. Atonio Pereira .Prestes; ,
Estrada de Ferro Leopoldina,
Vicente Malvoni  - .
Wiüiam JJiasi Gomes ;¦? »'. .o
Lafaiete Fonseca .- v».»» -u
Deoclecio1 Santana .•. o» .» y
Pedro Godói .. --o -u ** oo ,
Miguel Rossi .. -o -o y. -o
Monteiro Lobato .. .'¦"... o
Angelina Gonçalves .. «o o o
J.ulío Lopes Cajázeiras J» -i
Maria Quítería -'. ;'. -o -« .
Aristides Leite . „• ,. '..".oi o o ¦>'¦>
Construção Civil .. yy ». »o
Individuais .'•.'».; .'-,'.. í.«'Ví
19ÜÕ .. .-. .o oo oo "o oo.yy
Hoteleiros «o ...o.» .'. ..' oo ..

TOTAL ,'. ^-oooo ..... o. ,

«moprtancia

60.343,00
íf.ovaiob

uV lü.2'í.,UÜ
ãí.lüÜ.Oü

,o • _7.Í8_,UÜ
600,1)0.

l.V:'0,ÜO
21.946,00
10.062,50
s;04V;ió' 
7.119,00

12.360,40
_i.yi'.',uo

9.527,10
I3í66i),0y
•1.2ol,üü

ü.'3a,3;úu
i..-:u,oo

. . S.6.*.-1U.• _s.,u6
ÍU.UU

"jo

*JS,3
1(5,5
1(5,3
16.0
14,6
13.0
1*2,0
11,3
1U,4
10,0
8;0
:V,1
6,6
e.i
õ,l

.4,2
. 4,1

Q íl .132,60
__i

813.285,00

A Comissão Júlio Cajazeira promete. ser a primeira na
a intervenção dos soldados do ^ arrecadação de dinheiro na «peLíadaí. do dia 27, ê desa „ a--
ios.ii. f. demais comissões para a luta. pi'inoiDáln_nte'a Ethe'" fõ

Vencedotm da Emulação
únzenüí

PRESOS DOIS!
â.S_._L'i'AMlüS

M sembergI
fía madrugada de ontem,

postados na Rua José Mau-
ricio, nas proximidades da
pente de Mangueira, os indi-
¦viduos Geraldo Gomes da Ho-
ra e seu irmão Cirilo, resi-
dentes na Favela do Ksque- p
leto, esperavam uma oportu- ^
nidade para assaltar o pri- ^
meiro transeunte que passas- é
üe. tí quando surgiu a opor- p
lunidade com a aproxima- pf
V'ão de um popular trataram* §
(le realizar seu intento, abor- 0»dando-o e exigindo a entre- É i
ga da bolsa ou segundo o ''" '

clássico uitimatum,.. a vi-
da.' Mas o transeunte teve %
sorte porque um vigilante |j
municipal que se encontra-
va nas proximidades. & per-
cebera õs movimentos; sus-
peitos da dupla de assaltar.-
tes chamou-os às falas, !e-
var.do-os «em. car.a* para o
distrito „*.ais próximo. Aa»
bos estavam, armados de £a-
ca. e de navalha.

ENFORCOU-SE ACABRUNHADO COM A MORTE DO FILHC|

João de Oliveira Filho, de 56 anos, casado, depois que §
perdeu seu único filho ficou tão acabrunhado que começou 4
o, beber em demasia e, segundo opinião das pessoas Ú
de suas relações, terminou por sofrer das faculdades mentais, g
João vivia pelos cantos, sempre lamentando a morte do filho p
. uma vez mesmo já chegara u tentar o suicídio ferindo.-™ ^
com uma faca. Na noite de ante-ontem, mais acabrunhado que ú
em geral, João resolveu pôr termo à vida, énforcanclo-se. Pen- g
durou uma corda tia janela, do sua residência, ã Kua BarDosu g
Rodrigues IG», casa 5, em Engenheiro Leal e amajiiíecéu aipi
te poj* finícrcaiCÊnta -sob. um vão f)& .iaafila..

I AJUDA AO ¦
JESPORTE MENOR

Amanhã, às -20 horas, se
realizará uma mesa-cedon-
da sobre a ajuda aos clu-
bes do esporte arnacloris-
ta, .na sede do Ideal F. C,
à Rua Pedro Gomes 145 em
Realengo. Quinze clubes e
técnicos do esporte menor
participarão tlessa mesa-
redonda que se„ nornovi-
da pela ^Biblioteca Popular
de Realenyo. Convida „ o
público em geral»

'^L. im-iF Vim- '¦¦

Ví < ^í IT. vrí--?í -*£

I _¦ 2» r\ 4s>A' -S^l
<<!,>• *->VN*<i-1*>-/ • " O-. I

¦ 17-9-1953 ;[|

s_è%! !>* **m > jí^ra.

áão os seguintes os ciubes cariocas qw
jttiftgirastt os ^^7° -& Poeira quiimeiidt

Clube Pedi _ Mota Lima ._,'...
» Eugênia Álvaro Moreira
¦» Antônio Barbosa .......
» Manigesto de Agosto ...
» Milton Prado'.,..-. .

28,6%.
B-i,3%.
23.0%

25,0%

ESTA E' JUDITH
. UDITS AUGUSTA DE ÜMA
. caiididata aa titulo de jea.
rM da MP.B3XSA POPU-
LA&- fem forte apoio no meio
4os operários navais. 3 .está.

certa de qus irá & Paris.

TRABALÈADOEES
DA LIGHT

Os membros da Comissão
p r ó-Ir.i.l -tBNSA POPULAR
dos trabalhadores da 

"Light 
e

os presidentes de cliibes per-
bsitcehtes a c. .a Comissão es-
tflo convidados h comparecer,
no dia 18, à série central da
Campanha, ü Huu Gustavo La-
corda, 1.0 — sobrado, a fim dc
tratar dc assunto?'relativos .
CãmpHnliíí, '

Eis aí um exemplo a seguir. Esses clubes
atendendo ao apelo da Comissão Carioca, co-
brirám ou superaram os 25% da iiuiiizená.

' Estão dè parabéns seus associados.
A Comissão Central .spt-';> premi^-jos

igoalmente, na piòsima qukiaèua,,

Comissão
Do Bairro

ÍS..C GONÇALO (Do Cortês-
•oondente) — No próximo dia
§0 será instalada a sede da
Comissão de Ajuda à írn-
prensa Popular do Bairro do
Bitór. neste município. As 19
iioras haverá uma interes.
sante exibição cineniatojrá-
1'icp, seguida da sessão so-
iene ns 20 horas. Um dos
pontos interessantes das ies-
tiviãadès 6 a apuração do

questionário melhor respon-
iiido,' o'qual se relaciona <;'"r'

De Ainda

a vida da Itsiprènsà ?opu-
lar. O vencedor receberá 500
cruzeiros como prêmio, ha-
verá, também, o lançamento
da candidata à Rainha da
Imprensa 1 .pular. Um gran-
rli.so baile a partir das 21
horas encerrará á ít-sta.

Atenção Çanditlatàsj' Sekla-íeira, dia IS, apura-
r-ão dè votos us 19 horas, n;-'
Sédé dn Çàmpanliá', à Rua. Gi_
tavcLacerdá^ tíí «obrado,


